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Son adoptados los barrios 
y pueblos de Granada afectados 
por los recientes terremotos 

El general Mata Manzanedo, ascendido y 
nombrado jefe de la zona aérea de Canarias 
l i e u n i ó n d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s e n S e v i l l a 

E x c m o . Sr . D. F r a n c i s c o M a t a 
M a n z a n e d p , g e n e r a l de B r i g a d a y 
D i r e c t o r de la Escue la S u p e r i o r 
de l A i r e , q u é ha s i d o a s c e n d i d o 
a l e m p l e o de g e n e r a l de D i v i s i ó n 
y d e s t i n a d o a l Hiendo de l a Re­

g i ó n Ae rea de C a n a r i a s . 
Fc l ¡c i t í?mbs c o r d i a l m e n t e a nues­
t r o i l u s t r e p a i s a n o p o r es te nuevo , 
a c e n s o en su b r i l l a n t e c a r r e r a . 

i 
S e v i l l a . — E n l a D e l c g a e i ó n 

p r o v i n c i a l d e l M i n i s t e r i ó cíe I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o s e ' f a c i l i t ó 
a n o c h e l a s i g u i e n t e r e f e r e n c i a de 
10 t r a t a d o e n el C o n s e j o d e m i ­
n i s t r o s celeb.vado e n los R e a l e s 
A l cáza res b a j o l a p r e s i d e n c i a ele 
S u E x c e l e n c i a el J e f e . d e l E s t a d o : 

' i ' l í ' E S Í O Í Í N C I A ' í ) E L G O B I E R N O 
R e c u r s o s de a g r a v i o s . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
I n f o r m e s sob re l a s c o n v e r s a ­

c iones d i p l o m á t i c a s Ce leb radas e n 
W a s h i n g r t o t t p o r e l t i t u l a r d e l 
D e p a r t a m e n t o . 

R e f e r e n c i a de los t r a b a j o s ' p r e ­
p a r a t o r i o s de l as n e g o c i a c i o n e s 
n i s p á n o m a r r o q u í e s q u e se r e a n u ­
d a r á n el 7 de M a y o 

D e c r e t o p o r e l q u e se n o m b r a 
m i n i s t r o e n K a r t u m a l e m b a j a ­
do r e n E l C a i r o , d o n José d e l 
C a s t a ñ o y C a r d o n a . 

A c u e r d o de i n g r e s o c|e E s p a ñ a 
e n e l C o m i t é i n t e r ^ u b e r n a m e n t a l 
p a r a l as m i g r a c i o n e s e u r o p e a s ! 
(C. I . M . E.) 

I n f o r m e sobre l a c u a r e n t a y, 
t r e s r e u n i ó n d e l C o n s e j o E j e c u t i ­
vo de l a U N E S C O , c e l e b r a d a e n 
M a d r i d . 

R e f e r e n c i a de l a p a r t i c i p a c i ó n 
e s p a ñ o l a e n l a u n d é c i m a s e s i ó n 
p l e n a r i a de l a C o m i s i ó n E c o n ó -
m i a c p a r a E u r o p a (C. E. E.) de 
l a O N U , c e l e b r a d a e n G i n e b r a . 

C a n j e de n o t a s p a r a l a e n t r a ­
da e n v i g o r d e l a c u e r d o de i n t e r ­
c a m b i o c i n e m a t o g r á ñ e o h i s p a n o -
i t a l i a n o y d e l t e r c e r p r o t o c o l o 
a d i c i o n a l d e l a c u e r d o de c o o p e r a ­
c i ó n de 1953. 
J U S T I C I A 

D e c r e t o o r g á n i c o de l p e r s o n a l 
. a u x i l i a r y s u b a l t e r n o de l a J u s ­
t i c i a m u n i c i p a l , a d a p t a d o a los 
p r e c e p t o s de l a ley de 15 de J u ­
l i o de 1954. 

D e c r e t o p o r e l q u e se c r e a u n 
. n u e v o r e g i s t r o de l a p r o p i e d a d e n 

B i l b a o . 
C o m b i n a c i ó n j u d i c i a l . 
E x p e d i e n t e s de i n d u l t o y de l i ­

b e r t a d c o n d i c i o n a l . 
E J E R C I T O 

E x c r e t o p o r o l q u e se a s c i e n d e 
a l e m p l e o de g e n e r a l de D i v i s i ó n 
a l de b r i g a d a d o n H i p ó l i t o F e r ­
n á n d e z P a l a c i o . 

D e c r e t o s p o r los que se a s c i e n ­
de a l e m p l e o de g e n e r a l de b r i ­
d a d a a los c o r o n e l e s d o n S a b a s 
N a v a r r o y d o n R o g e r O l i e t c . 
M A R I N A 

D e c r e t o p o r e l que . se a u t o r i z a 
l a a d q u i s i c i ó n de u n r e p u e s t o de 
a n c l a s y c a d e n a s de d i ve r sos t i ­
pos. 
H A C I E N D A 

D e c r e t o p o r e l q u e se a u t o r i z a 
a l B a n c o de C r é d i t o L o c a l p a r a 
a m p l i a r en m i l m i l l o n e s l a e m i -
S1<»n 4e c é d u l a s de c r é d i t o l o c a l , 
eon lo tes , a u t o r i z a d a p o r d e c r e ­
to de 10 de A g o s t o de 1954 

I n f o r m e s sobre a s u n t o s d e l D e ­
p a r t a m e n t o . 

C o m b i n a c i ó n de p e r s o n a l . 
D i s t r i b u c i ó n de f o n d o s d e 1 

fríes. 
G O B E R N A C I O N 

D e c r e t o p o r el que se a d o p t a n 
ms pueb los de A l b o l o t e , A t a r f e v 
" a r r i o s de G r a n a d a , a f e c t a d o s 
Por el ú l t i m o m o v i m i e n t o s í s m i ­
co. 

D e c r e t o p o r el q u e se a p r u e b a 
e l p r o y e c t o de o b r a s de c o n s t r u c ­
c i ó n d e l n u e v o e d i ñ e i o p a r a é l 
G o b i e r n o C i v i l de Z a m o r a 

D e c r e t o p o r el que se a u t o r i z a 
a c o n t r a t a r p o r c o n c u r s o el s u ­
m i n i s t r o de t e l e i m p r e s o r e s p a r a 
eJ se rv i c i o t e l e g r á f i c o . 

E x P e d i e n t e de c o n t r a t a c i ó n de 
u n g r u p o de n u e v a s v i v i e n d a s e n 
4a. l o c a l i d a d a d o p t a d a de R o d e n 
• t a r a g o z a ) . 

E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n - d e n r e -
. oíos. 

• E x p e d i e n t e s de n a c i o n a l i d a d . 
OBRAS P U B L I C A S 

A c u e r d o sob re la t e r m i n a c i ó n 
de l c a n a l de l b a j o G u a d a l q u i v i r y 
<M5rcv2Chamiento de r i e g o s , e n e r -
g i f i y c a n a l i z a c i ó n e n t r e Córdoba 
y S e v i l l a . 

A c u e r d o po r e l . que se pasa a 
i n f o r m e de l p l e n o del Conse jo de 
Obras P ú b l i c a s e l a n t e p r o y e c t o 
d e l c a n a l de n a v e g a c i ó n de l r í o 
G u a d a l q u i v i r , que p e r m i t a en su 
d i o , la r e a l i z a c i ó n p o r c o n c u r s o 
tíe p r o y e c t o s . 

Dec re tos por los que se a u t o r i ­
zan las subastas de d i ve r sas ob ras 
en d i s t i n t a s p r o v i n c i a s . 

D e c r e t o po r el que se" es tab lece 
•que las ob ras de l p r o y e c t o de 

( P a s a a c u a r t a p á g . ) 
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LA FIESTA DE 
S A N J O S E 
A R T E S A N O 
M a d r i d . — ' í n s t i l n i d o p o r U¡ S a n ­

t a Sede la í i ^ t a ¡Jx S a n José A r -
tL 'suno, .jPulr-'f. '.o '?! ios I r a h a U - -
( io res 'eh-f i l 'mnos p a r a V/ d í a p f i - -
m i r o de M a y o , E s p a ñ a sé a o c i a , 
p o r a o l i d a r U i a d c o n él p r a l v t a r i a -
d o ' u n í v e r m l , o O c d e c í e n d p a la 
v o z d e l S u m o P o n t í f i c e , a esta 
f i e s t a r e l i g i o s a . P o r l o t a n t o , se 
c o n s i d e r a o p o r t u n o d e c l a r a r j i e s -
t.ü t o t a l , ' a b o n a b l e y n ú r e c u p e ­
r a b l e , e n todos !os sec to res l a b o ­
r a l e s d e l p a í s , l a d e l p r i m e r o de 
M a y o de c a d a a ñ o . 

N o o b s t a n t e se m a n t i e n e c o m o 
F i e s t a d e l T r a b a j o N a c i o n a l ífí 
de l 18 d e J u l i o , l e c h a g l o r i o s a er 
q u e n u e s t r a P a t r i a se a l z ó , la 
p r i m e r a e n t r e t o d a s .¡as n a c i o n e s 
o c c i d e n t a l e s , c o n t r a e l t o t a l i t a ­
r i s m o , c o m u n i s t a p a r a el e s t a b l e ­
c i m i e n t o de l a p a z y l a jus t i c ia -
en l a s o c i e d a d , m e d i a n t e e l sa ­
c r i f i c i o a b n e g a d o y l a i n m o l a c i ó n 
g e n e r o s a de u n a . j u v e n t u d c a t ó ­
l i c a , c u y o e j e m p l o n o c a d u c a y 
c u y a e x a l t a c i ó n d e l M o v i m i e n t o 
c o n s i d e r a c . o i i s u s t a n c i a l c o n s i g o 
m i s m o . I n s t i t u i d a en n o m b r e d e 
los m á r t i r e s q u e o l r e c i e r o n s u 
v i d a p o r l a g r a n d e z a de l a P a ­
t r i a e s p a ñ o l a y p o r s u U b é r a c t ó n 
de las i n j u s t i c i a s s e c u l a r e s y de 
¡as d o c t r i n a s s a c r í l e g a s , es ta f ies ­
t a d e E x a l t a c i ó n d e l T r a b a j o se 
m a n t i e n e en todo m v i g o r , s i g ­
n i f i c a c i ó n y y.nlcr, l i n d a d , c o m o 
e x p r e s i ó n ún ica , y v e r d a d e r a de 
¡a h e r m a n d . a d , e n t r e los t r a b a j a -

, d o r e s d e E s p a ñ a . 

P o r t o d o l o c u a l , el m i n i s t r o de 
T r a b a j o h a t e n i d o a b i e n d i s p o ­
n e r : 

A r t í c i d o ú n i c o . — r o r s o l i d a r i ­
d a d c o n l a d i s p o s i c i ó n de l a S a n ­
t a Sede , se d e c l a r a f i e s t a l a b o ­
r a l a b o n a b l e y n o r e c u p e r a b l e l a 
f i e s t a de S a n José A r t e s a n o , q u e 
se c e l e b r a el d ía p r i m e r o de M a ­
y o de cada. a ñ o . 

Se m a n t i e n e con l o d o s u v i g o r , 
\ s i g n i f i c a c i ó n y s o l e m n i d a d l a f i e s ­
t a de l a E x a l t a c i ó n d e l T r a b a j o , 
q u e se c e l e b r a e l d í a I t i de J u l i o , 
e n l a q u e s e g u i r á n l a s c o s t u m -
br es est a b l ec ida s . — C / f r a . 

E n la p a r t e s u p e r i o r de l g r a b a d o , S. E; e l i e f e d e l Estado ha ­
c i e n d o e n t r e g a de las l laves n los b e n e f i c i a r i o s ric ia; nueva 
• b a r r i a d a " C e c a de la F i ñ e r a " . En s e g u n d o p l a n o , e l C a u d i l l o , 
a c o m p a ñ a d o d e l g o b e r n r t í o r c i v ü de H u e l v a , c o n t e m y l a n d u 
e l c u a d r o q u e dé S. E. ha p i n t a d o u n a s e ñ o r i t a a y a m o n t i n a 

y que le fué resfa lado p o r e l a l c a l d e de A y a m o n t e . 
(Fo tos C i f r a ) 
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Ayer salieron de loglaterra 
Bulganin y Kruscheí, e n 
viaje de regreso a Rusia 

En gis m \ m m fie m i los i 
m los (onistas oo \ w á m los eovíos i anuas 
L o n d r e s . — B u l g a n i n y K r u s ­

che í ' han c o n c e d i d o hoy una c o n ­
f e r e n c i a de Prensa en Centra-l 
iHall ' W é s t m i n s t e r , an tes de s a l i r 
p a r a su p a t r i a , d a n d o p o r t e r m i ­
n a d a la v i s i t a de d i e z d ías a I n ­
g l a t e r r a . 

Un p e r i o d i s t a p r e g u n t ó que có ­
m o los r u s o s " i n v i t a r o n » I n g l a ­
t e r r a a sepa ra rse , d e l a c u e r d o de 
e m b a r g o de m e r c a n c í a s e s t r a t é ­
g i c a s , c u a n d o a f i r m a n q u e no t r a ­
t a n de separa r a I n g l a t e r r a ; de 
Estados U n i d o s . 

K rusche f c o n t e s t ó : " N a d a más 
1$jos de n u e s t r a i n t e n c i ó n que 
l e v a n t a r u n m u r o e n t r e los dos pa i 
sos; l o que q u e r e m o s , p r e c i s s -
m e n t e es e l i m i n a r tocios los m u ­
res e n t r e las n a c i o n e s . P e r o en 
c u a n t o a l c o m e r c i o — c r e o q u e 
ex is te ya u n a s e p a r a c i ó n e n t r e 
Estados U n i d o s e I n g l a t e r r a . No 
ha s i do c reada p o r noso t ros s i n o 
p o r les m i s m o s Estados . U n i d o s . 

T a m b i é n se les p r e g u n t ó si los 
sov iets t r a t a r á n de r e d u c i r , los 
env íes de a r m a s a O r i e n t e M e d i o . 
" E s t a es — d i j o K r u s c h e f — u n a 
c u e s t i ó n muy d e l i c a d a . Como he. 
d i c h o n o deseamos e n v i a r a r m a s 
a n i n g ú n país y a c o n s e j a m o s que 
no se env íen a r m a s a n a d i e . P e r o 
ta les envíos se p r o d u c e n " . A ñ a ­

d i ó que ser ía una c o n t e s t a c i ó n 
e q u i v o c a d a si d i j e r a q u e no e n ­
v i a r í a a r m a s c u a n d o la u r g e n c i a 
lo i n d i c a r a y que la r a z ó n de 
ésto es que las a r m a s son e n v i a ­
das po r o t r o s países. . 
EDEN ACEPTA UNA I N V I T A C I O N 

A MOSCU 

L o n d r e s : — El j e fe de l Gob ie r ­
no s o v i é t i c o B u l g a n i n , ha a n u n ­
c i a d o hoy que e k j e f e d e l Gob ie r ­
n o b r i t á n i c o , ha a c e p t a d o su i n ­
v i t a c i ó n p a r a v i s i t a r M o s c ú . 

B u l g a n i n a ñ a d i ó pue no se h a ­
bía c o n c r e t a d o la fecha* de la v i ­
s i t a pe ro que será " d e la m á x i m a 
i m p o r t a n c i a p a r a las , r e l a c i o n e » 
a n g l o s c v i é t i c a s " . — E f e . 
S A L I D A DE LONDRES 

L c n d i e s . : — El t r e n que c o n ­
d u c e a B u l g a n i n y K r u s c h e f , h a 
s a l i d o de l a e s t a c i ó n V i c t o r i a a 
las cnce y t r e c e " m i n u t o s de. l a 
manan? , con d i r e c c i ó n a P o r t s m o -
t u h . Han s i d o d e s p e d i d o s p o r ' é l 
p r i m o r m i n i s t r o Si r A n t h o n y Edén 
y S e i w y n L l o y d . — E f e . 
E M B A R Q U E 

P c r t s m o u t h . — B u l g a n i n y K r u s ­
che f h a n p u e s t o f i n a su v i s i t a a 
Gran B r e t a ñ a y a las 14,17 z a r ­
pó con el los ^ b o r d o el c r u c e r o 
" O y o R i n i d s e " . 

A u m e n f a 
l a a c t i v i d a d 
d e l o s r e b e l d e s 

e n A r g e l i a 
L o s n a c i o n a l i s t a s p i d e n 

a y u d a a l a L i g a A r a b e y 

p a í s e s a f r o - a s i á t i c o s 

A r g e l . — C o n t i n ú a l a l u c h a e n 
t o d a A r g e l i a . E n U d j a , las a u t o ­
r i d a d e s h a n impuesr .o e l t o q u e ao 
q u e d a , después de ser r a p t a d o éí i 
p l e n o d i a u n t e n i e n t e c o r o n e l 
f r a n c é s . N o se h a encon r . r a r i o 
h u e l l a a l g u n a d e l j e f e m i l i t a r . 

L a s a u t o r i d a d e s f r a n c e s a s 
a n u n c i a n q u e l as a c r i v i d a d e s r e ­
be ldes a u m e n t a n de n u e v o . 

E n C o n s t a n t i n a se i n f o r m a de 
c i n c o e s c a r a m u z a s y e n l a p r o ­
p i a c i u d a d d e C o n s t a n t i n a los 
r e b e l d e s , h a n a r r o j a d o g r a n a d a s 
e n dos ca fés , a l a i h o r a d e l a p e r i ­
t i v o , r e s u l t a n d o h e r i d a s d iez p e r ­
sonas. . U n a m u j e r f u é i f i u e r t a 
t i r o í ; — E f é . 
Q U I N C E E U R O P E O S M U E R ­

T O S O H E R I D O S 
A r g e l . — L o s t e b o l d e s a r g e l i ­

n o s h a n a f a c a d o a u n g r u p o de 
p e r s o n a s e n e l c e n t r e de C o n s ­
t a n t i n a . Q u i n c e e u r o p e o s h a n r e ­
s u l t a d o m u e r t o s o h e r i d o s . 

L a l u c h á d u r ó c e r c a d e c i n c o 
h o r a s . L o s r e b e l d e s y a g a r o n p o i 
las c a l l e s d u r a n t e c a s i t o d á 

' n o c h e . — E f e . 
F U G A D E P R E S O S E N T A N G E R 

T á n g e r . •— E n la p r i s i ó n de 
M a l a b a t a , s i t u a d a e n l as o r i l l a s 
de l a b a h í a t a n g e r i n a , sesen ta 
p reses m a r r o q u í e s p o r d e l i t o s c o ­
m u n e s , a c o r r a l a r o n a los g u a r - i 
d i a n é s , s a l t a r o n los m u r o s y h u -
y e r o n a t r a v o s de l c a m p o . T a m ­
b i é n se e s c a p a r o n a l g u n o s n r e -
sós e u r o p e o s , e n t r e los q u e f i g u ­
ró, u n a l e m á n q u e e s t a b a c u m -

• p í i e n d o v e i n t e a ñ o s de c o n d e n a 
p o r a s e s i n a t o d e u n j o v e n c o r n -
p a t r i o t a el p a s a d o a ñ o . F u e r z a s , 
de l a P o l i c í a i n i c i a r o n - l a b ú s ­
q u e d a do los h u i d o s , a u x i l i a d o s 
p o r u n a a v i o n e t a . H a n c a p t u r a ­
do ".al a l e m á n y a c i n c o m a r r o ­
qu íes . So c r o o q u e l os T e s t a n t e s 

• se h a n i n t e r n a d o e n las R a b i l a s 
l i m í t r o f e s . — C i f r a . 
C O N V E R S A C I O N E S E N 

E L C A I R O 
E l C a i r o . — U n a n u n c i o o f i ­

c i a l d i c e q u e , u n a d e l e g a c i ó n do 
i m p o r t a n t e s n e r s o n a i i d a d e s d e l 
• • F r e n t e de, L i b e r a c i ó n N a c i o n a l " 
rio A r g e l i a . c e l e b r a r á s u p r i m e r a 
s e s i ó n p l e n a r i a de c o n v e r s a c i o ­
nes c o n e l s e c r e t a r i o g e n e r a l de 
l a L i g a A r a b e . 

L a d e l e g a c i ó n i n f o r m a r á - s o b r e 
l a s i t u a c i ó n m i l i t a r y p o l í t i c a e n 
A r g e l i a y a ñ a d i ó (p ie l a d e l o g a -
c l ó n . a r g e l i n a " p r e s i o n a r á p a r a 
c o n c e r t a r u n a c a m p a ñ a c o n j u n ­
t a c o n los E s t a d o s de l a L i g a 
A r a b e y c o n e l b l o q u e de países 
a s i á t i c c - a í r i c a n o s e n e l caso d e 
A r e e l i a " . • 

L o s m i e . m b r o s d e l " F t e n t e - d e 
l i b e r a c i ó n n a c i o n a l " de A r g e l i a 
se r e u n i e r o n e n l a o f i c i n a de . la 
A s o c i a c i ó n de U l c m a s de A r g e ­
l i a , , d o n d e p a s a r o n , r e v i s t a a las 
ú l t i m a s n o t i c i a s d e A r g e l i a y es­
c u c h a r o n e l i n f o r m o s o b r e los 
ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n i o * de l a h o ­
g a d o a r g e l i n o , A b d e l R a h i n a n 
k i v a n , q u i e n a c a b a de D e s a r de 
aque l , t e r r i t o r i o p a r a u n i r s e a l 
f r e n t e d e l i b e r a c i ó n n a c i o n a l . 
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8E6UN M0NT60MERY L M 8 S 
OCCIDENTALES NO PREPARAN COMO 
DEBEN A LA P0BLA&0N ClViL 
CONTRA POSIBLES ATAQUES NUCLEARES 

naciones tropeas Inzan planes pjra 
comunidad atómica y de marcados 

Seis 
una 

h P i l i n . — L a s a u l o r i d . a á e s s o v i é ­
t i c a s a f i r m a n q u e los n o r t e a m e -
r f c t t f i o s h a b í a n a b i e r t o u n t u n ü 
q u e l l e g a h a s t a B e r i m o n e n f e . 
( L ; J . r „ ^ ; r Ihx l í neas i c l e ó -p a r a i n t e r v e n i r l a s l í neas te leJó­

n i c a s m i l i t a r e s sou ie t t cas I.o.> 
r u s o s e n v i a r o n u n a p a t r u l l a a r -
7nada a l l u g a r , m i e n t r a s q u e los 
n a r t ' a m e r i c a n o s , a u n o s c u a t r o ­
c i e n t o s m e t r o s de . d i s t a n c i a , r e j 
¡ o r z a b a n t a m b i é n sus p o s i c i ó n e s . 

" A M N I S T I A " E N A L E M A N I A 
O R I E N T A L \ 
B e r l í n . — E l p r e s i d e n t e de la 

A l e m a n i a o r i e n t a l , W í l h e l m 
P e e c k , ha c o n c e d i d o h o y ta a m -
n i s t í a a " c i e r t o n ú m e r o " de so 
v . U d - d e m ó c r a t a s q u e e s t a b a n en 
las cá r ce l es de l a z o n a r o j a ae 
A l e m a n i a . - . • 

A y e r , ' los c o m ú n i s las p u s i e r o n 
en l i b e r t a d a 689 p e r s o n a s q u e *&• 
t a b a n e n c a r c e l a d a s p o r " c r í m e ­
nes de g u e r r a " y 88 m i e m b r o s 
del p a r t i d o c o m u n i s t a d e t e n i d o s 
p n r " h a b e r c o m e t i d o d e l i t o s c o n ­
t r a el E s t a d o " . .. 

U n a n u n c i o ' de¡ M i n i s t e r i o , d e l 
I n t e r i o r d i ce q u e el p r e s i d e n t e 
" h a o r d e n a d o u n a n u e v a a m n l s -
í ia p a r a c i e r t o n ú m e r o de p e r s o ­
n a s c o n d e n a d a s l e g a l m e n t e p o r 
sus a c t i v i d a d e s p a r a el s e r v i c i o 

C O N S U L T A S 

P a r í s . - E l p r e s i d e n t e de 
r é o r n u á i t a l i a n a , G r o n c h i , y ^ 
r e p - f r a n c e m , C o t y , h a n a c o r -

j T ^ G o b i é f n o s c e l e b r e n 
ú T s s o b r e los p n n c i p a ^ 
e c í m i é t i t o s i n l v n a c i o n a u - . 

de l a 
d a d o 
tÚTÍSÚÍi 
accmtec i m i e n t o 
Se l l egó a ¡a l • a c u e r d o n u n 
c o n f e r e n c i a b a p n e r t a ^ 
c e l é b r a d a e n t r e a m b o s j e / g de 
E s t a d o en el d e s p a c h o de í o i y -

' de l m i n i s t r o -de en p r e s e n c i a de l . " \ ' n , S U ( \ . Z 
A s u n t o s E x t e r i o r e s ^ a h a n o ^ 
t i n o : el p r i m e r W ^ r W ^ 
m a m y éi m M ^ & i i & t 
E M m & r é s l P i n e a u . Se h c M a b ' ; 
t a m b i é n p resen tes vi e m b a j a d o r 
¡ t a l i a n n Jn P a r í s y el ¡ r a n e e s en 
R o m a . - - E f e . • . • - • 
M A N l P É b T A C t O N E S D E : \ 

M O N T C T O M E R Y 
P a r í s . — E l m a r i s c a l v i z c o n d e 

M ' m t g o m e r y , h a m a n i f e s t a d o q u e 
los países o c c i d e r ü a l e s n o h a c n 
c u a n t o d e b e n en m a l c r i a oe p r t -

l a de fensa c i v i l p a r a p a r a l ¡vos , 
c o n t r a p o s i b l e s etapa::, n m l e a m -

" E s f r e c u e n t e l a ¡ r a s e : ^ NO 
q u i e r o ser a l a r m i s t a . Pef0- - l . S t ' ' 
j o M o n t g o m e r y , y a ñ á q d o : r o r 

de e s p i o n a j e a l e m á n y e x t m n j e - ] eí ' . c o n t r a r i o , y o a f i r m o q u e . o i 
r o y q u e a f i r m a n ser m i e m b r o s ( ¡U jc ro ser a l a r m i s t a " . 
d e l ' p a r t i d o ' s o c i a l - d e m ó c r a t a 
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Ea socorro de 
los célibes 

E l C lub N a c i o n a l de so l t e ros 
de N i z a que p r e p a r a u n C o n ­
g r e s o I n t e r n a c i o n a l p a r a é l 
• p r ó x i m o mes de M a y o , h a 
r u e s t o en f u n c i o n a m i e n t o u n 
s e r v i c i o de ayuda p a r a sus 
socios con e l f i n de* a t e n u a r 
)los i n c o n v e n i e n t e s d e l c e l i b a t o , 
en lo r é í t r e n t e a los p e q u e ­
mos p r o b l e m a s d o m é s t i c o s . 

( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 

El marisCCd M o n t g o m e r y . v i c e -
j e j e s u p r e m o a l i a d / ) de l a N A r u , 
en E u r o p a , c e l e b r ó M ent reViSr 
t a c o n los pe r i od i s t a ' - , después de 
u n a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s t e ó ­
r i c a s , e n ías ffue t o m a r o n p a r t e 
t r e s c i e n t o s a l t o s j e fes de c a í o r e c 
países de l a N A T O , e x c l u i d ' ' h * 
l u n d i a . 

D e d i c ó IP m a y o r p a r t e de 
m a n i i e s i a c i o i i e s á ¡ • a t a r s o b r e 
¡os p o s i b l e s e fec tos de ?ma. r/u'-' 
n a l m i c l e a r , ' g ü e p o d r í a e s t a l f a r 
en e l p l a z o fi* c i n c o años . 
' S u b r a y ó / q u e es n c c e s a r i o j a c i -

¡ i l a r i n f o r m a c i ó n , c i a r a y v e r á n 
f i e r a , s o b r e la:, s i t u a c i ó n , y a q v c 
" e l séqre to d e l a m o r a l de l a po ­
b l a c i ó n . c i v i l s o m e t i d n a u n a t a ­
q u e , 'es, p r e c i s a m e n t e , m a n t e n e r ­
l a i n f o r m a d a de c u a n t o aCol i teve. 
V a s i . en t i e m p o s ( J e p a z , :no se 
p r e p a r a a l a g e n t e , e u a n d n ¡ le ­
gue, el rn o m e n t o , '.a m o r a l n a 
e x i s t i r á " . 
' T e r m i n ó d i c i e n d o q u e " n o se 

h a c e n p r e p a r a t i v o s i o t a l sen t i -
d o y q u e la. m a y r i r i a de los pa í ­
ses no ' h a c e n n a d a a b r o l u l a m e n t " 
y q u e Vos países q u e l i ñ c e n alejo, 
n o l o h a c e n s u f i c i e n t e m e n t e " r , 

P R O Y E C T O D E L A " E U R A -
T O M " Y E L " E U R O M A R K E T ' 

B r u s e l a ' J . - — Seis n a c i o n e s ^ e u -
r o p e a s — A l e m a n i a . I t a l i a , F r a n ­
cia,^ B é l g i c a , H o l a n d a y t i i i x é f n -
b u r g o — h a n r e v e l a d o , en u n i n -
t o r r n e de 150 p á g i n a s , los p l a n e s 
p a r a a p o r t a r en c o m ú n , sus r e ­
c u r s o s n u c l e a r e s y p u r a c r e a r u n 
m e r c a d o e c o n ó m i c o c o m ú n . 

L o s . p l a n e s pa ra , l a c o n s t i t u ­
c i ó n d e l a " E u r a t o m " y de l " E u -
r o m a r k e t " , h u t o de once meses 
de t r a b a j o p o r p a r t e de t é c n i c o s 
d e los G o b i e r n o s i n t e r e s a d o s , e n ­
t r a r á n en u n a n u e v a e tapa el 

' m e s q u e v i e n e c u a n d o los seis 
m i n i s t r o s de A s u n t o : ; E x t e r i o r e s 
d e i o s m e n c i o n a d o s países se 
r e ú n a n en P a r í s p a r a r e d a c t a r 
U}\ pfayee.Uy s i m i l a r a l q u e y a 
r i g e e n l a C o m u n i d a d e u r o p e a 
d e l C a r b ó n y d e l A c e r o . 

L a e s p o s o del Caudi l lo n o m b r a d a h e r m a n a 
de lo H e r m a n d a d de Ntro. S r a . d é l a So ledad 
E l S Í . B i l b a o a n u n c i a q u e l a s C o i t e s c e l e b r a r á n s e s i ó n 

p l e n a r i a e n l a p r i m e r a q u i n c e n a d e l m e s d e M a y o 
S e v i l l a . — Doña C a r m e n • P o l o 

de F r a n c o h a s i d o r e c i b i d a esía 
t a r d e c o m o h e r m a n a de la Her­
m a n d a d de Nues t ra Señora de la 
S o l e d a d , 

La esposa del Jefe de l Es tado 
l l e g ó a l t e m p l o de á a n L o r e n z o 
a las se is y media" de l a t a r d e . 

U n n u m e r o s o p ú b l i c o , es tac io ­
n a d o en la p l a z a , h i z o o b j e t o a 

interesantes modificaciones de las normas vigentes 
para circulación de vehiculos por diversos lugares de Burgos 
Se prohibe o condiciona el aparcamiento en las principales calles y van 
a instalarse luces intermitentes en las confluencias de mayor peligro 

Enirc los di fcrenlcs aci.érelos de i r - -
ierés munic ipal adoptados por el 'Ex-i 
rp lent i imo Ayunlamienio en su stj-
sión de la Permancntc,celc-brada ayer, 
f i gu ra uno que i ra in d r imponadles 
modif icaciones a in i rodu r i r en el s; -
t rma de tráf ico r tdado y señalizaciún 
do pasos p~ara peatones. 

S:t í i in noticias part iculares, l laga­
das h^sia nosotros, preténdese resol­
ver ampl iamente el p rob l íma quo p lan­
tea en ciortos puntos de ta ciudad ¡a 
faltíi de una base f i j a , idT.o en lo que 
so ref iere a la circulación de vehícu­
lo , como a su aparcamiento y tam­
bién a los pasos de peatones. 

El plan a real izar consiste en or­
ganizar adecuadamente el t ráf ico . ro-
d.nio ét) lav c.íillí's do San l 'ahlo, San-] 

tanclcr, Madr id y C o n c e s i ó n , eslabTo-
ciendo en algunas de el las la p r c l r -
blslón o acondicionamiento x'c rpar -
camienlos. Por lo que respecta a la 
calle de la Concepción, -e ¡nipona '.i 
prohib ic ión en ' la acera aoi C&Jtéio 
" I iceo Cast i l la" ; en la i o San Pablo 
se reduce, el establecimiento en un 
tiempo máximo de quince m i n i n o ^ 
habil i lándosc para 'apai ramientos ob!;-
^ados é l l ibro espacio que ofrece 'a 
calle del Tinte. • ' / 

Oirá de las novedades acordada-; és !.i 
la prohib ic ión de estacionar vehículos 
en la calle de Santander, descpfhger 
t ionando los que suelen situarse én 
los exteriores do la p l a z i de Abastos 
de la Zona \ o r l f , pnr a lo rúa! , el 
suministro de arficuíos qué ver i f ican 

los vohiculo i para dicho mercado, de­
berá cke l l ia rse por la fa ltada Cosiu 
do la mismn Plaza, os d-c i r , por 'a 
calle del General. S^ntoci¡drs. 

AsiñjismOy, y - c p v i r tud del ecuerdo 
munic ipa l que coméntame;., van a sep 
instaladas luces intermitentes, av isar-
do peüvjro, en la cunfluen.ia del puoii-
te do Gasset y callo de ViK-ria —f.rcn-
to al Grupo Conmemorat ivo— co.i 
lo que dosaparecorá d v^ravisimo r i e ­
go que acecha en aquel punto a los 
mimorosos vehículos que por all i t ran­
s i tan; sobre lodo, fuera c'e las horas 
de servicio do los agentes de la Po­
l icía munic ipa l . 

Idéníico sistema de luz in termi ien-
'tc —una lupa de rolor caramelo— se 

f i ja rá en la confluencia u la carre­
tera de Santantter y la cnlto del i f t 
de Jul io, exactamonio n 'a a l tura &¿\ 
Convento de las Siervas de Jesú.. 

Dirección única queda establecida 
en" el trayecto Lain Calvo - Arco del 
WJati Huorto del Rey, vallé del Cid 
y l.ain Calvo. 

En cuanto paso el actur l tcmpor.i l 
do l luvias, van a señalizarse los riasos 
de peatones y serán colocadas fkciu'.s 
indicadoras que orienten al forasio/r, 
sobre la dirección ele la Catedral, Cai-
tu ja do Miraf lores y l as Huelga:. 

Finalmente, queda por celebrar e 
una importante reunión cuu el f in 
lograr la ordenación del ' r á f i r o vn :;i 
Estación de Autobuses. 

la esposa de l Caud i l l o de c a r i ñ e -
sas m u e s t r a s de s i m p a t i a y a f e c t o , j 

Doña Ca>rmen Po lo p e n e t r ó ,en 
la p a r r o q u i a do San L o r e n z o ;i 
los aco rdes d e l h i m n o n a c i o n a l 
i n t e r p r e t a d o p o r e l ó r g a n o , y, 
después de o r a r b r e v e m e n t e ante 
el S a g r a r i o , se d i r i g i ó a ,1» bs -
p.iíia de la H e r m a n d a d do Nues­
t r a Señera de l a S o l e d a d , cuyo 
a l t a r apa rec ía e x o r n a d o c o n l u ­
ces y f l o r e s : 

P.QZ el p á r r o c o y d i r e c t o r esp i ­
r i t u a l , le fué toma-do, sobre las 
r e g l a s , e l j u r a m e n t o de r ú b r i c a , 
p r o n u n c i a n d o después e l r e p e t i d o 
p á r r o c o unas p a l a b r a s a l us i vas , al 
a c t o . A c o n t i n u a c i ó n , fué c a n t a d a 
una s ^ l v e , y ol h e r m a n o m a y o r , 
d o n A n t o n i o P e t i t , h i z o e n t r e g a 
c o m e r e c u e r d o de este m e m o r a ­
b l e ac to a doña C a r m e n P o l o de 
F r a n c o , de una a r t í s t i c a . f o t o g r a ­
f ía de la i m a g e n t i t u l a r , con va­
l i o s o m a r c o . 

D-2 1Í* c i t a d a c a p i l l a , se t r a s l a ­
dó la esposa de l C a u d i l l o a la de l 
C r i s t o de l G r a n P o d e r , s i t o , en la 
m i s m a p a r r o q u i a . A l l i , la esposa 
de Su Exce lenc ia o r ó v l uego su­
b i ó al c a m a r í n p a r a besar e l p i e 
de la i m a g e n . 

T e r m i n a d a la v i s i t a a la p a r r o ­
q u i a de San L o r e n z o , m a r c h ó a 
la P l a z a de l Duque para ver la 
e x p o s i c i ó n do ca r te les c o m e r c i a ­
l e s que p a t r o c i n a la re fe r i cU ' 
H e r m a n d a d de Nues t ra Señora do 
la So ledad . 

A c o n t i n u a c i ó n , la i l u s t r e 
m a , r eg resó a l A l c á z a r . 

En estas v i s i t a s a c o m p a ñ a r o n a 
doña C a r m e n Po lo de F r a n c o , las 
esposas de los m i n i s t r o s de la 
G o b e r n a c i ó n , A g r i c u l t u r a , C o m e r ­
c i o e I n d u s t r i a y la m a r q u e s a do 
Hué to r de S a n t l l l á n . — C i f r a . 

da-

A C T I V I D A Q DE LAS CORTES 
» M a d r i d . — E l p res iden te de las 
Cortes m a n i f e s t ó a los p e r i o d i s ­
tas que la p o n e n c i a e n c a r g a d a de 
e s t u d i a r las e n m i e n d a s nres.-nta-
das a l p r o y e c t o dé ley de m e j o ­
ra d? haberes de f u n c i o n a r i o s c:-
v i l es y m i l i t a r e s hab ía t e t m i n a d " 
su t r a b a j o . En v is ta de e l l o ha 
convecado para el p r l m - r o de 
Máyo a la c o m i s i ó n que e m i t i r á 
el c ' o r respond ien te d i c t a m e n , t ía 
' e s i ó n p l e n a r i a se c e l e b r a r á en 
la p r i m e r a . c iu incena de Mayo 
M U E R E D O N ' J O t i E M A R T A 

L A M A M I E D E C L A 1 P A C 
S a l a m a n c a , -r^ D e s p u é s f i e u n a 

larea. v p e n o s a e n f e r m e d a d , so­
p o r t a d a c o n e j e m p l a r r e s i g n a ­
c i ó n c r i s t i a n a , h a f a l l e c i d o .en 
esta c i u d a d el a n t i g u o d i p u t a i l o 
t r a d i c i ó n a l i s t a d o n José M a r í a 
L a m a m i e C l a i r a c . 
r iSPOSlClONtS OFICIALCS 

Madr id .— El " B o l r i i n f f i c i a l dM 
I -. isdo", publica una Orden conjunra 
de los Minisler ics de E.:,c?ci(>tv \ \ . 
cional y Trabajo , por !« quo «o fr-M 
una comisión in i c rm in is i c r ia l enca,--
tfadí) de examinap el amoproyor lo ' i • 
las Lniversklade" Labora (s —Ci f ra . 

REUNIONES DEL CONGRESO DI-
A C A D E M I A S DE LA LENGUA 
M a d r i d . - En la Real A c a d e m i a 

L s p a n o l a se han r e u n i d o esta ma ­
ñana la c o m i s i ó n t e r c e r ! y cua r ­
ta de l Congreso de A c a d e m i a s de 
la L v n g u a españo la . La c o m i s i ó n 

í ó * i r S ¿ . t Í t u l a CuestjOhá l é x i c a 
j o g i c a s ' y qu(:. p r e s i d , don Rlpar -
do h A l f a r o . d i r e c t o r de la Aca­
d e m i a P a n a m e ñ a , e x a m i n ó un- , 

? ^ K I l d e , 0 g a C ' O n ( ' s a r g e n t i n a , 
c o l o m b i a n a , e c u a t o r i a n a y m e j i ­
c a n a , que se e l e v a r á n al ph -no df> 
hoy v i e r n e s y de mañanci 
po r la t a r d e . 
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j f ? N Ja seTT^ana 
a c t u a l y r e ­

b a s a n d o l a s i ­
l e n c i o s a n n n -
• i r i r fañté l a b o r 
m u n i c i p a l e n 

. o r d e n a l a t é -
s r . l u c i ó n de lo¿ 
p r o b l e m a s l o c a ­
les , h a s u r g i d o 
á l p a v é s de l a 
a c t u a l i d a d e l 
t e m a de las f i e s t a s . U n a s f i es tas 
q u e . p o r f o r t u n a , este a ñ o , t a m ­
p o c o v a n a l i m i t a r s e a las i r a -
x l i c i o n a l e s de S a n P e d r o s i n o 
q u e v a n a t e n e r , e n fec lw . m á s 
n v a m a d a d e l v e r a n o , l i n a p r o ­
l o n g a c i ó n q u e n u i s d , i n c l u s o , a l ­
c a n c e e l m e s de A g o s t o . 
. T r e s d a t o s a p o y a n n u e s t r o 
a s e r t o . Y a se h a n a d j u d i c a d o 
los p r e m i o s d e l c o n c u r s ó , a n u n ' 
d a d o r , e s t á n e n m a r c h a l a s 
ges t iones p a r a m . o n t a r u n a s 
m a g n í f i c a s c o r r i d a s de t o r o s y . 
f i n a l m e n t e , " P e ñ a s " y e n t i d a ­
des d e l m á s d i v e r s o g é n e r o se 
h a n p u e s t o a s i m i s m o e n c o n t a c ­
t o c o n l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
p a l a f i n de q u e s e a u n a r e a l i ­
d a d e l e s p e r a d o " p t o g r a m a d e 
v e r a n o " . 

N a t i t r á l m e n t e , n o h a y . q u e 
s o ñ a r c o n q u e a n u e d f n e n t e py.e-
d a n r e p e t i r s e conm.emorac i ov .es 
y s o l e m n i d a d e s de l as q u e B u r ­
gos c e l e b r ó e l p a s a d o a ñ o , c o n 
m o t i v o d e , l a i n a u g u r a c i ó n d e 
l a e s t a t u a d e l C i d , p e r o ñ o ca.be 
d u d a q u e c o n s t i t u y e u n g r a n 
a c i e r t o p r o c u r a r d o t a r a las de-
S a n P e d r o d e l m á x i m o de a l i -

d e n l e s , s i n a g o ­
t a r l as p o s i b i -
l i d ' i d e s e i n c l u ­
so l as i n i c i a t i v a s 
e n esa é p o c a de 
l a o f i es tas m a ­
y o r e s , s i n o d a n ­
do m a r g e n p a r a 
q u e e n el r e s t o 
d e l v e r a n o l a 
n u m e r o s í s i m a 
- c o l o n i a de f o r a s ­

t e r o s q u e a q u í se a p o s e n t a n 
t e n g a n o c a s i ó n d e d i s f r u t a r d é 
e s p e c t á c u l o s de l a í n d o l e m á s 
d i v e r s a y q u e r e s p o n d a n a esa 
c a t e g o r í a q u e n u e s t r a c i u d a d h a 
a d q u i r i d o estos ú l t i m o s a ñ o s 
c o m o p o b l a c i ó n d e v e r a n i e g a 
d e p r i n i e r o r d e n e n e l N o r t e de-
E s p a ñ a . 

P o r eso n o s p l a c e n , e n a l t o 
g r a d o , esos p r o y e c t o s q u e n o s 
h a b l a n de u n a . g r a n c o r r i d a de 
t o r o s e n A g o s t o , c o m o n o s sa­
t i s f a c e p l e n a m e n t e q u e p a r a 
S a n P e d r o se p r e p a r é a s i m i s ­
m o u n p r o g r a m a t a u r i n o de 
p r i m e r i s i m o r e l i e v e . P e r o , h e 
m o s de d e m o s t r a r , a l a vez 
n u e s t r a í n t i m a , s a t i s f a c c i ó n por , 
el h e c h o de q u e se a c u s e u n a 
p r o f u n d a c o o r d i n a c i ó n e n t r e 
A y u n t a m i e n t o , P e ñ a s y o r g a ­
n i s m o s i d ó n e o s c o n lo. f i n a l i d a d 
d e p r e o c u p a r s e de esos f es te i os 
de v e r a n o , p o r los q u e t a n t o h e ­
m o s a b o g a d o . en estas i n i s m a s 
c o l u m n a s . 

A d e l a n t e , que. t o d o c u a n t o se 
h a g a e n este o r d e n se rá b i e n 
a c o g i d o p o r . t o d a la c i u d a d . . . 

B . I . 

A c t ú a 

. i 

MOVIMIENTO DEMCGRiA-lCC. — 
ran ic e l"día de ayer se ver i f icaron r-n 
el Registro C iv i l las siguientes ins­
cr ipciones: 

Nacimientos: Mar ia del Carmen 
Recondo González, Nicolás Presá Pa­
lacios, Marcos Zorraquino Lázaro, 
Marcos Pinedo Pinedo, y Manuel Be­
llo Jesús. 

Matr imonios: Don Sever-no Santa­
maría Renuncio con doña Mar ia d^l 
Pi lar Pérez Peña, hoy a ¡as nueve y 
.media en La Anunciación de Nuestra 
Señora; don Jesús Corredera Lozano 
con doña Maria Ofelia Ronda Fer­
nández, hoy a las doce en San Cosme 
y don Vladimiro Pérez de Benito con 
doña Casilda Orodca Garachaná, hoy 
a las doce y media en San Antonio 
Aibao. 

Defunciones:. Eugenio Trcspo Este­
ban , de Castri l lo de la Reina, 77 año.;, 
San Pedro do Cardeña nvmcro 70 y 
don Vicente Sancho Casario, de Pine­
da Trasmonto, 84 años, San Juan n í l -
mero 5. • . . 

O T I C I A S 

• F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a R e o í , P l a z a de José A n ­
t o n i o 1 9 ; G ó m e z B e r m ú d e z , S a n 

de los presidentes de 
Eeonómica de los 

entre otrop' im proyecto 

P o d r o y S a n F e l i c e s 14 y P a d i l l a 
M u ñ o z , B r i v i e s c a 2. 

l-NSTALACIONES" ELECTRICAS.—Por 
resoluciones de la D ; l cga : iün de In ­
dus t r ia se autor iza : 

A don José María Cámara, domi­
c i l iado en Vilvicstre del P inar , para 
instalar un ramal de linea eléctr ica 
de 814 metros de long i tud y centro 
de t ransformación, para :• m in i s t ro día 
'f luido a su indust r ia , instalada en 
d icha localidad. 

A la empresa "Elect ra de Aranda" 
S. A. para instalar un transformador 
en Aranda do Duero, con entrada y 
sal ida do l inea de alta tensión, G:I 
las proximidades ..de . la carretera 
Aranda-Salas. 

BOLETÍN METECROLCC1CO , ¿om -
prensivo do los datos f .v i l i l ados en 
e l Inst i tuto do Enseñanz;i Media, co-
rrospondienlcs al d ia de ayer : : 

Barómetro. — A las ocho de ja ma­
ñana, 6 7 8 1 ; a las dos c i c l a tard,?, 
6 7 8 ' 7 ; a las Si^tc do la t.^rde, 6 7 9 ' ^ 

Termómet ro .—Tcmperaara máxima 
I I grados, a las 12'3Q horas; m i n i -

ima, 1 ' 2 grados, a las 5 horas. 
Dirección y velocidad del v iento .— 

-A las ocho do la mañana i ca lma; a 
las dos de la tarde, calma; a las 
siete de la tardo, N. , 5"4,-ki lómetros. 
Recorr ido, 130 k i lómct ros j 

Precip i tac ión, I 6 ' 4 . 

E S P A D A (Frente Correos) 

s o b r e l a c r e a c i ó n d e u n a M t r t u a l i d a d d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 

Se h a c e l e b r a d o e n l a C. N.-S. 
u n a r e u n i ó n de l os p r e s i d e n t e s 
de S e c c i ó n E c o n ó m i c a de l os 
S i n d i c a t o s p r o v i n c i a l e s , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l d e l e g a d o p r o v i n ­
c i a l de S i n d i c a t o s a q u i e n a c o m ­
p a ñ a b a e l v i c e s e c r e t a r i o de O r ­
d e n a c i ó n E c o n ó m i c a . 

M e d i a n t e v o t a c i ó n f u é d e s i g ­
n a d o v o c a l r e p r e s e n t a n t e de e m ­
p r e s a r i o s q u e h a de f o r m a r p a r ­
t e de l a J u n t a E c o n ó m i c a A d m i ­
n i s t r a t i v a de l a C. N . S., d o n P a ­
b l o C a r c e d o G a r c í a , p r a s i d e n t e 
d e l a S e c c i ó n E c o n ó m i c a d e l S i n ­
d i c a t o de A l i m e n t a c i ó n . 

E l v i c e s e c r e t a r i o de O r d e n a ­
c i ó n E c o n ó m i c a i n f o r m o s o b r o 
e l p r o b l e m a dp i n t r u s i s m o e n o l 
o r d e n i n d u s t r i a l y c o m e r c i a l , 
d e s t a c a n d o q u e p a r a t e r m i n a r 
c o n d i c h o p r o b l e m a es p r e c i s a 
l a . d e c i d i d a c o l a b o r a c i ó n de los 
e m p r e s a r i o s , c o n l a i n f o r m a c i ó n 

Cine Cordón 
S o b e r b i o e s t r e n o e n C i n e m a s c o p e 

S1TTIH6 BULL 
c o n D a l l e R o b e r t s o n - M a r y 

M u r p h y 
A u t o r i z a d o p a r a t o d o s l os p ú b l i ­
cos . — Ses iones 5 1 5 , T 4 5 y 11 n o ­
c h e . «La m á s g r a n d e e p o p e y a de 

v a l o r y de s a c r i f i c i o 

P o p u l a r C i n e m a 
G r a n programa doble 

d e 4 a 11 noche 
S I T T Í N G B U L L 
y A M O R S O B R E R U E D A S 

A u t o r i z a d o p a r a t o d o s l os p ú b l i ­
cos. —• ( C i n e m a s c o p e ) 
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C O t I S E O — ^ 'Espadas c r u z a d a s " 
. ( 3 R ) . 

A V E N I D A ^ ~ ' X a g u e r r a p r i v a ­
d a d e l M a y o r B e n s o n " ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . — " C y r a n o de 
B e r g e r a c ' ^ ( 2 ) . 

C O R D O N . — " S i t t i n g B u l l " ( 2 ) . 
C A L A T R A V A S . — " L a m u j e r p i ­

r a t a " (3) y " T e s i go e s p e r a n d o " 
( 3 R ) . 

P O P U L A R . — " S i t t i n g B u l l " ( 2 ) 
y " A m o r s o b r e r i j i fedas" ( 2 ) . 

R E X . — " E s p a r i a c o " (3 ) y " L a 
d i o s a de l a d a n z a " ( 3 ) . 

p r e c i s a s o b r e c a d a c a s o c o n c r e t o . 
R e s p e c t o a l p a r t i c u l a r i n t e r v i ­
n i e r o n los p r e s i d e n t e s de l a Sec ­
c i ó n - E c o n ó m i c a de los S i n d i c a ­
tos p r o v i n c i a l e s d e l C o m b u s t i b l e . 
F r u t o s y H o s t e l e r í a . 

D e s p u é s de u n b r e v e i n f o r m e 
del v i c e s e c r e t a r i o de O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a , s o b r e l a s i t u a c i ó n 
de l os g r e m i o s f i sca les , r e f e r i d a 
a l a e x a c c i ó n d e l a r b i t r i o s o b r o 
l a r i q u e z a p r o v i n c i a l e n el e j e r ­
c i c i o 1955, se a d o p t a r o n d i v e r ­
sos a c u e r d o s r e l a t i v o s a es ta i n ­
t e r e s a n t e c u e s t i ó n , r e s p e c t o a 
l a c u a l s o l i c i t a r o n a c l a r a c i o n e s 
v a r i o s • p r e s i d e n t e s do S e c c i ó n 
E c o n ó m i c a . 

O b j e t o de e s p e c i a l a t e n c i ó n 
f u é l a p r o y e c t a d a c r e a c i ó n en. 
es ta p r o v i n c i a de u n a M u t u a l i ­
d a d de l a I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

P o r u n a n i m i d a d f u é a p r o b a d q 
e n p r i n c i p i o el p r o y e c t o d é - e s ­
t u d i o de c o n s t i t u c i ó n d o l a e x ­
p r e s a d a M u t u a l i d a d de l a I n d u k -
t r i á y C o m e r c i ó as i c o m o e l 
c á l c u l o p r o b a b l e de ingresos , j y 
gas tos . 

N u e v a m e n t e e l v i c e s e c r e t a r i o 
de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a i n ­
t e r v i n o p a r a i n f o r m a r s o b r e l as 
a c t i v i d a d e s d e s a r r o l l a d a s p o r l a 
C o m i s i ó n I n t e r s i n t í ^ c a i , ^de , i n -
f o r m e s y f i n a l m e n t e e l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l ; , i n f o r m ó s b b r e 'el 
p r o p ó s i t o d e c e l e b r a r u n a r e - , 
u n i ó n p i e n a r i a d e l C o n s e j o E c o ­
n ó m i c o - S i n d i c a l p a r a e l o t o ñ o 
p r ó x i m o , a c u y o c o n s e j o s e r á n 
s o m e t i d o s i m p o r t a n t e s p r o b l e m a s 
e n e l o r d e n a g r í c o l a , g a n a d e r o 
e i n d u s t r i a l . 

D i p u t a c i ^ i p r o v i n c i a l 
S E S I O N C E L E B R A D A A Y E R 

P O R E L P L E N O . — P r e s i d e 
r a n M a n u e l F e r n á n d e z - V i l l a y 
a s i s t e n l os d i p u t a d o s seño res . L ó ­
p e z M a t a , L ó p e z L i n a r e s , C a l v o 
F e r n á n d e z , D e J u a n a R u b i o , R e ­
v u e l t a M o r a n t e , R u i z de R i v a s . 
^ a n z A b a d , M i r a n d a B a r r e d o , 
P é r e z G a r c í a , A l o n s o S a n t a o l a -
U a , ' A r a g ü é s , G o n z á l e z , G a r c í a 
R e r z o s a , G o n z á l e z M a r t i n , R o ­
d r i g o L u c i o y U z q u i z á E s c o l a r . 

Se a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s , los 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

C o n c e d e r a l A y u n t a m i e n t o de 
M o n c a l v i l l o de l a S i e r r a u n a n ­
t i c i p o r e i n t e g r a b l e de 50.000 p e ­
setas, p a r a l a t e r m i n a c i ó n d e las 
ó b r a s d e l c a m i n o v e c i n a l do C a s -
t r i l l o de l a R e i n a a M o n c a l v i l l o 
y a l p u e b l o de A c o d i l l o e l a n t i ­
c i p o de 60.000 pese tas , p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l c a m i n o v e c i n a l 
de A c é d i l i o a C o c u l i n a . 

R a t i f i c a r l a c o n c e s i ó n d e a n ­

t i c i p o r e i n t e g r a b l e de 30.000 p e ­
setas, d e c r e t a d a p o r l a p r e s i d e n ­
c i a , a l A y u n t a m i e n t o de - V i l l a ^ 
v e t a , p a r a l a r e p a r a c i ó n d e l í i r : 
m e d e í c a m i n o v e c i n a l de V i -
l l a v e t a a l a c a r r e t e r a de M e l g a r 
de F e r n a m e n t a l a P a m p l l e g a . 

Q u e d ó , e n t e r a d a l a C o r p o r a ­
c i ó n d e u n i n f o r m e de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n dé R e n t a s y e x a c c i o ­
nes s o b r o p r o c e d i m i e n t o de c o ­
b r a n z a d e l a r b i t r i o s o b r e l a r i ­
q u e z a p r o v i n c i a l y sus p r o d u c t o s , 
y a c o r d ó q u é pase a . e s t u d i o de 
l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a , p a r a 
q u e és ta h a g a l a p r o p u e s t a q u e 
e s t i m o m á s c o n v e n i e n t e . 

Se a c o r d ó a p r o b a r e l a n t e p r o ­
y e c t o de e s t a t u t o s de l a " C a j a do 
C o o p e r a c i ó n a l os S e r v i c i o s M u ­
n i c i p a l e s y d e C r é d i t o M u n i c i ­
p a l " . 

L a D i p u t a c i ó n q u e d ó e n t e r a ­
d a de d i ve rsos " e s c r i t o s , e n t r o 
e l los los s i g u i e n t e s : 

O f i c i o de l a C á m a r a O f i c i a l 
S i n d i c a l A g r a r i a , t r a s l a n d a d o e l 
acmerdo de g r a t i t u d de l a C o m i -
s i q n P e r m a m e n t e d e l C a b i l d o d e 
d ic l j ia C á m a r a p o r l a a p o r t a c i ó n 
de 400.000 pese tas a las o b r a s 
de r e f o r m a d e l a t o r r e c o n s t r u i ­
d a e n e l r e c i n t o de l a F e r i a I n ­
t e r n a c i o n a l d e l C a m p o . 

C a r t a d e l c i x e m o . S r . D . Jesús 
P o s a d a C a c h o , a g r a d e c i e n d o l as 
a t e n c i o n e s r e c i b i d a s d u r a n t e s u 
p e r m a n e n c i a e n B u r g o s y de 
m o d o e s p e c i a l , e l d e s p l a z a m i e n t o 
d e l s e ñ o r p r e s i d e n t e y d i p u t a d o s 
a V a l e n c i a p a r a a c o m p a ñ a r l e e n 
l a t o m a de p o s e s i ó n d e l c a r g o 
g o b i e r n a d o r c i v i l d e a q u e l l a 
p r o v i n c i a . . ^ 

A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r p r e ­
s i d e n t e d i ó c u e n t a de l as . ges t i o ­
nes q u e h a r e a l i z a d o e n V a l e n ­
c i a c e r c a d e l l i m o . S r . P r e s i d e n ­
t e ' d e l a D i p u t a c i ó n , p a r a c o n ­
c e r t a r e l i n g r e s o e n a q u e l - C o l e ­
g i ó d e s o r d o - m u d o s de 2-0 n i ñ o s 
de e s t a p r o v i n c i a d e B u r g o s . L a 
C o r p o r a c i ó n q u e d a e n t e r a d a c o n 
a g r a d o y a c u e r d a q u e so c o n t i ­
n ú e n o f i c i a l m e n t e las g e s t i o n e s 
i n i c i a d a s p o r l a p r e s i d e n c i a . 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
M A N D O S . — Se d e s i g i i a p a r a 

e l c a r g o de d i r e c t o r d e l H o s p i ­
t a l M i l i t a r de es ta p l a z a a l c o r o ­
n e l m e d i c o d o n H e r m e n e g i l d o 
B a l m o r i D i a z - A g e r o . 

D E S T I N O S . — Se d e s t i n a a l a 
109 C o m a n d a n c i a de l a G u a r d i a 
C i v i l a l s a r g e n t o de d i c h o C u e r ­
p o d o n I n o c e n t e P o z a G o n z á l e z . 

Jf; ^ ^ 5K ^ ^ ^ ^ 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

L E T R A S , D E L U T O . — V í c t i m a 
de c r u e l e n f e r m e d a d , s o b r e l l e v a ­
d a c o n e j e m p l a r ' r e s i g n a c i ó n 
c r i s t i a n a , d e j ó de, e x i s t i r a y e r e n 
B u r g o s , c o n f o r t a d o c o n los S a n ­
tos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d , d o n 
C l a r o M a r t í n e z de l a C u e s t a , 
o p e r a r i o d e l C e n t r o de T e l é g r a ­
fos y e s t i m a d o a m i g o n u e s t r o . 

D e s c a n s e e n p a z e l a l m a d e l f i ­
n a d o y r e c i b a n s u a t r i b u l a d a 
esposa, h i j o s y d e m á s d e u d o s , 

n u e s t r a m á s s e n t i d a c o n d p l o n -
c ia . 

— D o n L u i s S a g r e d o " S a n z , fa ­
l l e c i ó a y e r e n es ta c i u d a d , a l os 
s e t e n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d , 
d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s ­
t ó l i c a de S u S a n t i d a d . 

E x p r e s a m o s c L t e s t i m o n i o , de 

m m 

n u e s t r a c o n d o l e n c i a a su a f l i g i d a 
:esposa d o ñ a E m e t e r i a Sá i z , h i ­

jos, n i e t o s y r e s t o de l a f a m i l i a 
d o l i e n t e . 

C o n u n p e q u e ñ o d e s e m b o l s o , p u e d e 
V d . a d q u i r i r V a j i l l a s , C r i s t a l e r í a s y 
m i l a r t í c u l o s p a r a r e g a l o s en 

Críitalerías del Horte 
EL CUfCN PRC-CIECCS.— El num-:-

ro. premiado con !2b pesetas, conc^-
pondicnte al sorloo del dia de ayer, 
es el 550. PrcmirxIos ' í O . i l ^'SO . po­
seías, todos los número, icrminados 
en 50. ' . . - .. . ;. • 

E S P E C I A L I D A D EN BODAS 
Y B A N Q U E T E S 

H o t e l - R e s t a u r a n t e C a s t e l l a n o 

S e a c e r c a e l d í a d e l a 

o 
O b s e q u i e a s u s h i j o s 

c o n u n f i n o r e c u e r d o 

G r a n s u r t i d o e n 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«D ia r io de Burgos» 
. V i t o r i a , 13 — T e l é f o n o 2852 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

2 8 de A b r i l de 1926 

AYER t a r d e , en e l sa lón " P a r i s i a 
n a " y en ac to o r g a n i z a d o p o r el 
A t e n e o de B u r g o s , desa r ro l l ó una 
i n t e r e s a n t e c o n f e r e n c i a sobre :ÍP\ 
s e n t i m i e n t o en l a poes ia DODU-
l a r " el j o v e n l i t e r a t o d o n Pam, ] 
no P á r a m o . E l p r e s i d e n t e de d i " 
c h a e n t i d a d a n u n c i ó a l f i n a l que 
h a b i a i n v i t a d o a l e m i n e n t e in 
g e n i e r o S r . L a C ie rva Godorn iú 
a d a r u n a c o n f e r e n c i a sobre el 
a u t o g i r o de su i n v e n c i ó n y qU(> 
h a b í a a c e p t a d o . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hov 
fué de 16,0 a l a s o m b r a v la m í 
n i m a a l a s o m b r a de 6,6. 

Cardenajimemr 
T o d o s los d o m i n g o s t empo rada 

b a i l e s p ú b l i c o s . 
R i cos c l a r e t e s de F i o j a , en Casa I 

de F r a n c i s c o Casado. 

GRAVE CAIDA DE UNA A N C I A ­
N A . — L a a n c i a n a de 91 años C l a u ­
d i a I z q u i e r d o I z q u i e r d o , que v i ­
ve en la " B a r r i a d a V i i e r a " , c a m i ­
no do la Vega n ú m e r o 79 , t u v o 
la d e s g r a c i a de caerse e n la t a r ­
de de aye r , f r a c t u r á n d o s e e l cue­
l l o de f é m u r i z q u i e r d o y t e n i e n d o 
que ser h o s p i t a l i z a d á on la c l í n i ­
ca de l d o c t o r A r i a s . 

S A N T O R A L 

S A N T O S D I H O Y 
Ss. Pablo de la Cruz, fd r . , Pruden­

cio , ob.. Luís María Grisfnión de Mon-
fOrt, c f r . , IVUjrcos, Pat r ic ie , obsv, Teo-
dor í j , v ? . , Acacio, Agap i to , Eusebío, 
V ida l , mrs. 

M isa , con r i to doblo y color b lan­
co, do San Pablo de la Cruz, segundi 
oración do San Vidal, '- icrcora Et fámu­
los?' ' ' ":- ' • " . y ' V V ' ' " 
SANTOS DE M ASI ANA: 

Dominica IV de Pascua. Ss. Podro 
do Varona, Antonia, . vg . , Socundino, 

E L S E Ñ O R 

z C u 
( F u n c i o n a r i o de T e l é g r a f o s , a d o r a d o r n o c t u r n o , c o f r a d e d e l C a r m e n y A p o s t o l a d o de l a O r a c i ó n ) 

F a n e c i ó en e l d i a de a y e r , a los 55 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los San tos S a c r a m e n t o s y 
l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su S a n t i d a d . 

(Q. .E. P D . ) 

S u ' a p e n a d a esposa , d o ñ a M a r í a F e r n á n d e z de l a Cuesta1 G o n z á l e z ; h i j o s , A s f u s t i n a , M a r í a de I q s . 
A n g e l e s , ¡Ju îo, M a r í a del Rosaipio y V í c t o r ; hermanos, CástulQ^- T r i n i d a d , G i l b e r t o y D i o s ^ a d o ; , 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , G l a í i r a S i m ó n , I r e n e C a b i a . Juana, Jose fa , I n ó c é n c i o y Agustina F e r n á n d e z 
de la Cuesta; L e a n d r o P é r e z , José A y u s o y F a u s t a Por r? .s ; t í o s , s o b r i n o s y demás f a m i l i a . 

R u e g a n u n a o r a c i ó n po r su, a l m a , y l a a s i s t e n c i a a la m i s a de c o r p o r e i n s e p u l t o que se ce­
l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San L e s m o s A b a d , h o y , a las D I E Z Y M E D I A , ac to s e g u i d o 
la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r á l C e m e n t e r i o de San José, po r cuyos ac tos de c a r i d a d les q u e d a r á n 
m u y a g r a d e c i d o s . 

Casa m o r t u o r i a : P u e b l á , 14 B u r g o s , 28 de A b r i l de 1956. 

Hay conced idas i n d u l g e n c i a s e n la f o r m a ac o s t u m b r a d a . ; ; 
« i A M I S E R I C O R D I A " . — G r a n F u n e r a r i a . 

ob., mrs . , Paul ino,. S c v c o , obs., n,,, 
JJG, áb. 

M isa^con r i to doble y color blan­
co de la Dominica IV, segunda ora­
c ión de San Pedro, te rce ra , Et fa-
mulos. , i . 

C U L T O S 
SAM GIL. — Novena en honor de] 

Santísimo Cristo de Burgos'. Por 'a 
mañana, a ]?s ocho y media. Por la 
tarde a las ocho, predicando el R. ] \ 
José Angel Ladrón de Guevara, fran­
ciscano. 

• -CAPILLA'DE LA DIVINA PASTORA: 
Novena en honor de ía Divina Pasto­
ra , celestial Patrón a deí Comercio e 
Indust r ia do Burgos. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN AMARO. — Novena: Por la' 
mañana a las nueve y' media. Por ¡ü 
tarde a las sois y modia. 

^ ^ Í M ^ » 

El "Di 

E L SEÑOR 

D O N L U I S S A G R E D O S A N Z 
l a l l e c i ó en e l d i a de a y e r , a los 75 años de e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d . , • 

( ( Q . E. P. D.) 

Su a p e n a d a esposa , d o ñ a E m e t e r i a S á i z ; h i j a , d o ñ a C a r m e n ; h i j o p o l í t i c o , d o n JBenedic to He­
r r e r o s ( t e n i e n t e de S a n i d a d M i l i t a r ) ; n i e t o s ; h e r m a n o p o l í t i c o , d o n V a l e n t í n R o d r í g u e z ( a u s e n t e ) ; 

s o b r i n o s , p r i r t i o s y demás f a m i l i a . 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e l a l m a de l f i n a d o y s u p l i c a n 

¡a as i s tenc ia a las/ -honras f ú n e b r e s y f u n e r a l , q ue se c e l e b r a r á n las p r i m e r a s , h o y , a las CU-A-.. 
TRO, e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de La A n ü n c i a c i ó n , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n de l cadáve r a l 
C e m e n t e r i o de San José, y "el s e g u n d o e l l u n e s 30 , a las ONCE, ac tos p iadosos p o r los q u e les 
a n t i c i p a n las g r a c i a s . . „ 

Casa d o l i e n t e : P e t r o n i l a Casado n ú m e r o 33 . B u r g o s , 28 de A b r i l de 1956. 
• " L A H U M A N 1 D A D " . — G r a n F u n e r a r i a . . 

' ' . M a ñ a , d o m i n g o , se ce lebrará , en 
l a p a r r o q u i a de San L o r e n z o el 
" D í a de la p a r r o q u i a " . Con este 
m o t i v o se c e l e b r a r á n los s iguien­
tes ac tos : / 

A las n u e v e , m isa pa r roqu ia l 
de c o m u n i ó n g e n e r a l , c a n t a d a por 
la f e l i g r e s í a . 

'En las m isas d e doce y media y 
u n a e l l a u r e a d o O r f e ó n Borgalés 
i n t e r p r e t a r á selectas composic ic -

; nes . 
\ A l a una y m e d i a , exposic ión 
d e l S a n t í s i m o y a con t inuac ión 
c o m i d a a los p o b r e s . 

P o r l a t a r d e , a las ocho , acto 
c u c a r í s t i c o y después h e m p n a j e a 
la P a r r o q u i a en e l s a l ó n de actos 
de la m i s m a . 

Acción Católica 
A s o c i a c i ó n de l a s Jóvenes i. 

Cursillo Misional 
Mañana cloTningo, a 'a una ineiios 

rua r l o , en ol Consejo Diocesano, CírC.u. 
lo de Misiones don proyecciones. Se­
ra d i r ig ido por el R'vdo. P. César. 

ÁRRIEHDOS 

ARRIENDO local para i n ­
dustr ia. - RariSn,- caile 
San Podro C.-.rdeña, 60 , 
seguido, izquierda.~ ' 
DESEAMOS i o m a r 'en 
arr iendo almacén ám-
p l io , próximo zona San 
Pablo. Ofertas: Vidaurro-
la y Compañía. San Pa­
blo, 20. Burgos. 

AÜTOMOTILES 
ACCESORIOS . 

SE VENDE ¿oche "B iscu-
l e r " , bien d ' ; todo. - San 
Juan, 22, bajo. 

VENDO moto 2 HP. , per-
.lec.io estado. In formes, 
esta Adminis t rac ión. 
CAMIONETA Chevrolet, 
2.000 k i los, muy apro­
piada reparto. Pago apla-
izado. Pr igo . Moneda I I 

¡COMPRO!, camión bas­
culante, buen estado, al 
contado. In formes, M o . 
nada 13. 

'APTO t a x i , vendo tu r is -
r l smo S/tandar, 1 f H. P., 
tomo nuevo, ' t a p i c e r í a 
p ie l , año 48 . Facilidades 
Monéda 13. 
COCHE " O p e l " 14, H. P.. 
teda prueba, propio v ia­
jantes, etc. 30.000. Fa­
ci l idades. Moneda I 3. 
VENDO camión Chevro­
le t 1935. toda prueba. . 
Garaje Arandino (Aran­
da de DIKTO). 
VENDO motor G. M.C. 
tr(w ejps, - Mariano Cu­
fiado, Aranda de Duero. 

OCASION. Coche 18 I IP. 
buen estado, barato., 
Cruz, 1, joyer ía. B i l ­
bao. 
¡AUTOMOVILISTAS! Ma-
t r icu lac ión automóviles y 
i f iotocic letas, transferen­
cias carnets conductor, 
Gestoría Quintani l la. 

MMMNM 

RtLOJESsuizosAÍ _ 
DE LAS MEJORES MARCAS 
DESDE 33pffl5.MENSUALES 
SIN ENTRADA NI FIADOR 

AL C O N T A D O 
GRANDES DESCUENTOS 
15 AÑOS 0E OARANTIA 
ENVIOS POR CORREO 

PIDA CATALOGO GRATIS 
ADMITIMOS REPRESENTANTES 

SOLVENTES EN ALGUNOSPUEBlOS tJARPA APARTADO IO.OAQM&TPIO 

VENDO Renault- cua-
. t ro cuat ro, nuevo, 
.sin mat r icu lar . V i ­
c tor ia , 97 . 

VENDO Mobylette scml-
nueva, barata. San Juan 
I , segundo, derecha. 

VENDO Morr is 7 H P, por 
concesión de nuevo. Ver-
'e y t ratar, médico Pc-
drosa del Pr incipe. 

COLOCACIONES 

NECESITO aprendices o 
medio oficiales carrete-
r ia . Taller Jesús Man i-
nez. Hormaza. 
SE NECESITA chica con 
informes, para Burgos y 
playa. Fernán González, 
18. 1.°. derecha. 
NECESITASE pastor, ra­
sado, para ^uapdar ga­
nado lansr , desde San" 
Pedror - informes. Je-» 
sus Espiga, en Albil los. 

IMPORTANTE Compañi:» 
de Seguros Generales, ne­
cesita inspector - pro­
ductor. Eílfín re l r i im ido . 
ProfosLonal y bi í in v'n-
ran f i /adó . Rs. r lb i r mmu' -
ro 138. "Avance". Apar­
tado, • H 0 . p.nrgos. 

SE, NECESITA asistenta 
joven para todo el dia. 
Concepción 12; p r imero , 
izquierda. 

SE NECESITA of ic ia la y 
scmiof iciala de modista. 
Br iv iesca 5, entresuelo. 
SE NECESITA asistenta 
tres hor^s día. Razón: 
Paloma, 4 1 . Bar. 
NIÑERA formal o ama 
seca, se necesita en 
Avenida Oeneralisimo, 8. 
SE NECESITA chica y 
mujer para lavar y f re­
gar , buen sueldo. Plaza 
Vega, 27, bajo-
ASISTENTA se necesita. 
Fernán González, 18, M 
derecha. 

SE HALLA vacante !a 
dula de Vi l lar iezo. - Tra­
tar, con el Presidente. 
SE NECESITAN o f i c ía le , 
do carrocería, de p r ime­
ra y sqgunda. Razón, i i l -
dustrias Avi la. San Is i ­
dro , 34 u Oficina de Co-
iocación. 
ASISTENTA mañanas y 
muchacha, con idea do 
cocina. - Te ' t tono 5512. 
MUCHACHA se necesita, 
j a r a dos personas; dos 
horas l ibres si desea 
aprender corte. - Madr id 
4 , 2." i&qui^ f i lá . 
NECESITO cl-icfl servicio. 
Benito Gut iérrez, I , 3." 
deríoha. 

NECESITO chica que so­
ba cocina. Pago muy 
Bien. San Les mes 3, 
p r inc ipa l . 
SE NECESITA asistenta. 
In formes, Calvo Sotelo 9. 
SE PRECISA empicado 
eventual, c o n conoci -
miemos cult ivo remola­
cha. D i r ig i rse por é'scrt-
tu, con in formes, al nú­
mero 2310 de esta Ad­
min is t rac ión. ' 

CHICAS 1,4 años, ramo 
mercería, se mecesitan, 
en Almacenes Epífanío. 
SE NECESITA ayudanta 
cocina. - Hogar del Pro ­
ductor. V i to r ia , 19. 

COMPRAS Y VENTAS 

POLLITOS recién nacidos 
Leghorn e híbr idos, con­
t ro l CEAS. Granja "San 
Beni to" . Apar ic io Ru iz , 
12. bajo. Teléfono I I4ó . 
CARRETEROS, vendo pa­
los eucal iptus, para re­
nes y obras. Di r ig i rse a 
Eduardo Macaya, Ciudad 
Vergel , 10, Torrelavega 
(Santander). 

VENDO torno metro cn-
i re puntos, barato. Telé­
fono 3230. 
S E V h N I) r pnlom l r n . 
Gran cantidad. In ínrmn-
i á ñ San Cosme 15, se­
gundo. 

INTEíRESA compra car­
net clase B, sólo o con 
serrería. - In formes, e-
tallados a Gestoría Quin­
tani l la . 'Burgos. 
VENDO moderno cocho de 
n i ño p legable, inmejora­
bles condiciones. Concep­
ción 12, p r imero , ' i z ­
quierda. 

VENDO máquina "Unclor-
wood" , calculadora, su­
madora, balanzas aulo-
rhát icas, bá.-cula, arma­
r i o grande, f ichero me­
tá l ico, carro mano, mo-
.tor "Mocxa^ i tres caba­
llos. San Jul ián, 7, ba jo , 
Burgos. • 
.MAQUINA fotográf ica de 
.35 mm,, 6 A -9 ó 6 Vz 
.X I I , compio . Carmen 
.Fuente. P l a z a Mayor. 
.Agui lar (Falencia) . 

VENDO cocho niño, eco­
nómico. - Informes, Vito­
r ia 20. Portería. 
SE VENDE to fhe y silla 
de niño. Martínez dei 
Campo, 1 , 1 . ' 
VENDO vestido primer?, 
comunión n iña , buen es­
tado. Valladolid 1, hab i ­
tación I I.' 
POLLITOS recién nacidos 
ra/as l.cghorn o Híbridos 
Avícola María Isabel, 
( o m m i a d a por ( I 'AS San 
Gi l . 7, Burgos. Teléfo­
no 1281. 

¡ PRECIOS desastrosos ! 
Chicharr i l lo escabeche, 
diez pesetas k i l o ; ch i ­
charro gor f io , doce Julo; 
;besi;go ¡qué i:.co!, vein­
te k i l o ; bonito f r i to esca­
beche, treinta y seis, k i ­
lo; ciruelas pasas, diez 
k i lo ; m ie l , doc.e_ k i lo 
—compro c e n abejas—; 
¡tomate! latones cinco k i ­
los, vendo cuatrocientos; 
iomate con gu ind i l l a , me­
dio k i lo ¡pruébelo ! ; bo­
nito escabeche , lata^ 
1,600, cuarenta y ocho 

> ¡ osetas. - Vicente A^ranz. 
San Pablo. 

POLLITOS recién nac i ­
dos. Avícola San Isidro 
Santa c la ra , 46. Teléfo­
no 4117. 
LANAS, bor ra , corcho, 
servicio a domic i l i o . Col­
chonería Mar t ínez , Gene­
ral Mola 12, Teléfono, 
2759. 
VENDO prec-oso vestido 
niña Pr imera Comunión, 
completo. - Conde Loza­
no, 9, 2.» 

FINCAS 

¡CONTRATISTAS!. ¡Aho­
ra están a t iempo! Solar 
dos fachadas, 400, Flora. 
Acuda rápidamente. Otro, 
rda uadd vivíendás, lio-
nlHcables, 3.000. Céntr i ­
quís imo, P r i go . 

¡PISOS! Está,n, to ta lmcn-
mente acabados, próx ima 
entrega, los lujosos p i ­
sos, 9 , -8 grandes hab i ta ­
ciones, dos baños, jCrv i -
cíos, calefacción cent ra ! , 
ascensor, montacarga, 
escalera servicios, coc i ­
nas especiales. Ideal dis-
t r i b u c í ó n, 335.000. 
¡Veánlos señoras! ¡Com­
prarán!. Pr igo, " Moneda, 
13. 

¡FUTUROS mat r imon ios ! 
Preciosos pisos, 3, 4 ha­
bitaciones, agua cal iente, 
exentos contr ibución, mu ­
cho sol. 55 .000; 70.000; 
100.000. Grandes fac i l i ­
d a d e s . ¡Consúltenme! 
Pr igo . 

¡LECHEROS!, yendo, los 
cortes, al fal fa de fincas 
30, 9 , 5 fanegas, todas, 
juntas, bien separadas. 
Pegando cap i ta l . Infor­
mes. P r igo . Moneda 13. 

CONDE, vendo clialecítoo. 
casas un i fami l ia res. ca­
tas pleno rend imiento , 
pisos todas zonas desde 
-47.000 pesetas. Varios 
exentos con l r i bu r ión , de­
rechos reales, en u i 90 
por 100. Plaza Sania 
Mar ia 4. 

VENDO magni f ico pisó 
Ulir.-. Iodo c o n i o r i , CBllO 
Madr id. Canlcro, Concep­
ción 2. 

CONDE, cambio casa mo­
derna, buenas rentas, por 
camión, t ú r r i n o . solar. 
Cada cosa su justo pre­
cio. Plaza Santa Ma-

GANADOS Y APEROS 

VENDO beldadora A ju r ia 
núm. 8. - -Tratar, Jesús 
García de Lomana. Vi l la-
nuévá de Te.ba. • 
VACA holandesa recién 
par ida , 25 l i t ios do pro­
ducc ión, vende, en V i -
Uasandíno Benigno Gu­
tiérrez-Solana 

SE VENDE ur. vagón ae 
vac^s de Espinosa de los 
Monteros. Celestino Cano. 
Bar Casa Dr.vid. Santa 
Cerotea. 
POR AUSENTARME vendo 
yegua, con muía ; caba­
llo dos años, muía q u i n ­
cena, fábr ica de gaseosas. 
Fausto González. Mon-
lor io . 

TRACTORES para gas-
o i l , cié 40 -v. ' Entrcgs 
inmediata. Arados de d is­
cos y vertedera, remol ­
ques y toda rlpse de ma­
qu inar ia aer ícola. v'i-
daur r ie ta y Cía . . S. A. 
San Pablo 20. Burgos. 

VENDO fe m e r a holan­
desa, dé trfes ellas. Huel-

29. •• 

UlHI TRACTORf Sla 
dudar lo : "Deu tz " , el 
m e j o r del M u n d o . 
Puede verlos Cen­
t ra l Agrícola, Fren-
.t« Estaciós Aigt«-
ht tsei . . 

SE VENDEN dos aparejos 
completos de cabállerías, 
en muy buen uso. - f n . 
formos en fábrica de ha­
rinas Mariano Pérez 
Val ladol id, ! . Burgos. 
VENDO o' a W i l c i burro 
semental; l -56 talla , 
buenas íorn i ís , a toda 
prueba. - in formes, Va-
ci'llos, 14. 2.°. De 2 a 3. 

HUESPEDES 

•SE CtDE habitación 
amueblada. - San Cosme. 
Frutería de María del 
Olmo. 

CEDO habitaciones amuc-
uladas.' derecho cocina. -
Razón, esta A d m i n i s m -
c ón. 

HUESPEDES admito dos 
amigos; baño; céntrico 
económico. Irdormcs. e j . 
;a Administ r í 'c ión. 

MUEBLES 

SE. VENDEN armarios 
Hotel Moderno. 

COMPRE , muebles en F V 
br ica " l a Económica", a 
50 metros parada auto­
bús Puenlc Malatos. 

CCASION vendo mesas de 
cecina. Calvario 20. bajo. 

PERDIDAS 

PERDIDA relo j pulsera, 
señora, se g ra t i f i ca rá , 
devolución, por ser re­
cuerdo fami l ia . V i to r ia , 
9 . M . 

Ft'RDICA pendiente an-
¡Jguo. g ra t i f i cará es-
plendidamente, , Música 
y Deportes". 

T R A S P i S O S ^ 

¡COMERCIANTES! ¿Le In­
teresa adqu i r i r , t raspa­
sar algún cómercio có­
modamente? ¡Vis i tenm"! 
Pr igo . Moneda 13. . 

OFICINAIS. despachos, 
mercer ía, pequeño co­
mercio. Traspaso local, 
calle Moneda, ¡55 ren­
t a . 22.500. ¡Apresúrense! 
P r igo . 

¡ATENCION!, para ^ 
ropresontados necesito 
urgentemente comercio, 
cío. Plaza José Antonio, 
calle Santander, Vitor ia 
Pr igo . 

HERMOSO lo. al esquina 
dos calles, sm existen. 
cWSi cronomFco. - Teli--

C'fOiVq .'ir)2,s. 

TRASPAí^ comesii-
P/es» pon o sin cxisipn-
t uis.. Roy DO i podro, 42. 

TRASPASO Pn Gamona 
pescadería. Rezón, c m 
.mogo do Bolos, inini'-
ro 2 , I.»'. 

SE TRASPASA por no P?' 
d e r b ' atender," el aereo-
tado Hotel Comercio. " 
Alar del Rey. informa 
en el mismo. 

SE TRASPASA bar 
v iv ienda, poi no po 

con 
der 

Casi-
atender. Informes, 
Manzanal , San Pe^0 y 
San Felices, 23. 

VARIOS 

Impresos comeré 
les ; cartas tmibr» 
das, tarjetas de * ' 
, i t a , invitaciones; 
prospectos de P J ^ 
paganda , ^ ^ i r o S 
Lt.ERES GRAF|C°? 
«Diar io de Burgo* 
Calle Vitoria, » 
(Teléfono 2652. 

LICENCIAS F S f ó í ' 
certi f icados Pf"3 tram'' 
t imas voluntades, rl9 
tación rápida. 
Quintanilla-j ^ 

FACILITAMOS ¡ n ' f p V 
bio c o r r e s p o n d e n ^ / ^ 
sonas ambos ..s0* ¡si.-"' 
gun profcronei ' d0 ^ 
Escr ib i r . ' f V , , , ! á f ­
ilos. Apartado di" ' -

Le t O IA» '0 06 
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1 / U E L T A a E S P A Ñ A I 9 ü á 
¿[uánilo dislrula el oiotoriJta? 

las subidas y ÍOÍI la maravillosa insto 

f s o ; 
I n f o r m a c i ó n p a t r o c i n a d a p o r / S O - M O T O R I T A L I A , S . A . 

f a b r i c a n t e s d e l a m a r a v i l l o s a M O T O I S O e I S O C A R R O U s u s c o n c e s i o n a r i o s I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

i t a l i a n o 
C o n e s t a v ic tor ia p a s a a l 

i l 

En segundo lugar se clasificó 
el español Bover y detrás Marigil 
É i g r a n a n i m a d o r d e l a e t a p a f u é 

E s c o l a , q u e s e e s c o p ó e n L f a n e s 

y R e c o r r i ó e n s o l i t a r i o m á s d e c i e n 

h z s t a L a 

í m m m m m m 

¿i - C O N T E R N O 

Cabezón de la S a l . — ( S e r v i c i o 
espec ia l de " A l f i l " . — H a d e j a d o 
de Mover, u n c u a r t o do ho ra ato-
fes de l a sa l i da p a r a la s e g u n d a 
e tapa , S a n t a n d e r - O v i e d o (248 k i -
; lóm,etrog) . Desde las d i e z m ¿ -
hcs c u a r t o c o m e n z a r o n a c o n g r e ­
garse les c o r r e d o r e s . La sa l i da 
o f i c i a l de S a n t a n d e r , la d i ó V i ­
cente T r u c h a , g l o r i a de l c i c l i s ­
m o e s p a ñ o l . 

A las once menos 23 m i n u t o s 
par t iCro i r1 de i a m e t a los 84 c o ­
r r e d o r e s que h a b í a n e n t r a d o en 
.Saníanfder/ y §e e m p r e n d i ó la 
m a r c h a a t r e n v i v o , r e a l i z á n d o ­
se u n i n t e n t o de \ escapada d e l 
óqu ipo p i r e n a i c o , q u e T u é n e u t r a -
l i z a d p a p o c o . A los 15 k i l ó m e ­
tros do la e t a p a , des tacan H o r -
téns io V i d a u r r e t a , el i t a l i a n o Pa-
doan , el f r ancés W a l k o v i a c k , M a ­
r i ; no C h a c ó n , René M a r i g i l y A n -
g e l C r u z . Se. i n i c i a la caza de los 
des tacados , p e r o B a h a m o n t e s so 
sí íüá en cabeza del p e l o t ó n g e -
n é r a l , m a r c a n d o u n t r e n menos 
v i v o , f a v o r e c i e n d o as i la esca­
p a d a . En esta p o s i c i ó n se pasa 
pe r T o r r e l a v e g a y Cabezón de la 
Sal . 

A les 32 k i l ó m e t r o s de l a ' s a l i ­
da los seis f u g i t i v o s l l evan u n a 
v e n t a j a de u n " m i n u t o y 42 se­
g u n d o s , a u n p e l o t ó n f o r m a d o 
ppr Esco lano, José S o r r a , G a b r i e l 
Sáura , E m i l i o R o d r í g u e z , e l b e i -
ga s c h r o e d e r s y A n t o n i o B a r r u -
t i a . A dos m i n u t o s y 40 segundos 

v i ene e l g r u p o g e n e r a l . 
Por San V i c e n t e de la B a r ­

q u e r a p a s a r o n los c o r r e d o r e s 
las 12,40. El g r u e s o d e l p e l o t ó n 
lo encabezaba Jesús Ga ldeano . 

Poco antes de l l e g a r a U n q u e -
r a , a la u n a ' d e la t a r d e , c o n s i * 
g u e n destacarse o c h o c o r r e d o r e s 
que c a p i t a n e a e l f r a n c é s Jean 
'Bovet y e n t r e e l los va F r a n c i s c o 
M a s i p , q u e h a n aprevech-ado son -
dos p i n c h a z o s de B a r r u t i a y l .o-
r o ñ o , p a r ^ despega rse . El d i r e c ­
t o r t é c n i c o del e q u i p o españo l 
se q u e d ü con e l los pa ra c u i d a r ­
les . 

ESCOLA C O M I E N Z A A DESPE­
GARSE 
A l t© del Pedroso .—(D 'e l e q u i p o 

de e n v i a d o s espec ia les d e ^ ' A l f i l " ) . 
Por e l A l t o d e l Pedroso , , a 175 
k i l ó m e t r o s de l a - s a l i d a en S a n ­
t a n d e r y a 73 de la me ta en Ov ie ­
do , pasó en cabeza de los c o r r e ­
dores de la V u e l t a , Escola ( P i r e ­
n a i c o ) , s e g u i d o de T e l o t t e ( F r a n ­
c i a ) , B a h a m o n t e s (España ) y 
Sch roede r ( B é l g i c a ) . L l e v a b a n 
s ie te m i n u t o s de v e n t a j a sobre 
o t r o p e l o t ó n i n t e g r a d o p o r q u i n ­
ce p . - ; r t i c ipan lcs . 

A las c u a t r o y seis m i n u t o s de 
U" t a r d e pasó p o r V i i l a v i c i c s a 
Juan Escola y s ie te m i n u t o s - d e s ­
pués fcntraron B a h a m o n t e s , e l 
f r a n c é s T e l o t t e y e l b e l g a 
S c h r c c d e r . Seis m i n u t o s más 
t a r d e pasó el r e s t o de l p e l o t ó n . 
EN GIJON 

G i j ón .— 'Poco después de las 
c i n c o de la t a r d e , con un retrí>-
So de h o r a y m e d i a a p r o x i m a d a ­
m e n t e , h a n pasado los c o r r e d o r e s 
de la Vue l ta C i c l i s t a a España . 

Lo h i z o en p r i m e r l u g a r Esco­
l a , con una v e n t a j a de c u a t r o m i ­
nu tos s o b r e el s e g u n d o de l o s ' c o ­
r r e d o r e s , René M a r i g i l , d e l e q u i ­
po n a c i o n a l de España . " A m i n u ­
to y m e d i o d - és te , se ha p r e s e n ­
t a d o todo el p e l o t ó n . 

Escolá ha g a n a d o -una p r i m a de 
•mi l q u i n i e n t a s pese tas , que f i ­
g u r a b a p a r a e l p r i m e r c o r r e d o r 
a u c pasara po r G i j ó n . 
EL PASO POR L A FELGUERA 

L a F e l g u e r a . — A las se is y cua r ­
to de la t a r d e han c o m e n z a d o a 
pesor po r esta p o b l a c i ó n los co ­
r r e d o r e s de la V u e l t a C i c l i s t a a 
España . E l p r i m e r o , d e s t a c a d o 
fué el i t a l i a n o C o n t e r n o , s e g u i -

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

En el último tramo de la carretera se decidió la etapa 
O v i e d o . ( C r ó n i c a - de! e n v i a d o 

espec ia l de • • A l f i r ' B . S A N Z D E 
S I C I L I A ) . 

A I i l u l i d n o C o n t e r n o h a i d o a 
p a r a r el " j e r s e y a m a r i l l o " , cón 
l o d o m e r e c i m i e n t o , p o r q u e h á 
s i d o d i g n o d e ve r se l a e s p e l i í : -
n a n t e c a r a q u e h a ¡ l e v a d o a c a ­
b o e n e l r e d u c i d o t e r r e n o q u e se ­
pa ra , h a C r a r a a n t a d a de O v i e d o , 
e?i t o t a l u n o s v e i M e k i l ó m e t r o s o 
p o c o m ú s . L a p o t e n c i a d e este 
c o r r e d o r p a r e c e n o t e n e r l í m i t e , 
p u e s le hemios v i s to a n v l a i : la 

v e n t a j a de s i e te j n i n u l o s q u e ¡ l e ­
v a b a n Enco la y- M a r i g i l , p a l m o u 
p a l m o , s i n u n s o /o d e s t a l l e c i -
¡ n i v n t o y s i n o t r a a y u d a q u e ta 
de u n a v o l u n t a d d e v e n c e r d i g ­
na d e l I r i u n í o q u e h a ' o b t e n i d o . 

E l o t r o g r a n v e n c e d o r d e es­
ta e t a p a h a s i d o n u e s t r o j o v e n 
B o v e r , c u y a c l a s i f i c a c i ó n h a s i d o 
s i r j i i l a r e n m é r i t o s a la. d e l i t a ­
l i a n o , p u e s su esjuerz-o p u e d e ser , 
i n c l u s o , m á s m e r i t o r i o q u e e l d e 
á q ú é l , d a d o q u e l o r e a l i z ó en t o -
d g v í a m e n o s k i l ó m e t r o s , p o n i e n -

uesecom, a t o s u c o m o a e a a a , 

i n o x i ü o D i e 
i n d e t o r m a b i o 'I 

e n TUBO DE ACERO 
con TELA AMERICANA 

H i l o c o n t i n u o 

s i n n u d o s 

lecciones 

U N I C O S D I S T R I B U I D O R E S P A R A B U R G O S Y S U P R O V I N C I A : 

M U E B L E S A N G U L O 
C a l e r a , 9 : - : B U R G O S ' 

S e h a p u e s t o a l a v e n t a l a 

NUEVA LEY DE ARRENDAMIENTOS URBANO 
Comentarlos y cuadros de rentas y elevación de renta* 

J . M . M A R T I N L I E B A N A 
Abogado 

Secretarlo-letrado de Cámaras Oficiales de la Propiedad 
imprescindible para Abogados, Notarios, Juzgados, propietarios, 

comerciantes^. 

D e v e n t a e n L i b r e r í a s « P e d i d o s a T A L L E R E S G R A F I C O S 

P r e c i o 2 0 p e s e t a s « D i a r i o d e B u r g o s * 

r e c i b e m u c h a s c a r t a s - U r b i e t a , e l 

l o s q u e s i g u e n l a V u e l t a . - R o d a n d o 

e n l a p i e r n a i z q u i e r d a . - H o m e n a j e a 

p a r r o n e s . - L a p r o e z a d e E s c o l á . -

p e r i o d i s t a m á s e n t e n d i d o e n c i c l i s m o e n t r t 

e n l l a n o , L o r o ñ o s i e n t e l i g e r a s m o l e s t i a s 

" V i c e n t u c o " T r u e b a . - P e d a l e o l e n t o e n t r e 

C o n t e r n o u n c o r r e d o r a s o m b r o s o 

Oviedo.— (Crónica ck l ooviadü €s-
p*cial de " A l f i l " , JUAN HLiíN'ANX.I/. 
I 'LTIT). 

So conoce quo, aleec i chatios por 
el conl inuo-chaparrón tic i-yer, hoy , 
la mayor parle ele los cor:.clores se 
presentaron'en la zona m i r i t i m a do . 
Samander con un cuarto :!c impor-
moable' transparente con predominio 
m ios lonos claros. Koblcl y Ootlq, 
Í-O dieron un " ^ a r b e i i o " entre el pí i -
hl ico abigarrado que presenció la sr-
'•'J''-. yo creo que más q m para des-
«n iur iec t r los músculos, para roco-
Sér los aplausos y hacerse su. po-
M^iio de propaganda. 

En el control de sal ida, como-en 
hoteles ocupados por os pa r t i c i ­

pantes Ja Vuelta, huele a l in imen-
l0- :S¡n embargo, entre Ins correde-
r • leñemos que" meternos les per io-
'l¡sias haciendo preguntas, repart ien­
do saludos y recogiendo sonrisas, 
pues tocos se dan cuenta de lo quo 
PO'r nuestra profesión repro-.cnl-'jmos. 
PMIG. CCMTENTO Dt LA DISCIPLINA 

c2 SUS MUCHACHOS 
botel la, como en él os hab i tua l , 

Wnl lnüa dando lectura a las m i -
P^as cartas que d iar iamenlc recibe, 
"slyamontes d i jo quo hab i^ dormido 
JJHty bien, que no padecía df. ja ro-
'lüla y ql:e encuentra 0iu.y meje-
radn do la amigdal i t is qoe »yér '}$ 
ñq^cj£ba. Pu ig , dice que está con-
lerjto de Ja discipl ina y rbediencia 

sus miuhacJíos. Loroño si? somolia 
» al l ' I t i ino4 masaje de piornas, y 

i 
t r -

biet?, cali f icado como él periodista 
más entendido en cicl ismo cié la Vuél-
t r . declara que la etapa de hoy, .a 
su j u i c i o , no comenzará n decidírso 
hasta los 70 úl t imos ki lómetros de 
descenso y curvas. Sogtin f l . lo-, re­
gionales deben favorecer i ' equipo 
nacional y no j uga r l e a ia cont ra , 
como ayer parece que h i c . ' r on . 

€nlrG los seguidores se comenta la 
clf;sif icación of ic ial po n-quipos dada 
ayer, y s«o e t ima quo Espí.ña y no 
l í i l s i e a debe f i gu ra r en. i ! pr imer 
puesto, pues hay -mayor numero de 
corredores españoles que co otra 
cualquiera nacional idad en el grupo 
computado en pr imer luv j i r con e l : 
misero tiempo que Van Ste^nbergen. 
LORCNO DESMIENTE UN HUMOR • 

Vimos a Lorcño, cuando, como 
antes dec iamos se sometía a masaje, 
y dice que siente una Uge ü moles­
tia en la pierna Ser echa por una 
caida que sufr ió en Pamplona, ps-
rcciéndol? cosa extraña que lo duela 
precisamente cuando rueda c.i l lano 
y le desaparezca el dolor c a n d o rs.-
cala. Añadió que es pu*a fábula lo 
que. se le atr ibuye respecto a su ne­
gat iva de ayudar al resto del eq i r -
po y su intuic ión, de apartarse de 
é l , unido ?. Rar ru t ia , ya que í l cuen­
ta (Con las mismas atribuí iones q u j 
otros cuatro comedores d^i equipo 
nacional para que sus Iniciat ivas 
sran' secundadas en bloque» por io­
dos los demás. Respecto do lU i ra t i i . 
el ganador do la Montaña en 1933, 

manifestó que no le " Inqu ie ta , tanto 
este año como e l pasado, yn que no 
está e l i ta l iano tan en forma como 
entonces, mientras que Loroño, 
se ha superado. 
HOMENAJE A VICENTE T R L E B A 

Por f i n , el al tavoz ordena que so 
va a emprender la marcha. L na g ran 
f i gu ra de antf.ño entre '(y p r ime­
ros españoles, quo se destacó y fué 
pasmo y admiración tío IOÍ france­
ses: Vicente Trueba, dió la salida 
con ej homenaje de los cor:odores de 
hoy, que despegaban las manos c!cl 
manil lav para aplaudir le. Después, 
la batalla desde el pr inc ip io , a cargo 
de varios corredores, entre los que 
el combativo Ma r i g i l l levó cís i s iem­
pre- la voz cantante. Ss despegan m i - , 
ñuto y medio de otro grupo de seis 
con cinco españoles y a ca l tres m i ­
nutos, le sigue el pelotón, que no se 
preocupa y piensa que ya pararán, 
pvos por delante,hay rnucfn " t e l a " . 

Dentro de la caravana, e l orden 
do marcha hoy ha sido porfeelo: au ­
toridades y lécniecs a la derecha y 
la Prensa a la izquierda, ¡.-.anzand) 
a saltos cuando |a bandora ro ja no i 
lo permite. . 

Cuando fal lan ¡75 ki lómetros para 
llegar a Oviedo, otra vez hace su 
aparición la l luv ia. Amari l lean los 
chapos y es un verdo cont inuo la 
campiña salpicada de a.ñapólas y 
r.bu,ndaric ¡a cié vacas lecharas. Por Ca-
IKZOII de la Sal, apriota «•' ségUnd.") 
grupo consiguiend'o ra| : idamcnl« 

unirse a los que- n ia rd inn n c á t e l a 
y cotnpletar asi Ja cloren-•>, con lo 
que, en medio del sinsabor de la 

caza, todos marchan ron más 
desahogo y , c laro, como preveíamos, 
la p iza r ra indicadora espo'ea a los 
rezagítdos y el " jersey amar i l l o " , con 
les ases, también se une a los p r i ­
meros. 
PEDALEÓ LENTO 

Observamos que los impermeables 
han (¡osaparecido en casi todos. Pe­
dalean lentos, cansados por el es­
fuerzo, l a l luvia ro>bala por la cara 
con expresión de pasar f."io y por 
la carne, grasicnta. En lo a l to , un 
t ren de mercanias detiene p o r ' com­
pleto su marcha y el maquinista a g i ­
ta su gorra azul. Poblot, ron la v i ­
sera hacia atrás, pe^a la erra al ma­
n i l lar . Todos pedalean t o n ganas, 
pues el viento de car?» os muy fuerte, 
l.ouison Hobot, se detiene porque lo 
necesita y, como un hombre, todo 
su equipo echa pie a t i o n a . Como no 
sea por pinchazo, los españoles nun­
ca se detienen. I os pi t idos de los mo­
toristas abriendo camino a ios corre­
dores nos obl igan a bordear la ca­
r re tera casi siempre con p.'Ugro do 
un - batacazo. 

FUIG, CONTENTO v 
A Puig. eon boina y gafáv do mo­

tor is ta , le p j9# i¿n tamw' "¿Conten­
to?" y, desdo su descapo'. iblc,^rojo 
y gualda, ron ocho ruedas ele repiie -
10 y la mascota " P i l i l o ^ , col equipo 

( P a s a a q u i m a póg tnc í ) 

d o de f n a n i f i e s t o t a n t a o má f i v e ­
l o c i d a d q u e a q u é l y aná loga , p o ­
tenc ia , en sus p i e r n a s . E n él a l t o 
d e S a n E s t e b a n , es d e c i r a p o c o 
m á s de c i n c o k i l ó m e t r o s de 
O v i e d o , m e t a de l l e g a d a , se q i i u -
l ó su^ e s f u e r z o , d e b i d h v i á s c u. i 
exceso de c o n f i a n z a q u e a t a l l a 
d e f a c u l t a d e s . ' L e s e r v i r á de e r -
c a r m i e n t o p a r a el f u t u r o y é l , 
v n t n o t a n t o s o t r o s q u e t a m b i é n ¡ 
l o " l e c ' s i t a n , c o m p r e n d e r á n q u e 
c o n l a c a l i d a d y el n ú m e r o de a d ­
v e r s a r i o s q u e les r o d e a n o c a b e 
d o r m i r s e en los l a u r e l e s . E l s a -
c r i f i c a d . o ha. s i d o M a r i a l l , - a 
q u i e n l i e m o s c r e í d o v e n c e d o r d e 
l a e t a p a c u a n d o , e n u n p a s o a 
n i v e l c o n s o l i d ó s u v e n t a j a s o b r e j 
E s c o l á , c a s i o c u a r e n t a k i l ó m e ­
t r o s t o d a v í a de O v i e d o . Y es q u e 
el l e v a n t i n o i b a t a n f r e s c o y a n i -
mad.o en el p e d a l e o q u e d a b a l a 
s e n s a c i ó n de q u e el t r a y e c t o le 
i b a á d u r a r l o q u e imy paseo , í e -
n i e n d . o e n c u e n t a q u e el p e l o t ó n 
p e r s e g u i d o r m á s p r ó x i m o sé h á -
l l a b a a casi, d i ez m i n u t o s d e d i s ­
t a n c i a . D e t o d a s f o r m a s , M a r i g i l 
ha. d e j a d o b i e n s e n t a d a sn cafe- . 
( j o r i a . 

L a e t a p a , p u e s , . s e h a d e c i d i d o 
e n el ú l t i m o t r a m o de la c a r r e ­
t e r a y h a r emú Lado b o n i t a , p r e ­
c i s a m e n t e p o r l as a l t e r n a t i v a s 
q u e h a t e n i d o e n l a t o m a de i n i ­
c i a t i v a . E n p r i n c i p i o , c o m o s i e m ­
p r e , f u e r o n l os ' r e g i o n a l e s l os 
q u e a n i m a r o n e l c o t a r r o , s i e n d o 
e l m á s p e r s e v e r a n t e el p i r e n a i c o 
E s c o l á , qu ien , v i ó f a l l i d a a u -
WtS i n t e n t o n a a l ve r se reb ' - tsado; 
casi . a. l a v i s t a de l a m e l ó , p o r 
M a r i g i l , p r i m e r o , y d e s p u é s p ó r 
C o n t e r n o , h a s t a q u e el g r a n p e ­
l o t ó n se lo t r a g ó en los a l r e d e ­
d o r e s de L a F e l g u e r a . 

L o s o t r o s o c h o c o r r e d o r e s de l 
e q u i p o n a c i o n a l e s p a ñ o l h a n 
c u m p l i d o ?ioy su. m i s i ó n -"o/ i 
e x a c t i t u d y e s m e r o . L a v i g i l a n ­
c i a q u e h a n e j e r c i d o s o b r e l os 
e a u l p o s f r a n c é s y b e l g a , q u e s p n 
a l p a r e c e r los q u e j r u e d e n i n ­
q u i e t a r l e s en l os m o m e n t o s c t u t 

/ d a l e s de la. V u e l t a , h a s i d o f r a n ­
c a m e n t e b u e n a y h a r e i n a d o d a 
a r m o n ' u i d u r a n t e l a j o r n a d a . D e 
m o m e n t o , n o xe pus ide p e d i r m á s , 
p u e s queda, t i e m p o p a r a i n t e n t a r 
e m p r e s a s de m a y o r a l t u r a . 

P o r su p a r t e , los b l o q u e s i t a l i a ­
n o , f r a n c é s , be l ga y s u i z o , se. h a n 
l i m i t a d o a m a n t e n e r el n e c e s a ­
r i o c o n t a c t o e n t r e s í p a r a 7io p e r ­
d e r p o s i b i l i d a d e s . Se h a n i n t e n ­
t a d o a l g u n a s escapadas a i s l a d a s 
p o r p a r t e de R e m y , Pad.ben y l o * 
s n i z o s , p e r o s ó l o ha. t e n i d o é x i t o 
l a i n d i v i d u a l d e l i t a l i á n o C o n ­
t e r n o , ' c u y o . es fue rzo a i s l a d o n o 
l i a n e c e s i t a d o de sus c o m p a ñ e -

. r o s de c q u i p n pa ra : s i t u a r l e eñ el 
p r i m e r p u e s t o de l a c l a s i f i c a c i ó n 
g e n e r a l . A n u e s t r o j u i c i o h a ' s i ­
d o el t r i u n f o d e l i t n l i a n o f r u t p 
d e " j u g a d a p e r s o n a l " . . / 

La . c a r r e r a , h o y , h a s i d o m u y 
i n t e r e s a n t e , pese a q u e n o se h a 
l l e g a d o , n i con. m u c h o , a. l a m e ­
d i a , h o r a r i a prev is te ; . • E l v i e n t o , 
f u e r t e y de. t a r a ; l a l l u v i a y l a 
d u r e z a d e l , r e c o r r i d o , h a n ' dado 
s o b r a d o s m o t i v o * po.ru. d o t a r a l a ' 
e t a p a de t o d a la g a m a de a t r a c -
t i ve i s q u e el c i c l i s m o e n c i e r r a . . F i l ­
t r e ello-1', l a e m o c i ó n c i r c e n s e q u e ', 
e l s e g u i d o r s i e n t e a l v i v i r l a s i m ­
p r e v i s t a s i n c i d e n c i a s q u e el es­
f u e r z o de u n o s a t l e t a s y el q u i ­
j o t i s m o de w i o s o r g a n i z a d o r e s 
o f r e c e n a ' t o d o u n m u n d o de-
g e n t e . 

A la h o r a de e s c r i b i r estas, t i -
n'etís n o sé ¿abé t o d a v í a si la n i e ­
v e e n P a j a r e s i m p e d i r á q u e se ce ­
l e b r e ¡a e t a p a O v i e d o - L e ó n - V a -
l i a d o l i d . P a r e c e ser q u e s i v , d e 
l l e v a r s e a c a b o , p o r esta c i r c u n s ­
t a n c i a se v e r á n o b l i g a d o s a l g u ­
n o s a p a s a r l a n o c h e ^ o p a r t e de 
e l l o , e r i v e l a , p r e p a r a d o s en m e ­
d í / ¿ c a r los p l a n e s q u e , p a r a m a ­
ñ a n a , se h a l l a n c o n f e c c i o n a n d o , 
p o r q u e , según n o s h a n d i c h o , los 
h a b í a , y b u e n o s . — A H i l . 

f iésue&añíej&ceai 

O v i e d o . — ( D o l e q u i p o de e n ­
v i a d o s espec ia les de " A l f i l " ) -

C l a s i f i c a c i ó n de l a s e g u n d a 
e t a p a . S a n t a n d e r - O v i e d o : 

1, C o n t o r n o ( I t a l i a ) , 8 h o r a s , 
14 m i n u t o s y 15 s e g u n d o . 

2, R o v e r ( E s p a ñ a ) , 8-15-27. 
3, M a r i g i l ( E s p a ñ a ) , 8-16-24. 
4, P a d o v a n ( I t a l i a ) , 8-17-08. 
5, S o r g e l o o s ( B é l g i c a ) , m i s m o 

t i e m p o . 
6, C h a c ó n ( p i r e n a i c o ) , m i s m o 

t i e m p o . 
7, D o t t o ( F r a n c i a ) y B u r a t U 

( I t a l i a ) , 8-17-^0. 
A c o n t i n u a c i ó n se c l a s i f i c a r o n , 

en. el m i s m o t i e m p o q u e D o t t o y 
B u r a t t i , los s i g u i e n t e s : 

• B o b e t , L o u i s s o n ( F r a n c i a ) ; B o -
b'et,' J e a n ( F r a n c i a ) : B a u v i n 
( F r a n c i a ) . B e r g a u d - ( F r a n c i a ), 
L e n e r ( F r a n c i a ) , B a h a m o n t e s 
( E s p a ñ a ) , B o t e l l a ( E s p a ñ a ) , M a -
s ip ( E s p a ñ a ) . L o r o ñ o ( E s p a ñ a ) , 
A S t r ú a I t a l i a ) . F a l a s c h i ( I t a l i a ) , 
K o b l e t ( S u i z a ) . R o h i n s o n ( S u i ­
z a ) , P i a n e z z i ( S u i z a ) , S teo l ( S u i ­
z a ) , T h o i s s e n ( F u i z a ) , V a n S te -
e m b e r e e n ( B é l g i c a ) , C o u v r o u r 
( R c l u i c a ) , I m p a n i s ( B é l g i c a ) , 
K e r c k h o v e ( B é l g i c a ) . R a r r u t i a , 
C ( c á n t a b r o ) ; M o r a l e s ( c á n ­
t a b r o ) , A i z p u r u ( c á n t a b r o ) , C r u z 
( c á n t a b r o ) , E m i l i o R o d r í g u e z 
( c á n t a b r o ) , M a n o l o R o d r í g u e z 
( c á n t a b r o ) , G e l a b c r t ( c e n t r o - s u r ) , 
C r e s p o ( p i r e n a i c o ) , M a t e o ( n e -
r o n á i c o ) . P a c h e c o ( p i r e n á i c o ) , 
P é r e z L l i aco r ( m e d i t e r r á n e o ) y 
T r o b a t ( m e d i t e r r á n e o ) . 

40. P a v e r o ( I t a l i a ) . v 8 - 1 8 - 0 2 : 4 1 , 
D e F i l i p p i s ( I t a l i a ) , m i s m o t i e m ­
p o ; 42, B a r r u t i a A . ( E s p a ñ a ) p n 
8-18-35; 43, C á t a l a ( C e n t r o - S u r ) , 
m i s m o t i e m p o : 44,- W a l k o w i a c k 
( F r a n c i a ) . 8 -20-22; 45, C o m p a n v 
( m e d i t e r r á n e o ) , a -20 -41 ; 46, T e ­
l o t t e ( F r a n c i a ) , m is .mo t i e m p o ; 
47, E s c o l a ( p i r e n á i c o ) . m i s m o 
t i e m p o : 48, E s c o l a n o ( p i r e n á i c o ) , 
8 -24-26; 49 . S c h r o e d e r s ( B é l e i c a ) . 
50. I t u r a t ( p i r e n á i c o ) . 51 S o r r a 
( o i r e n á i c o ) , 52, B e r n a r d o R u i z 
( E s p a ñ a ) , p n e l m i s m o t i e m p o 
eme E s c o l a n o ; 53, M i c h e l o n ( I t a ­
l i a ) , 8 -24-44; ' 5 4 . P e t i n a t í i ( I t a ­
l i a ) , m i s m o T i e m n o ; 55, G i a n n o s -
.ch i ( I t a l i a ) , 8 -25-26: 56 . C a m p i l l o 
( p i r e n á i c o ) . 8 - 2 6 - 5 1 ; 57, R e m y 
( F r a n c i a ) , m i s m o t i e m p o : 58 B i -
b i l o n i ( m e d i t e r r á n e o ) , 8 -27-32 ; 
59, F c r r a z ( c á n t a b l o ) , m i s m o 
t i e m p o ; 60, V a n B u r é n S u i z a ) . 
8 -29-43 ; 6 1 . M e t z g e r ( S u i z a ) , e n 
8 -30-04 ; 62, B u r a t t i ( I t a l i a ) , e n 
8-30-07; 63, C r c c i - T o r t i ( S u i z a ) 
64 M u i l e r ( S p i z a ) , 65 P o b l e t (Es ­
p a ñ a ) , 66, G a l d e a n o ( E s p a ñ a ) , e n 
e l m i s m o t i e m p o q u e C r © c i - T o r -
t i : 67. A l a r c ó n ( M e d i t e r r á n e o ) , 
8-30-22; 68, G u a l ( M e d i t e r r á n e o ) , 
8 -33-36; 6 9 , , J i m é n e z Q u i l e s ( c e n -
t r o - C u r ) , 70, H e r n á n ( C e n t r o -
S u r ) , 7 1 , M o r e n o ( C e n t r o - S u r ) , 
72, G ó m e z d e l M o r a l ( m e d i t e r r á ­
n e o ) , e n el m i s m o t i e m p o q u e 

• J i m é n e z Q u i l e s ; 73, Pé rez L a s 
H e r a s ( m e d i t e r r á n e o ) , 8 - 3 4 - 1 1 ; 
74. M . V i d a u r r e t a ( c á n t a b r o ) , 
8 - 3 7 - 3 7 ; 75. G u z m á n ( C e n t r o -
Sur/)', 8 -38 -03 ) ; 76, C a s t e l l ( m e d i ­
t e r r á n e o ) , m i s m o t i e m p o : 77, 
H . V i d a u r r e t a ( c á n t a b r o ) , 8 -38-28 ; 
78, R a ú l M o t o s , ( C e n t r o - S u r ) . 
8 -38-53 ; 79, L a m p r e ( F r a n c i a ) , 
8 -52-16; 80, l l o a r e ( .Su iza) , m i s ­
m o t i e m p o y 81 S u á r e z ( C e n t r o -
S u r ) , m i s m o t i e m p o — A l f i l . 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

C l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l de i a 
V u e l t a C i c l i s t a a E s p a ñ a , des­
p u é s de l a e t a p a do h o y : 

1, C o n t e r n o ( I t a l i a ) - . 14 -01-41 ; 
2, M . B o v e r ( E s p á ñ a ) , - 1 4 - 0 2 - 5 3 ; 
3, P a d o v a n ( I t a l i a ) , 14-04-34; 4, 

, S o r g e l o o s ( B é l g i c a ; 5, M C h a ­
c ó n ( p i r e n á i c o ) ; 6, D o t t o - ( F r a n ­
c i a ) , 14-04-46; 7, L . B o b e t I f - r a n ­
c i a ) , 8, J o a n B o o o t ( F r a n c i a ) ; 9, 
Rer . í íaud ( F r a n c i a ) , 10, L e B e r 
( F r a n c i a ) , 11 . B a h a m o n t e s ( E s ­
p a ñ a ) ; 12, B o t e l l a ( E s p a ñ a ) ; 13. 
M a s i p ( E s p a ñ a ) ; 14, L o r c ñ o (Es ­
p a ñ a ) ; 15, A s t r ú a ( I t a l i a ) ; 1H, 
F a l a s c h i ( I t a l i a ) ; .3 7, Kptypt 
( S u i z a ) , 18, R o b i n s c n ( S u i z a ) ; 
19, S tee l ( S u i z a ) 20, V a n S t e e n -
b e r g e n ( B é l g i c a ) . 2 1 . C o u v r o u r 
( B é l g i c a ) , 22, I m p a n i s ( B é l g i c a ) ; 
23, K e r c k h o v e ( B é l g i c a ) , 24, B a ­
r r u t i a C ( c á n t a b r o ) ; 25, A i z o n r u 
( c á n t a b r o ) ; 26, C r u z ( c á n t a b r o ) ; 
27, M . R o d r í g u e z c á n t a b r o ) ; 28, 
G e l a b e r t ^ ( C e n t r o - S u r ) ; 29, M a -
íeos ( p i r e n á i c o ) ; 30, P a c h e c o ' ( o i ­
r e n á i c o ) ; 31 , P é r e z L l a c e r ( m e ­
d i t e r r á n e o ) ; 32. T r o b a t ( m e d i ­
t e r r á n e o ) t o d o s e n el m i s m o 
t i e m p o q u é D o t t o ; 33 , D o F i l i p ­
p i s ( I t a l i a ) , 14 -05-28 ; 34, B a u v i n 
( F r a n c i a ) , 14-05-46; 35, A , R a ­
r r u t i a ( E s p a ñ a ) . 14 -06 -01 ; 36. 
W a l k o w i a c k ( F r a n c i a ) . 14-07-4H; 
37, C o m p a n y ( m e d i t e r r á n e o t, e n 
14-08-07; 38, B e r n a r d o R u i z ( E s ­
p a ñ a ) . 14-11-52; 39, I t u r á t , ( p i ­
r e n á i c o ) . m i s m o t i e m p o ; 40, .7 
S e r r a ( p i r e n a i c o ) , m i s m o t lén?-
p o ; 4 1 . M a r i g i l ( E s p a ñ a ) 14-12-03-

42. M i c h e l o n ( I t a l i a ) . l 4 - l : M e : 
43, P e t i n a t t i t l l a l i a ) . 44. M o r a ­
les ( c á n t a b r o ) . 14-12-59; 45, E 
R o d r i g u e / , ( c á n t a b r o ) . 46, C r e s ­
p o ( p i r e n á i c o ) ; 47. R e m y ( F r a n ­
c i a ) . 14-14-17. 48. P i a n e z z i ( S u i ­
z a ) . 14-17-19; 49. G a l d e a n o ( E s -
p a n a ) . 14-17-33; 50, M i g u e l P o ­
b le t ^ E s p a ñ a ) , mismo t i e m p o ; 
5 1 , B u r a t t i ( I t a l i a ) . m i s m o 
t i e m p o . 

r'2. l-.iv. ro ( l i a l i a ) , l i \ f ¿ ñ t \ VI . 
( aliilA (Contrc-Si i ) . I l - | ¿ T i ; 54, [Vi-
h i Ion i (medi ter ráneo) ; Ü'J, tsrotó (pi-

Aún no se sabe 
cómo se correrá la 

etapa de hoy 
T o d o d e p e n d e d e l e s t a d o 

d e l p u e r t o d e P c i j a r e s 

Oviedo.— (Servicio especial de " A ' -
f i j - ) . — |.os directivos y ors'nnizndo­
res do la Vueltn Ciclista r. I.spfiñn, l i i h 
faci l i tado la si^nionle no'P o f ic ia l : 

"Amo las noticias recibidas en la 
dirección d c l a carrera sobic el csta.lo 
del puerto de Pájaros en i l dita d f 
hoy, y puesto que hast? " : inomcn.o 
no se cuenta con segHJrWW absoluta 
que dicho puerto ¡ea de fáci l . u f o 
para los corredores quo loman, j i a r ^ 
en la V rc l i a . e l^Comi ic directivo ÜJ 
esla. Há decidido: 

1. —Esperar hasta las siole horas 
dé la mañana del sábado dic 2tS, pa­
ra decid i r , a la vista de 'os inform'-> 
que hasta dicha hora le -.trán sutn:-
nisirados por el deslacrmento do h 
Policia de Tráf ico que v.a a p-.-rnt)'-
Itir esta noche en Pajares, para ver 
si hay 'posibi l idad do qiK1 Ifyél'fcptf 
Oviedo - Valládolid fie puedn cel.^bnc 
sebre el recorrido completo marcado 
en el I t inerar io . 

2. — L ' n ' c i caso do f| l¡ ' , estos iñfor-
•mes sean favorables y no oxisálesíí t i 
ntenor riess'o de dif icuí la. l on ^1 p." 
so de los correcioros, 'a salido de 
Cviedo s.o hairá a la hora f i jada, es 
efecir. a las 9,45 de la ni.-firi ií*, [la ­
tiendo cléspüás del gt í /^o c i d i la v 
vuidores oficialas, la carnvaña y.ihV-
c i la r ia . y a que si como estábil pre­
visto ésta se adelanla'e ^' p^sd d8 'os 
elclislns, podría .surifir ';i pel igro fíe 
cmboiel lamioi i lo en la 

3 — S i los in forme; que osp-ta el 
Comité Gjéculivp no fih?y*n f«\ '¡"Aúr^. 
oqháiídjéndose en esto •ieniido la ya-
r rn t i a absoluta de un pSso nonnal d» 
los cicl istas por el puerto. IJS c p t r i -
dores, serian trasladados en a i i i o r -Vs 
hasia el, pueblo de Busdongo, en ¡66n-
cle descenderian. ó? los íi^Uinos y |c-
mar ian ssu bicicletas para dar cc-
míeruo a la etapa. 

4.—Advert imos a lodos los • • i,'iii'.'--
res, tanto oficiales como de ^ m ^ a » 
asi coern a los "d i rec t i vn c'o ios rq' t ' -
pos particulares en la Viré,*la, q u - dr-
bon estar en contacto con los m i -n i -
brbs directivos de ' l a carrera, |j>s ru ­
les resid i rán esta noche cu c! IIoi?l 
Principado. 

'Esperamos ele la compicnsión» d- i 
público de Oviedo, que ;,->P car i^os--
mento nos ha acogido hoy. Ia j i s ' j ; -
c ic lón de las inodíclíis-que linnos de 
adoptar antes de in ic r rumpi r el pro­
ceso señalado para la e n r r í r a — 
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renáico), I1-2Ü-U5; Te'otte ( I ran­
c i a ) , 14-20-10; 57. dual (medil'err'ri-
nco) , 14-21-0 : ; 5». Gome/ ckíl Mc-
r r l {Medi ter ráneo) ; 59. VZÍGI l as l l f -
rr,5 {medi ter ráneo) , l4.•-, 1-37; (.('. 
Fcrraz {cántabro) . 14-23-1 I ; (>1, M. 
Vidaurreta (cántabro) , 14-25-03-; O.'. 
Cianneschi { I t a l i a ) , 14-25.05; 6 3 , 
Vicl.-.urreta {cántabro) , 14 25-54; M . 
liscolano (p i rena i co ) . , 14 -2 f t -1 ! ; 65 , 
M. Alarcón (mcdi lorránoo), 14-2.S-43; 
df), Giménez Quilez (Cen1 .o-Sur), 14-
29-15; ()7, Thelsseri (Suiza) , M-2'.)-
3 f l ; (.8, Muiler (Su iza) . !4.3ü-06-; tVj, 
Croci -Tort i ( I t a l i a ) ; 71), Sdirordprs 
(BcK ' ica) , 14-3:VJ(); 7 1 , Hernán (Con-' 
t ro -Sur ) . 14-33-35; '72, .amp i l lo (\\--
r( na ico A 14-39-44; 73. Von RúfcH 
{Su iza) , 14-41-21; 74, M+zger (Su'tí 
z a ) , .14-42-25; 75 . Castell (mecliK-rrit-
neo), 14-43-2«; 76 , l ampre (F ran­
c ia ) , 14-44-40; 77 . Moreno (Cen t r> 
Supr)'. l 4 -4b-29 ; 78, Suárez (Cenlrc-
Sur ) , 14-47-55; 79. Guzmán (Ceti-
t r c -Sur ) , l4 -48-5b ; «a. Moto-, (Cen­
t ro -Sur ) . 14-51-12 y 8 1 , Hoare (Sui­
za) , 15-04-34 — A l f i l . 

Clasif icación del Premio t lu la Mon­
taña, di'^pu s dv la segunda etapa: 

1, Conterno. 3 p imíos; 2, Morales, 
3 puntos; 3, Ma rK ' i i , 2 plintos. 

t lns i f ¡cacion por naciones: 
1, l l í . l l a , 42 horas, I \ minutos, 01 

se.gi.ndo; 2 , Fspfñ'n. 4 2-1 l-. 'O; 1, f i i -
vfica. 42-14-l)(.; I , l ' l ro i i i i ico, 4 2 - | 4 -
0 6 ; 5, | rancia, 42-14-();; —A l l i l . 

http://po.ru


C U A N D O F r a n c o , después 
. de r e c i b i r l a M e d a l l a de 

l a p r o v i n c i a , h a b l a b a d ías 
p a s a d o s a los o n u b e n s e s , d e s ­
g r a n a b a c o m o c u e n t a s de u n 
r o s a r i o c u y o eco se - a d e n t r a 
e n e l a l m a e s p a ñ o l a l a v e r ­
d a d I n c o n c u s a q u e es tab lece 
e n e l b i n o m i o h o m b r e - E s t a ­
do , p e r f e c t a m e n t e e n c u a d r a ­
d o a q u é l e n és te , l a c l a v e 
d o n d e se a c u s a u n a de l as 
m á s firmes p a l a n c a s ^ de l a 
f o r t a l e z a d o g m á t i c a y de l a 
t r a n s c e n d e n c i a d e c i s i v a d e l 
r é g i m e n e s p a ñ o l . 

E l c u l t o a u n i d e a l n a c i o ­
n a l debe se r e l q u e p r e s i d a 
t o d a l a a c c i ó n d e l E s t a d o y 
e l h o m b r e , c o m o c o m p o n e n ­
t e de ese- E s t a d o e l q u e de ­
be c o n s t i t u i r s u m é d u l a , de 
u n a m a n e r a o r g á n i c a , p o s i -
í i T a , r a c i o n a l . O sea u n e j e 
p o d e r o s o , e l s u p r e m o o r g a ­
n i s m o n a c i o n a l d e c i d i d o a 
c u m p l i r Ies i m p e r a t i v o s que 
l a P a t r i a t i e n e , e n t o d o s los 
ó r d e n e s y u n o s g o b e r n a d o s 
q u e , d e m o d o c o f i s t r u c t i v o , 
r e s p o n s a b l e y e f i caz , c e n t r a 
h u y a n a l c u m p l i m i e n t o de 
ssu fines. -

F r a n c o l o h a d i c h o , c o n 
c e r t e r a e v o c a c i ó n d e l ^pasado 
y c o n g r á f i c a e x p r e s i ó n d e l 
p r e s e n t e . C o n e l r e c u e r d o d e 
l o q u e e l h o m b r e e r a a n t a ñ o 
c e r n o j u g u e t e de p a s i o n e s y 
a p e t i t o s p a r t i d i s t a s y c o n l a 
r e c i a e l o c u e n c i a d e r i v a d a d e l 
i n m e n s o s a c r i f i c i o d e l a C r u ­
z a d a , y cjue h a d a d o c o m o 
ijh'ttto l a m t e r v é n c i ó n f e c u n -
K a . d© t o d o s y c a d a u n o d e 
!<» e s p a ñ o l e s e n l as t a r e a s 
ña ^ g o b i e r n o , n o a g r u p á n d o -
ICÜ e n m a s a s e n g a ñ a d a s q u e 
p u e d a n d e c i r " ¡ B a r r a b á s ! " 
s i n o i n t e g r a d o s e n sus ó r g a ­
n o s n a t u r a l e s : F a m i l i a , M u ­
n i c i p i o y S i n d i c a t o . 

H e a h í e l . m e j o r c a u c e a 
t r a v é s d e l c u a l p u e d e n c a -
n a l i s a ^ s e t o d a s y c a d a u n a 
d e l a s n o b l e s i n q u i e t u d e s , as ­
p i r a c i o n e s y a n h e l o s n a c i o ­
n a l e s . H e a h í , „ p o r . a n t o n o ­
m a s i a , e l n e r v i o m i s i r i o , ^ e l 
r é g i m e n , que , s o b r e t o d o , n a 
c o n s t r u i d o , sob re l a base de 
l o e s p i r i t u a l , e l i m p e r i o de 
l o n a c i o n a l , c o n e l E s t a d o 
s o c i a l . * / 
. V e r d a d e s i n c o n c u s a s s o n 
as tas , p u e s t a s de r e l i e v e e n 
JBtueíva p o r e l C a u d i l l o y e n . 
l a s c u a l e s r a d i c a l a g e n e r o s a 
f o r t a l e z a d e l r é g i m e j i , firme­
m e n t e d e c i d i d o , c o m o F r a n ­
co r e c o r d a b a , a l a r e a l i z a c i ó n 
*«á d e s t i n o h i s t ó r i c o de E s -

Sí 
o 

• « ^ 3 — - 7 % * í 

• r . . . O 
O Son los componentes químicos con $ 

ios que ho sido posible crear e^ 

* Lápiz y Fiiacíor fen on solo producto. 
* Tonos madornísimos. 
* Anarcinjados -'Rosas - Corales 
Z El lápiz da labios. 

| F i j o , F¡¡or F i j o . . . 
» I i 

O C A S I O N 
P o r d e r r i b o , v e n d o p u e r t a s y 
v e n t a n a s , m a g n i f i c o es tado . I n ­
f o r m e s : - S a n t a C l a r a , 4 1 , A l m a ­
c é n . 

Se vende en MADRID: Kiosko 
de ^ . a CiHeles", de D. Pedro Al­
calde. ' ; " 

Nuevas normas para la circulación 
rodada en varias calles de la ciudad 
Serán adoptadas severas medidas contra 
los que destruyan plantas de paseos y jardines 

A n o c h e c e l e b r ó ses ión o r d i n a r i a 
l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a ­
n e n t e , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l -
a c l d e , d o n F l o r e n t i n o R. D í a z 
R e i g , y a s i s t i e n d o l os c a p i t u l a r e s 
s e ñ o r e s D a n c a u s a , A r a n g ü e n a , 
Pérez , V i l l a l a í n y D e M a t e o . 

' S e a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s de 
t r á m i t e , los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

H A C I E N D A Y G O B I E R N O . — 
A p r o b a r e l a c t a de l a s u b a s t a de 
p u e s t o s s e ñ a l a d o s e n l a v í a p ú ­
b l i c a p a r a l a v e n t a de d u l c e s y 
s i m i l a r e s e n c a r r i t o s , d u r a n t e l a 
p r e s e n t e t e m p o r a d a , a d j u d i c á n ­
dose t a l e s p u e s t o s a d o n V í c t o r de 
l a H i j a G a r c í a , d o n A d e l a í d o G a r ­
c í a G o n z á l e z , d o n J e r ó n i m o R e b é 
F i z a r r o y d o n C i p r i a n o F u e n t e 
T a p i a . 

O B R A S . P A R T I C U L A R E S . — A u ­
t o r i z a r a d o n J o a q u í n M a y o r a l de 
l a P u e n t e p a r a r e f o r m a r e l l o c a l 
de p l a n t a b a j a de l a c a s a n ú m e ­
r o 7 de l a c a l l e de l a P a l o m a y 
a d o n Z a c a r í a s E s t é b a n e z H e r ­
n a n d o , p a r a r e f o r m a r l a p o r t a d a 
c o m e t e i a l de/ l a casa n ú m e r o 13 
de l a c a l l e de S a n L o r e n z o . 

O B R A S P U B L I C A S — S e a c u e r ­
d a a d q u i r i r 360 m e t r o s c u a d r a d o s 
de p i e d r a m a c h a c a d a , p a r a l a r e ­
p a r a c i ó n de l a s ca l l es de S a n 
J u l i á n y D e l i c i a s , p o r u n i m p o r ­
t e de 27,032 p t a s . -

A p r o b a r dos c e r t i f i c a c i o n e s d e 
o b r a s , d e e l l as l a n ú m e r o u n o de 

l a s de c o n s t r u c c i ó n de v e i n t e 
v i v i e n d a s p r o t e g i d a s p ia rá f u n c i o ­
n a r i o s m u n i c i p a l e s , p o r i m p o r t e 
de 318.693,89 p t a s . , a f a v o r de d o n 
J o a q u í n P é r e z y P é r e z c o n t r a t i s t a 
de las o b r a s . 

S i n p e r j u i c i o de s u r a t i f i c a c i ó n 
p o r e l P l e n o , s e . a c o r d ó l a a p r o ­
b a c i ó n e i n m e d i a t a r e a l i z a c i ó n 
d e l p r o y e c t o de r e c o n s t r u c c i ó n 
d e l m u r o de S a l d a ñ a , c u y a s o b r a s 
se a d j u d i c a n d i r e c t a m e n t e a d o n 
M a n u e l C a r q u é s C a s t i l l e j o . 

S E R V I C I O S . — Se a p r o b a r o n 
u n a s n o r m a s e n r e l a c i ó n c o n l a 
c i r c u l a c i ó n p r ó x i m a a l a c a l l e d e 
l a x A s u n c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a ; a 
l a s a l i d a de c o c h e s de l a E s t a c i ó n 
de , A i i t o b u s e s ; c a l l e de V i t o r i a , 
e n e l c r u c e c o n los accesos a l 
P u e n t e G a s s e t y e n l as ca l l es d e 
A r c o d e l P i l a r , M a d r i d , S a n t a n ­
d e r y S a n P a b l o . Se h i z o c o n s t a r 
l a s a t i s f a c c i ó n d e l a P e r m a n e n t e 
p o r e l e s p e c i a l i n t e r é s q u e e n e s t a 
c u e s t i ó n p o n e e l c o n c e j a l d e l e ­
g a d o d e l S e r v i c i o , S r . I t u r r i a g a , y 
a g r a d e c e r l e sus t r a b a j o s . 

A S U N T O S D E L A A L C A L D I A Y 
D O C U M E N T O S R E C I B I D O S — Se 
d i ó l e c t u r a de l os d o c u m e n t o s , de 
los q u e q u e d ó ' e n t e r a d a l a C o m i ­
s i ó n . 

O f i c i o de l a A d m i n i s t r a c i ó n d e 
l os E s t a b l e c i m i e n t o s m u n i c i p a l e s 
de B e n e f i c e n c i a , d a n d o c u e n t a d e 
h a b e r r e c i b i d o u n d o n a t i v o de 300 
pese tas , e n t r e g a d o p o r d o ñ a M a ­
r i a n a S a n t a m a r í a G u i l a r t e , e n 
m e m o r i a de s u esposo y h e r m a ­
n a s . Se a c o r d ó h a c e r c o n s t a r e n , 
a c t a l a g r a t i t u d de l a C o r p o r a c i ó n 
y t r a n s m i t i r l a de o f i c i o a l a d o ­
n a n t e . T a m b i é n se . a c u e r d a a g r a ­
dece r e l d o n a t i v o de 50 p t á s . e n ­
t r e g a d o p o r d o n A n t o n i o N a v a r r o , 
e n m e m o r i a de s u esposa . 

C a r t a d e l E x c m o . S r . D . Jesús 
P o s a d a C a c h o , g o b e r n a d o r c i v i l 
de V a l e n c i a , a g r a d e c i e n d o l a s 
p r u e b a s de a f e c t o q u e le h a h e ­
c h o p r e s e n t e l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n i c i p a l p o r ' l a s a t e n c i o n e s q u e se 
l e d i s p e n s a r o n d u r a n t e e l p e r í o ­
do de s u g e s t i ó n e n l a p r o v i n c i a 
de B u r g o s , y l as q u e se d e m o s t r a ­
r o n c o n m o t i v o de s u c e s e . e n / B u r -
gos y t o m a de p o s e s i ó n d e l G o ­
b i e r n o C i v i l de V a l e n c i a , y o f r e ­
c i é n d o s e i n c o n d i c i o n a l m e n t e p a ­
r a t o d o c u a n t o p u e d a ser ú t i l a 
l a c i u d a d . Se a c o r d ó c o r r e s p o n ­
d e r ' a t a n a m a b l e s o f r e c i m i e n t o s 
y d e s e a r l e t o d a c lase de p r o s p e r i ­
d a d e s e n s u n u e v o m a n d o . 

Se a c o r d ó e x p r e s a r l a c o n d o l e n ­
c i a p o r l os r e c i e n t e s se ísmos o c u ­
r r i d o s e n l a p r o v i n c i a de G r a n a ­
d a , y q u e h a n o c a s i o n a d o ' v a r í a s 
v í c t i m a s y d a ñ o s de g r a n c o n s i ­
d e r a c i ó n , s i g n i f i c á n d o s e q u e o p o r ­
t u n a m e n t e se d i r i g i ó u n t e l e g r a ­

m a e n t a l s e n t i d o a l E x c m o . S r . 
G o b e r n a d o r c i v i l de d i c h a p r o ­
v i n c i a . 

S e g u i d a m e n t e l a A l c a l d í a h i z o 
u n a s m a n i f e s t a c i o n e s p a r a s o l i ­
c i t a r l a c o l a b o r a c i ó n d e l v e c i n d a ­
r i o c o n t r a l a a c t i t u d de c i e r t o s 
b á r b a r o s q u e se d e d i c a n a l a 
d e s t r u c c i ó n de á r b o l e s r e c i e n t e ­
m e n t e p l a n t a d o s . 

Es d e l a m e n t a r — d i c e — que 
e n es ta c i u d a d , e n l a q u e se p r o ­
f e s a u n g r a n c a r i ñ o a l a r b o l a d o 
y e n q u e t a n t o i n t e r é s se p o n e 
p a r a l a c r e a c i ó n de P a r q u e s q u e 
l a e m b e l l e c e n y l a d a n a g r a d a b l e 
c a r á c t e r , y q u e p u e d e n ser d i s ­
f r u t a d o s p o r t o d o s , se d e n a q u e ­
l l o s h é c h o s , p e r j u d i c a n d o así n o 
a p e r s o n a a l g u n a n i a l A y u n t a ­
m i e n t o , s i n o a t o d a ' l a c o l e c t i v i ­
d a d . 

E n l o suces ivo — a ñ a d e — , se 
t o m a r á n l as m e d i d a s de p r e c a u ­
c i ó n n e c e s a r i a s p a r a e v i t a r d i ^ 
c h o s d e s m a n e s , i m p o n i é n d o s e s e ­
v e r a s s a n c i o n e s , p e r o a n t e l a i m r 
p o s i b i l i d a d de v i g i l a r e s t r e c h a ­
m e n t e l a s p l a n t a c i o r i e s y j a r d i ­
n e s , se r u e g a l a ^ e l a b o r a c i ó n d e 
los b u e n o s b u r g a l e s e s y v e c i n o s , 
p a r a q u e p r o c u r e n d e n u n c i a r los 
h e c h o s de d i c h o s b á r b a r o s q u e 
o b s e r v e n , e n l a s e g u r i d a d de q u e 
c o n e s t a a c t u a c i ó n h a r á n p a t e n ­
t e s u c i v i s m o y a m o r a l a c i u d a d . 

P O L L I T O S 
de la "Granja Jane", de REUS. 
Raza Prat, Leghorn, Castellana 
negra y Rodhes, controlado por 
CEAS. Representante, D. Blas Ló­
pez. San Juan 24, 1.° dcha. Te­
léfono, 1953. 

ll M 

i\ 

M a ñ a n a únicamente 
se celebrará la m i s a 

de Comunión 
A n t e l a p r o c l a m a c i ó n c o m o 

fiesta l a b o r a l de l d í a l . " de 
M a y o , f e s t i v i d a d de S a n José 
O b r e r o , r e c i e n t e m e n t e i n s t i ­
t u i d a p o r S u S a n t i d a d P i ó 
X I I , e l C í r c u l o C a t ó l i c o de 
O b r e r o s h a r e a j u s t a d o e l p r o ­
g r a m a de s u c o n m e m o r a c i ó n 
p a t r o n a l , q u e se c e l e b r a r á e n 
l a f o r m a s i g u i e n t e : 
D O M I N G O , 29 

A l as o c h o y m e d i a de l a 
m a ñ a n a e n l a i g l e s i a de l a 
M e r c e d , m i s a de C o m u n i ó n , 
c o m o f i n a l de los S a n t o s 
d e l S o l a r E s p a ñ o l de B u r d e o s . 
E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s , q u e h a 
d i r i g i d o el R. P. A l b e r d i S. J . , 
M A R T E S , 1 D E M A Y O 

A l as o n c e de l a m a ñ a n a , 
m i s a s o l e m n e de S a n José 
O b r e r o , c a n t a d a p o r l a S c h o -
C a n t o r u m . I n m e d i a t a m e n t e 
p r o c e s i ó n - m a n i f e s t a c i ó n , e n 
l a q u e t o d o s l os o b r e r o s c o n 
l as b a n d e r a s y e s t a ñ d a r t e s 
de sus r e s p e c t i v a s M u t u a l i ­
d a d e s e s c o l t a r á n a l a i m a g e n 
de S a n José , desde l a i g l e s i a 
de l a M e r c e d a l e d i f i c i o s o ­
c i a l . 

P r e s i d i r á los a c t ó g e l E x ­
c e l e n t í s i m o y R v d m o . S r . A r z ­
o b i s p o . 

P o r l a t a r d e , a l as c u a t r o , 
e n e l C í r ó u l o , t e n d r á l u g a r e l 
t r a d i c i o n a l c a f é de h o n o r . . 

(Viene de primera páf . ) 

s u p e r e s t r u c t u r a p a r a la dob le v í a 
e n t r e A l e g r í a y A l sasua , e n la l i ­
nea de M a d r i d a I r ú n , se l leven 
a cabo p o r ia R E N F E , m e d i a n t e 
c o n t r a t a d i r e c t a c o n e l E s t a d o . 
EDUCACION NACIONAL 

D e c r e t o .por e l que se d e c l a r a 
de j n t e r é ^ soc ia l l a a m p l i a c i ó n , 
r e f o r m a e i n s t a l a c i o n e s d e l Cole­
g i o - A s i l o de n i ñ a s h u é r f a n a s , s i t o 
e n San S e b a s t i á n , f a l d a de U l i a 
" T e r e s a E n e a " . 

D e c r e t o sobre r e a l i z a c i ó n de 
ob ras e n la Escuela d e T r a b a j o 
de A v i l e s . 

D e c r e t o c o n j u n t o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l y T r a b a j o , p o r e l que se 
d e c l a r a de i n t e r é s soc ia l la cons ­
t r u c c i ó n de u n c e n t r o s u p e r i o r 
de F o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l ( U n i ­
v e r s i d a d L a b o r a l ) , e n e l l u g a r dé 
H a c i a l a m a , M u n i c i p i o de Cu l le -
r e d o ( C o r u ñ a ) . 

E x p e d i e n t e s de ob ras on la Ca­
t e d r a l de T o l e d o y en e l M o n a s -
t o r i o do Y u s t e . 

Nueva detención 
de un obispo 

polaco por el 
éobiérno rojo 
Bruselas.— Lá agencia catól ica úr 

información "C. U. P,", in forma hoy 
que el obispo de Kiolcv, monseñor 
Ccslaus Kapzmftrok, ha vuelto a ser 
dclonkio por las autoridades rojas de 
i fo lon ia . 

Monseñor Kaczmarek, fué condena­
do en 1952 por los comunistas pola­
cos a 1 2 años de cárcel , p^ro poco des­
pués fué trasladado a un convento por 
tener muy quebrantada h salud. 

Un portavo¿ de la Agencia d i jo qu 
es desconocían las razones de este nue­
vo, encarcelamiento.—'Éfo. / 

C O N S E J O D E M I N I S T R C 

Q M i C A S P E I V I Ü E S T R O S C O R R E S P O N S A L E & 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 17, 1.' dcha. telf . 1721 

LAMORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

M é d i c o 
Sanz Pastor, 4. Telf. 2843 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A GENERAL - RAYOS X 

C a l e r a , 15, 1.a — T U nos. 1047 y 1446 

C A R € A N T A , N A R Í I y O Í D O S 

Madrid. I, !.' Teléíono 4975 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE 
LA MUJER. — ESTERILIDAD 

PI. Rey S . Fernando 3, 2.°. T. 1446 

.URRACA 

PARTOS — MATRIZ 
C I R U G I A DE L A M U J E R 

Onda corta. - Electrocoagulacióa 
Consulta de l l - l 'SO y 4-7 

Miranda, 7, 2.° 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

. 3 . NUTRICION 

limetrta. Consulta de íO a 2 
V (le 3 a S 

Vit»r|a, 20, I d - Teléfono 3tí67 

OCULISTA 
| L A I N C A L V O . 1 7 - T E I E F O N O 1 3 1 1 

J O S E Ú Á ñ á Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJEá 
f Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.° — Teléfono 3591 

MUÑOZ CASAS 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR D E L O l S P E N S A k l O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l l a de 11 a 2 y de 4 a 5 
A . B o n i f a z / 1 2 , 1.° - T e l é f o n o , 1539 

J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN LUIS 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta de 12 a 2. Telf. 3478 

Calle Santader, 19, tgreero. 

MEDICINA INTKRNA — R A Y O S X 
Consulta de 10 a i y fta 3 « A 

m « a de vega> »0. - 'l'eléíoflü, 644H 

Safas de ios Infantes 
C o n g r a n c o n c u r r e n c i a . y n o 

m e n o s f e r v o r se c e l e b r ó l a S e m a ­
n a S a n t a e n esta p a r r o q u i a . L a 
n u e v a l i t u r g i a f u é m u y b i e n r e ­
c i b i d a , p o r e l p u e b l o c r i s t i a n o , y 
a m i j u i c i o p r o d u j o s a l u d a b l e s 
e fec tos , e n t r e o t r o s , s u p r i m i ó l as 
g a m b e r r a d a s q u e e n m u c h o s p u e ­
b l o s se c o m o t i a n c o n m o t i v o d e 
l a c e r e m o n i a d e l t o r m e n t o , c o m o 
d i c e e l s e ñ o r a r c i p r e s t e d e v i l l a -
h o z e n l a r e v i s t a D o c e t c , y. q u i z á 
t a m b i é n a l g u n a s c o s t u m b r e s q u e 
u n a p i e d a d m a l e n t e n d i d a h a b í a 
i n t r o d u c i d o , c u a l e r a p o r e j o m p l o 
u n a de s a b o r j a n s e n i s t a c o n s i s ­
t e n t e e n q u e e n v a r i o s p u e b l o a l a 
e n t r a d a d e l M o n u m e n t o de J u e ­
ves S a n t o , m u c h a s veces a n t i l i ­
t ú r g i c o y d e s t a r t a l a d o , se p o n í a n 
a l a a d o r a c i ó n d e l os f i e l es l as 
e f i g i e s d e l C r i s t o y a c e n t e y d e 
l a D o l o r o s a c o n m e n o s c a b o d e l 
c u l t o a J e s ú s H o s t i a e n c e r r a d o e n 
l a s a g r a d a u r n a . 

E s t e a ñ o , a l m e n o s e n este p a -
' r r o q u i a , se h a o b s e r v a d o e l n u e ­

v o r i t o ! y se h a n c e l e b r a d o l o s 
c u l t a s r e l i g i o s o s a c o m o d á n d o s e a 
l a c r o n o l o g í a de los h e c h o s o c u ­
r r i d o s e n l a D i v i n a T r a g e d i a . E l 
J u e v e s S a n t o se d e d i c o p o r e n ­
t e r o a l a I n s t i t u c i ó n de l a S a g r a ­
d a E u c a r i s t í a , e l V i e r n e s a l a P a ­
s i ó n , M u e r t e y S e p u l t u r a d e l S e ­
ñ o r , y e l S á b a d o a l a V i r g e n D o ­
l o r o s a . 

E l D o m i n g o de P a s c u a c o n g r a n 
c o n c u r s o so t u v o l a p r o c e s i ó n d e l 
S a g r a d o E n c u e n t r o , q u i t a n d o e l 
m a n t o do l u t o a l a V i r g e n l a a n ­
g e l i c a l n i ñ a T e r c s i t a , h i j a do los 
s e ñ o r e s G á r a t e - M a r í a , i n d u s t r i a ­
les do es ta c i u d a d , e n c u m p l i ­
m i e n t o de u n v o t o p o r h a b e r s a ­
c a d o l a n i ñ a de u n a g r a v o e n ­
f e r m e d a d . 
F I E S T A D E L A U N I F I C A C I O N 

E l d í a 19 de J o s c o r r i e n t e s so 
c e l e b r ó l a f i e s t a de l a U n i f i c a c i ó n 
c o n u n a m i s a r e z a d a e n c a r g a d a 
p o r l a J e f a t u r a l o c a l , r e s p o n s o y 
o f r e n d a d e u n a c o r o n a e n e l M o ­
n u m e n t o a los c a í d o s . 
L E T R A S D E L U T O 

C o n f o r t a d o s c o n l os S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s y l a R e n d i c i ó n P a p a l , 
h a n d e j a d o de e x i s t i r e l v e c i n o 
d o n G a s p a r N ú ñ o z E s t e b a n y l a 
n i ñ a M a r í a L u i s a C a m a r e r o R o ­
jo . E l e v a m o s u n a o r a c i ó n p o r e l 
e t e r n o descanso d e sus a l m a s , y a 
sus r e s p e c t i v a s f a m i l i a s iés d a m o s 
e l m á s s e n t i d o p é s a m e . 

i e r m o 

CCNCENTRACION PARCELARIA 
Comienzan a sentirse lo.¿ efectos de 

las anteriore-; reuniones, en pro de 
•«Ja concentración parcelaria de este 
té rmino muaic ipa l . 

Sé han comenzado a f i rmar ya las 
solicitudes de concentración de nues-
iro¿ campos en este Ayuntamiento, r c -
juitiéndostó idénticos escritos a los de 
Santa Ceci l ia, Zael , Vi l idmayor de 'o> 
Montes, V i l la lmanzo, San;;: Inés, Re­
vi l la-Cabriada, Fontioso, Cr íemelos de 
Arr iba y Abajo y otros mV;, afectados 
en la concentración de este té rmino . 

En este aspecto y por bu gran en ­
tusiasmo, se ha destacado ya la en­
t idad menor de Ruyales del Agua, cu­
yos vecinos, si no en su to ta l idad, si 
en Buen porcentaje, han n-mado la so­
l ic i tud para la concentración de sus 
t ier ras, entregándola on el Ayunta­
miento de esta v i l la , qui '-n se encar­
gará de los sucesivos tr.'jmites de la 

. misma. > 
Que el hecho de este p^Q"6"0 nú­

cleo sirva para e jemplo,de los domás 
afectados. 

Mo dudamos que se ? l ranzará 
sobrepasara el porcentaje exig ido por 
la Ley para presentar la . sol ic i ludos, 
ya que entre los labradore*; de la co­
marca reina gran entusiabino po r ' es ­
te admirable proyecto, que han in i -
t'iacib mií-sl io Ayunia in ioniu y la l i e ' -
mftndad 'liiutuai de 1 abrádnres. 
MAÍÍ Kl MONI US 

Un la semana t ranscurr ida so hon 

celébralo en la Ex-Colegiau de San Pe­
d ro Apóstol, los enlaces de María Luz 
González Colero y Constantirva Pfeña-
coba Esteban, con los j ' vencs Agus­
t ín Anión Mar t in y Agustín Pérez Ca'-
vo. 

A las fel icitaciones ya recibidas ñor 
los nuevos esposos y f am i l i a , unimos 
la nuestra. 
NOTAS LOCALES 

La Corporación ha accedido a los 
deseos del Ayuntamiento de La A g u i ­
lera, p§ra que la plaza de"toros por­
tá t i l que el mismo posee, sea trasla­
dada a aquella locaHWad, donde se­
gún referencias, pretenden o rgan izar 
un festival taur ino a bai'e de f iguras 
de pr imera f i la . Dicho festival coin­
c id i rá con los festejos que on honor-
de San Pedro Regalado p retenden or 
gan izar on la Ipcalidad da la Ribera. 

—Se halla próxima la adquisición 
de un motor de dobfc potencia a los 
hoy instalados en la caséis elevadora 
de agua potable, a f in de dotar a la 
población de un mejor servicio del 
preciado l iqu ido. 

—rlgualmente se t rami t . i la sust i tu­
ción de la red de con dure ióp, en i a 
parte; afectada por las raices do ar­
bolado, p o r ' t i n a nueva. 

BON1 

H u e r t a de R e y 
RELIGIOSA 

A c o m p a ñ a d a de su m a d r e la 
S r a . V i u d a de E u s e b i o Ga l lo , i n ­
d u s t r i a l de esta p l a z a , h a m a r ­
c h a d o a M a d r i d la s e ñ o r i t a T e r e ­
sa Gal lo M o r e n o , p a r a i n g r e s a r 
c o m o r e l i g i o s a e n la Cor igresfa-
c i ó n de H e r m a n a s d e l a C a r i d a d 
de ^ a n t a A n a . A l d a r l a n u e s t r a 
d e s p e d i d a i m p l o r a m o s a l e i c l o , 
d e r r a m o sus b e n d i c i o n e s p a r a 
d a r l a f i r m e z a en su v o c a c i ó n . 

GAMORR1 

S a n o s de Vo fdaarddos 
Ha quedado instalado en el altar 

m a y o r - d e nuestra to i rp lo parroquia l 
y fué bendecido solemnemente,ol nüG-
vo y valioso Sagrar io y Manifestador 
adquir idos por suscripción entre to­
dos los vecinos do la localidad que 
generosamente y a instancia del se­
ñor cura p/irro;co don Germán Arroyo, 
entregaron sus dónativos sin d is t in ­
ción de clases sociaJes. 

Con motivo de esta inauguración 
•se celebró un acto eucarist ico con 
asistencia de aulortdades y gran con-

' curso de fieles que llenaban las am­
plias naves del templo. 

— P o r don Ignacio Zamora y -Té-
ñora y para su hi jo el activo emplea­
do de l Circulo Católico de Obreros de 
Burgos , dorr'Jose Luis Zamora San­
tamar ía , fué pedida la mano do 'a 
señorita Mar ia Antonia Parra Pala­
cios, h i j a del encargado del centro 
telefónico de esta vi l la don Eustasio 
Par ra . 

'—-El pequeño, de cinco años, ya -
vid del Río Izcar ra , jugando con 
otros niños en las proximidades de 
una fábrica de alcohol, pisó un mon­
tón de residuos de leña quemada, 
produciéndose externas Quemaduras 
de segundo grado en dorso y plantas 
de ambos pies, lesiones de las que re­
c ib ió asistencia facul tat iva. 

PA-KO 

M i r a n d a d e Bbro 
FALLECIMIENTO SENTIDO 

Qo modo casi repent ino dejó de 
ex is t i r nuestro, estimado convecino y 
acnditack) ind i is l r ia l , don V icente Cam­
pi l lo Palomar, que durante muchos 
¿ños dedicó sus activid-vlcs al nego­
cio qúe acreditó ton su constante des* 
velo y honradez. 

Con su's actividades comerciales al­
ternó su t rabajo con el Jo miembro 
de la" d i rect iva de la A .r.mblea Loca" 
do la Cruz Roja, de la que ha sido 
durante mucho, años y ¡¡asta su óbi­
to , tesorero. • 
- El dolor profunció por su desapari­

ción quedó de man l t i t s io on el acto 
é' la córítli idclón dé sus cestos mor-
t'alPb al (.amposanio, en el qúe puedo 

decirse que lomó par le lodo- M i ran­
d a i 

El ferc t ro , envuelto er. la, bandera 
de la Cruz Roja, fué .sacado a hom­
bros de miembros do la misma ŷ  con­
ducido asi hasta la Plaza de España. 
La Asamblea Local estuvo representa­
da por su direct iva, médicos, enfer­
meros y practicantes y camil lsros en 
fo rmac ión , que como ho in tna je a su 
d i rec t ivo , desfi ló ante su cadáver, J\ 
l legar al cementerio. 

iEn la presidencia iban los hi jos 
del f inado, clon Julián y don Vicente, 
h i j o pol i t j¿o, don Miguel Carasol y 
autoridades y representariones. 

Reciba su apenada v iuda, hi jos ya 
citados, h i j a . doña Blanca, hi jos polí­
ticos y fami l iares, estimas amigos 
nuestros, la expresión de nuestro sen­
t im ien to , cordialmente sentido, a la 

' pa r que elevamos una oración por el 
eterno descanso de su alm?.. 

ENHORABUENA 
En reñidas oposiciones, ha obteni ­

do en propiedad !a p l a ^ de r j )édro 
Puericultor del Estado, siendo conf i r­
mado en el mismo cargo CÍO esto Cen­
t ro do Higiene, que venia: desempa­
ñando Inter i ñamante, el doctor don 
Esteban Rodero Lafarga. 

Reciba nuestra cordia l fel ici tación 
el buen amigo y acreditado médico, 
por tan señalado t r iun fo , 

fiUEVA ILUMINACION EN I.A CALLE 
DE RAMON Y CAJAL 
lAnocho, ante el alcalde, don Luis 

do Juana y con asistencia del inge­
niero do Burgos , señor Orejón y d.; 
representantes do la empresa Massé, 
que ha verif icado la in . ta lac ión , »ü 
vor i f icaron las 'pruebas de la nueva 
i luminac ión de tan pr inc ipa l calle y 
podemos asegurar que resulta verda­
deramente espléndida. 

Compuesta do unos sesenta focos 
adosados a las paredes y luz de mer­
cu r i o , presta a la calle que lleva el 
nombre del eminonlo medico español 
carácter do espléndida avenida, en .3 
que se va con'virt rondo por . las ed i ­
f icaciones construidas y ¡a- que estaa 
conslrayúndosc o on proyecto. 

Fel ici tamos al Ayuniamiento por tan 
plausible mejora. 

OBRAS MUNICIPALES 
Probablomento.en el nv. j p róx imo, 

so in ic ia rán las obras flu« so van a 
real izar en la callo do .Vitoria, ia 
que quedará con el las, totalmon;c• 
t ransformada en su pavimentación y 
ornamentación, 'así como iiuevo alum­
brado. Y asimismo se está procedien­
do al alumbrado de la caile de Santa 
Litcia. 

El señor alcalde nos r-.ice que ?s 
deáed del Ayuntamiento e! i n c r o m o v 
tar hasta el máximo, las obras nec;-
sarias.. 

/ I r o n z o d e Miel 
PETICION DE MANO 

•El domingo 22, por doña Lucia 
Ballesteros, v iuda de Vicente Barredi 
y su hi'jo Francisco, industr iales de 
Aragón (Zaragoza) y para su h i jo Vi ­
cente, los fué pedida a los señores 
iBenito-Ahazo, de Arauzo do Mie l , la 
mano de su encantadora i ¡i j a Coyita. 

Entre los novios se cruzaron IOÍTC-
galos de costumbre. La boda se céle-
brará en el rrtes de Junio. 

E|. corresponsal' 

TRABAJO i 
Decreto por el que se autoriza 

al Instituto Nacional de la Vi­
vienda para encomendar a la 
Obra Sindical del Hogar y al Pa­
tronato benéfico de construcción 
:<Santa Adela" la construcción de 
mil viviendas en Granada (capi­
tal) con destino a los damnifica­
dos de los últimos terremotos y 
a los habitantes de las cuevas. 
INDUSTRIA 

D'eceto p o r e l que se d e c l a r a de 
i n t e r é s n a c i o n a l la a m p l i a c i ó n 
de c a p i t a l d o M a r c o n i E s p a ñ o ­
l a , S. A . 
AGRICULTURA 

A c u e r d o p o r el q u e se r e m i t e a 
las Cor tes u n p r o y e c t o de ley so­
b r e s a n e a m i e n t o y c o l o n i z a c i ó n 
de los t e r r e n o s pan tanosos q u e se 
e x t i e n d e h i n m e d i a t o s a las m á r ­
g e n e s de los r íos G u a d i a n a , G r i -
g u e l a , Z a n c a r a i y a f l u e n t e s , en 
las p r o v i n c i a s de C i u d a d R p a l , 
T o l e d o y Cuenca . " 

D e c r e t o p o r e l que se a p r u e b a 
el p l a n g e n e r a l de c o l o n i z a c i ó n 
de la s u b z o n a p r i m e r a d e l c a n a l 
de A r a g ó n y Cata luña1 ( L é r i d a ) 
y Huesca , q u e p e r m i t i r á i n s t a l a r 
m i l dosc ien tos f a m i l i a s de c u l t i ­
v a d o r e s . 

D e c r e t o p o r e l q u e se d e c l a r a 
de a l t o i n t e r é s n a c i o n a l la c o l c -
l o n i z a c i ó n de las z o n a s r e g a b l e s 
de los cana les do a m b a s m á r g e n e s 
d e l r í o Guada lho rce ( M á l a g a ) . 

' D e c r e t o p e r e l 'que se d e d a r a 
de i n t e r é s n a c i o n a l l a c o l o n i z a ­
c i ó n de la z o n a r e g a b l e p o r e l 
c a n a l d e - B a b i l a f u e n t c (Sa la ­
m a n c a ) . 
A I R E 

D e c r e t o p o r e l que se d i s p o n e el 
p a s e a l a s i t u a c i ó n " b " d e l g e ­
n e r a l de D i v i s i ó n , d o n L u i s M a n -
z a n e q u e F e l t r e r y q u e d a a las 
ó r d e n e s d e l m i n i s t r o . -

Decreto por el que se ascien­
de a l emifleo de general d© di­
visión al de brigada don Franc is ­
co Mata Manzanedo y se le nom­
bra jefe de la zona aérea de C a ­
narias. 

D e c r e t o p o r e l q u e se a s c i e n d e 
a l e m p l e o de g e n e r a l de b r i g a ­
d a a l c o r o n e l d e l A r m a d e A v i a ­
c i ó n d o n C a r l o s S a r t o r i u s D í a z de 
M e n d o z a , y sej l e n o m b r a s e g u n ­
do j e f e de l a R e g i ó n A é r e a A t l á n ­
t i c a . 

D e c r e t o p o r e l q u e se a s c i e n d e 
a l , e m p l e o de g e n e r a l de b r i g a d a 
a l c o r o n e l d e l A r m a de A v i a c i ó n 
d o n F r a n c i s c o V i v e s C a m i n o , e l 
q u e c o n t i n u a r á en s u a c t u a l c a r ­
go de d i r e c t o r g e n e r a l d e , I n s ­
t r u c c i ó n . 

D e c r e t o p o r e l ( jue se n o m b r a 
d i r e c t o r de l a E s c u e l a S u p e r i o r 
d e l A i r e , a l g e n e r a l de b r i g a d a ' 
d o n A n t o n i o L l o p L a m a r c a . 

O r d e n a p r o b a d a e n C o n s e j o de 
m i n i s t r o s p o r l a q u e se n o m b r a 
v o c a l d e l P a t r o n a t o d e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de- t é c n i c a a e r o n á u t i c a -
" E s t e b a n T e r r a d a s " , a l i n g e n i e ­
r o a e r o n á u t i c o y n a v a l d o n F e ­
l i p e L a f i t a B a b i o . 

E x p e d i e n t e s de o b r a s d e . 
l a c i ó n d e l s i s t e m a de a t e n 
p o r i n s t r u m e n t o s e n e l a e r o ] 
t o t r a n s o c e á n i c o de B a r a j a s 
C O M E R C I O 

I n f o r m e sobre e l a c u e r d o Q 
m a t o g r á í i c o h i s p a n o - i t a l i a n 
INFORMACION Y TURISMO 

D e c r e t o p o r e l qxie se n o m l 
d i r e c t o r g e n e r a l de C i n e m a t o g i 
f i a y T e a t r o a d o n José M u f , 
y F o n t á n . 

i i 
[ ¡ 1 1 

a 

Q u i z á r e a l i c e n h o y e l 

v i a j e p o r c a r r e t e r a 

Palma de Mal lo rca .— E' yate "Den 
Juvcntus", que lleva a bordo a los 
pr incipes do Monaco, salió esta ma­
ñana de la balda do Poílor-sa para d i -
r id i rso a la de Palma de Mal lorca, p i ­
ro tuvo quo retornar a \u fondea«L, 
ro f rente a Formentor, dclv'do al fuer­
te oleaje. 

Es probable que si rio amaina él es­
tado dol mar , los principes do Mo­
naco lleguen a Palma mañana por 
carretera. Se es^án ul t imando los pre­
parat ivo, para la gran corr ida áq So-
ros que se celebrará el domingo. 

OFICÍALES 
üpaiaiigflía ile Revilla M \ m 

El día trece (13) de Mayo próxi­
mo a las doce horas, en el Ayunta­
miento, tendrá lugar la subasta, 
del coto de caza. Dos mil hectá­
reas de terreno; quinientas de mon­
te, terreno variado, no muy acci­
dentado y bien comunicado, con fe­
rrocarri l y coche. Más detalles en 
Secretaría -municipal. E l alcalde^ 
Segundo Mozos. 

SUBASTA DiE CHOPOS 
Se anuncia la subasta de 3.616 

chopos maderables en esta villa. 
Tipo de subasta: 302.675 pesetas. 
Condiciones: Las fijadas en ei 

anuncio publicado en el "Boletín 
Oficial de la Provincia", número 
88, de 17 del actual. 

Belorado, 24 de Abril de 1956.— 
El alcalde. 

e n 

I n d u s t r i a y e n e l C o m e r c i o 

Por la transcendencia de tes últimas disposiciones relacionadas cdn 
los aumentos de salarios en las distintas Reglamentaciones labóralas 
y con las cuotas de cotización para los Seguros Sociales unificados, 
esta Cámaira ha editado y facilitará gratuitamente, a cuantos indus­
triales y comerciantes lo deseen, las publicaciones que ha editado re­
cientemente en las que se detallan y aclaran los conceptos afectados 
por los nuevos aumentos dé salarios establecidos por las,Ordenes Mi­
nisteriales de 23 de Marzo de 1956. ^ 

Las citadas publicaciones pueden recogerse directamente en nues­
tras Oficinas, San Carlos, 1, l.ü o solicitar su envío por correo. 

Burgos, 27 de Abril de 1956. 
E L PRESIDENTE 

Mariano Pérez López 

Fiesta patronal 
Organizado por el Centro Catalán, 

se ha celebrado on nuestra ciudad en 
, los dias pasados un solom o Tr iduo en 

honor do Nuestr/i Señora dé Monse-
r ra t , patróna de Cataluña. \ 

Ayer , festividad patronal , en la mis­
ma iglesia do la Merced, a las nuevo 
y media , tuvo lugar una solemne 
misa de Comunión que celebró el 
R. P. García Or t i z , superio- do la Re­
sidencia de Padres Jesuítas ŷ  duran­
te Ta misma predicó, como en los 
otros dias del t r iduo, el R. P. Flo­
rencio López, C. M. F. 

Terminada la misa, 'a imagen do 
la Santísima Virgen de ' Monscrrat 
que ocupaba su trono en el presbi te­
rio, fué colocada en andas y lleva­
da procesionalmente por las naves 
;del templo hasta la cap' l la de San 
.Ignacio por los señores Arias, Viñas, 
MI y Valls, mientras los ruembros ú'i 
la Colonia cantaban el Himno do 

• Nuestra Señora de Monsorrat . 

Llegados a la capi l la , la sagrada 
imagen Filé colocada en el magn i f i r o 
dosel-retablo que ayer se inauguraba 
y que" fué bendecido por eU R. P 
García Or t i z , S. i . , terminando t a i 
solemne ceremonia con lá Salve cap­
tada por lodos. 

Por la tarde, on el Centro Católán, 
Jiubo una br i l lante velada, con inter­
vención de la Peña Gul ia : r is la y hoy 
•culminarán los festejos patronales con 
un banquete' in t imo de la colonia ca­
talana, en el Restaurante A r r i aga . 

E L SECRETARIO 
José Luis de Cominees 

la H n É i l i a t a 

H E R N I A D O S 
E n c o n t r a r á n f l a l i v i o i n s t a n t á n e o con la m á s abso lu ta c c 

m o d i r i n d , p r o t e g i e n d o su h e r n i a con él i n s u p e r a b l e C I E R R E 
A U T O M A T I C O HERN1US, el a p a r a t o , t é c n i c a m e n t o p c r l e c t o . do 
m í n i m o peso y que s in t i r a n t e s n i e n g o d o s se l l eva s i n n o t a r -

.se. Consu l te al m é d i c o . (C. C. S. 13 .236 ) . 
l f i t » l # » l l i i v M n e el m a r t e s d i ? 1." de M a y o de 10 a 1 
V l f i l M 811 D U r y O S en ,,, C O N S U I T O R I O del Dr. GUT IÉRREZ 
M O R A L , S a n t a n d e r , 6. 

GABINETE ORTOPEDICO HERNIÜS 
R a m i i i f i de Ptatótfo 34. B A U C I I O N A — M o n t e r a , M A n R i D 

Al o b j e t o de t r a t a r de r eso l ­
ve r d e n t r o de l a es fera s i n d i c a l e l 
p r o b l e m a d e ía r e c o g i d a de. t r i g o 
e n el p u e b l o y c o m a r c a de Cas t r c -
j e r i z , h a c e l e b r a d o r e u n i ó n el Ca­
b i l d o , de l a H e r m a n d a d de L a b r a ­
dores y Ganaderos de aque l l a l o ­
c a l i d a d , a s i s t i e n d o a la m i s m a 
l o s c o m p o n e n t e s de la Jun ta rec­
t o r a de la Caja R u r a l a l l i ex i s ­
t e n t e . 

D i cha r e u n i ó n f u é p r e s i d i d a po r 
e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de S i n d i ­
ca tos , d o n F r a n c i s c o Escobcdo-

La ses ión es tuvo d e d i c a d a toda 
e l la a e x a m i n a r d e t e n i d a m e n t e l a 
i m p o r t a n c i a de este p r o b l e m a de 
la r e c o g i d a do t r i g o ya que se da 
e l caso de q u e g r a n p a r t e de los 
a g r i c u l t o r e s de C a s t r o j e r i z y su 
c o m a r c a a ú n t i e n e n en su p o d e r 
p a r t e de l a cosecha de la a n t e r i o r 
c a m p a ñ a . 

P a r a e v i t a r los g r a v e s p e r j u i ­
c ios q u e o r i g i n a t a l p r o b l e m a , l a 
H e r m a n d a d de - L a b r a d o r e s y Ga­
naderos de C a s t r o j e r i z ha r e s u e l ­
t o c o n s t r u i r po r su cuen ta y m e ­
d i a n t e las p r e s t a c i o n e s e c o n ó m i ­
cas q u e o t o r g a el I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n , un g r a n 
a | m a c é n g r a n e r o que t e n d r á una 
c a p a c i d a d p a r a 150 v a g o n e s . 

Con e l l o q u e d a n resue l tos p a r a 
l o suces ivo los i n c o n v e n i e n t e s i n ­
d i c a d o s . 

Los m i e m b r o s de l Cab i l do de la 
H e r m a n d a d de C a s t r o j e r i z s o l i c i ­
t a r o n d e l señor Escobedo que po r 
l a C .N .S . se a c t i v e n las o p o r t u n a s 

, g e s t i o n e s a l o b j e t o de q u e e l p r o ­
yec tado a l m a c é n g r a n e r o esté t e r . 
m i n a d o p a r a la p r ó x i m a c a m p a ñ a . 

F i n a l m e n t e se a c o r d ó c e l e b r a r 
m a ñ a n a d o m i n g o una asamb lea 
g e n e r a l de a g r i c u l t o r e s de Cas-, 
t r o j e r i / con el f i n de i n f o r m a r i ^ 
de ta f i i m p o r t a n t e m e j o r a Sind»-
r a l l i i n l i a n i f la c u a l h a do au*T 
d a r n suo l lo on p a r t e este p r o b l e ­
m a de la r e c o g i d a de t r i g o . 



En vísperas del trascendental 
partido entre Durango y Burgos 
j l o y s a l e e l e q u i p o h a c i a B i l b a o 
En Z a t o r r e . y d u r a n t e e l e n c u e n t r o J u v e n t u d - A s t o r g a 

se f a c i l i t a t á n n o t i c i a s d a lo q u i s u c e d a e n T a v i r a 

f 
je MU i 
el i 
la! le i 

Sigue creciente ^1 interés desu­
r d o único, enorme y s i n prece-
entés que ha despertado el pa r ­

tido qúe mañana t ienen que d is-

f vil la vizcaína está la meta y e l 
nremio, decíamos en^nuestros co-
ínentario a l encuentro del pasa­
do domingo disputado con el L a n -
greano. Eso es cierto. Pero este 
premio, como todos, hay que sa-
wr le conquistar. 

Hasta el momento h a ' sabido 
hacerlo el Burgos y buena p rue­
ba de e l lees que hoy es el equipo 
míe más posibi l idades cuenta pa -
i a culminar la hazaña. Ahora 
bien, todavía f a l t a u n peldaño en 
la dura ascensión. También es 
evidente que los resultados de los 
encuentros disputados esta t e m -
•porada entre el Burgos y el D u ­
rango, a r ro j an u n balance ne ta ­
mente favorable a nuestro equ i ­
po; pero asimismo es c ier to que la 
íógica en fú tbo l , muchas — m u ­
chísimas veces— sólo sirve pa ra 
hacer boni tos cálculos sobre el 
papel y el r id ícu lo en el campo. 

Que nadie piense que con esto 
pretendemos convert i rnos en una 
especie de "aguaf iestas" o i n s i ­
nuar que no hay razón para ese 
clima de entusiasmo que se res­
pira "por doquier. Nada de eso. E l 
entusiasmo está sobradamente 
justi f icado, porque hasta el m o ­
mento el Burgos viene rea l i zan­
do una campaña impres ionante. 
Solamente su regu lar idad en los 
encuentros de casa —donde no 
ha perdido u n solo punto—i q u i ­
zá no tenga par idad en la p re ­
sente campaña. 

Está por t an to jus t i f icada l a 
pasión que él con jun to local h a 
suscitado; pero conviene no o l v i ­
dar que aún fa l ta u n episodio 
para cerrar la d ramát ica h is tor ia 
que en t raña este torneo de ascen­
so Si ese episodio queda bien es­
crito —la tarea corresponde a los 
jugadores— Burgos hab rá a lcan­
zado la meta t a n ans iada y t a n ­
tas veces h u r t a d a a nuestras i l u ­
siones: la Segunda Div is ión. 

En fin, ya sólo quedan horas 
para que se cierre la ú l t i m a p á ­
gina de este g ran episodio f u t ­
bolístico. Esperemos que te rm ine 
todo fe l izmente y el regreso de 
Durango, de los centenares de 

el Durango y el Burgos. En 

burgaleses, se haga cantando el 
" a l i r ó n " victorioso. 
EL EQUIPO SALE HOY H A C I A 

B I L B A O 
La sal ida del equipo se h a a n ­

t ic ipado. E n pr inc ip io estaba 
pensado sal i r mañana domingo a 
las ocho y media, para l legar a 
comer a Durango. Sin embargo, 
a ú l t i m a ho ra se h a acordado 
que la expedición salga hoy h a ­
cia Bi lbao, donde pernoctará y 
comerá el domingo, para t r as ­
ladarse luego d i rectamente al 
campo. _ _ . 

Como ya es sabido, se despla­
zan todos los jugadores. Un i ca ­
mente f a l t a r á n Urqu io la , que se 
encuent ra prestando el servicio 
m i l i t a r ; Bel lo, que h a sal ido h a ­
cia su casa, por tener á su padre 
enfermo y Cántón, qué está es­
cayolado. 

Otros detalles relacionados con 
este acontec imiento: la Asocia­
c ión Fomento del Tur i smo repar ­
t i r á dos m i l "sa ludas" en ta r je tas 
que l levan impresa la perspect i ­
va de la Catedra l , con el s igu ien­
te . tex to : " L a Asociación F o m e n ­
to del Tur ismo en representación 
del pueblo de Burgos, saluda a las 
dignas autor idades de esta Noble 
V i l l a y r inde un t r i bu to de s im­
pa t ía a l a af ic ión futbol ís t ica, 
d ignamente representada por su 
equipo l a Cu l t u ra l de Durango. " 
EL JUVENTUD FRENTE 

A L ASTORGA 
En t re tan to el Juven tud viene 

preparando su pa r t i do con el As -
torga, .que se ofrecerá como el 
mejor solaz para todos aquellos 
aficionados que no se desplacen 
a l a cap i ta l del Duranguesado. Se 
le pretende rodear de los r ááx i -
mos al ic ientes, ^par te de los que 
ya de por sí ofrece, pues siempre 
resul ta in teresante ver ac tuar a l 
Juven tud en el presente año; pe­
ro más en esta ocasión, después 
de; sus dos f ruc t í fe ras y consecu-
t icas salidas á Zamora y Bé jar . 

Por la d i rect iva del Juven tud 
se hacen gestiones para obtener 
not ic ias directas de Durango, las 
cuales se i r á n t ransmi t i endo a 
t ravés del servicio de altavoces. 
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R o c k y M a r c i a n o a n u n c i o 

s ü r e t i r a d a d e l b o x e o 

" M e retiro -ha d i c h o - p o r q u e d e s e o 

e m p e z a r a v i v i r p a r a m i f a i n f / i a 7 7 

d e J a V u e l t a a E s p a ñ a 
( V i e n e de t e r c e r a p á g i n a ) 

nacional, sobre el parahri.as, t ira 
un beso al airo, en señal de apro­
bación. Por el largo puerup de San 
Vicorile do la Barquera, pa-.-mos a lá 
WJia menos veinte junto al pelotón 
'de cabeza, con veinticinco minutos 
de retraso sobro el horaro previsto. 
En bmquera, a la una de la tarde, 
nos despedimos do la prcvmcia de 
Santander. Do p-ronlo, PUtg, se lleva 
Ja, ízanos a la cabeza. 
CCS PINCHAZOS Y ESCAPADA 

Hja pinchado Lorcño y, simultánea­
mente, Barrutia. Ocho corredores 
aprovechan esta circunstancia y es-
tapan capitaneados por LouLson. Vr-
inos en • el gíiipó a tres españoles, 
Massip, Escola y Pedro Cuzmári. Po-
»'o sólo los dos primeros continúan 
fcWI IJuralt y Remy al Ihgar a la 
P'sya t'e San Antolin, dond,: los cu?-
tro solitarios sacan una ventaja de 
dos minutos y veintidós segundos 
«I pelotón que rodea a los ases. El 
rclrrso se ha elevado aqui Í cuatro 
miiiulos y, a treclios, la ca-relera cs-
^ infame. Hace casi una hora quo 
"a alejado de llover, pero la mayor 
Pafte de los campesinos r.fiosos cal­

can madreñas y cuelgan cic-l brazo 
paraguas. Hacen bien, porque en 

«ipadesella, dónde; ya Remy, 'se ha 
, retrasado por pinchazo, vuelve a caer 

3?ua con abundancia, al tiempo que 
«9S corredores, sin deteneive, reco-
Sen sus bolsas de ¿om'ida para, in-
"Kdiatamonto, reponer fuerzas. 

Pincha Barrutia. y Puig y, los se­
guidores se tiran del coche para au­
xiliarle. También nosotros necesita­
dos auxilio al meternos rasi volca-
«Os en una cuiíeta, afortunadamente 
$'n consecuencias. Al momento, .los 
f l o r i s tas de la organizaron y Poli-
Cla de Tráfico, rivalizan en prestar­
a s ayUfja. Gracias a todos. 
COKTliNlíCS PINCHAZOS 

Seguimos de atrás a ^adelante. Va 
^ 'interna Miguel ^idaurrela. La pí-
2arra nos indica que el pelotón mar-
. delante a seis minuto; y die-

c'ocho segundos de los que? caminan 
vanguardia. El mar se nos apare-

e continuamente entre montañas y la 
£ve corona los grises picachos dol 

o. - Vemos continuamente corre-

diroro y los mimos que envuelve a 
las estrellas del fútbol que, a-pesar 
de los posares, tanto nos ?pasiona. 
Esto que a diario presenciamos, si 
que os duro, apasionante- y aleccio­
nador. . . 

A treinta kilómotros de Oviedo, en 
lo más escarpado de la subida, tras 
sobrepasar a Marigil en un paso a 
nivol, se cierran las barreras para 
que paso un tren carbonero. Escolá, 
también neyro como el carbón, con 
muestras de acotamiento, echa pie a 
tierra y pasa a pocos metros del 
tren, al otro lado, entre la especla-
ción del director de la prí.eba y de 
los pocos poriodistas que !o presen­
ciamos. Poco después, P.uiv. inclina­
do sobre el español solitario, le da 
instrucciones, pero es in'OtU. 

ESCOLA ¡ALCANZADO POR CONTERNO 
Contorno es un corredor asombro­

so, parece que tiene alas y pronto 
se le empareja y deja atr/c. sin re­
misión en la pina carretela mojada 
por un chaparrón reciente. 

La velocidad por La I'elvfuera, es 
do sesenta kilómetros de rvedia. Ya 
está docididá la carrera. Apretamos 
la marcha y la sorpresa nos hace 
ver que, detrás de Contorno, vence­
dor absoluto, que pasa a ostentar 
el "jcr:oy amarillo", entra segundo 
Bovor y lorecro Marigil. Los tres ver­
daderos titanes.—Al'fiJ. 

E s p a ñ a ¡ n s c r i f en el g r u p o noveno 

Lausana. — Se h a reun ido «1 
comité organizador del p r ó x i m o 
Campeonato M u n d i a l de Fú tbo l 
pa ra aprobar todas las inscr ip­
ciones y, al mismo t iempo, deter­
m i n a r los part idos correspondien­
tes a la fase prev ia de d icho cam­
peonato. Como en el ú l t imo 
campeonato, en la fase f i na l de­
berán cal i f icarse dieciseis paires. 

Para 1958 se h a roe ib ido u n a 
c i f r a récord de inscr ipciones, en 
to ta l c incuenta y tros. E l comité 
ha aceptado las inscr ipciones 
que se rec ib ieron con retraso. 

EUROPA. — P r i m e r g rúpo : I n ­
glaterra, D i n a m a r c a y Ei re. 

Segundo: Bélg ica - F ranc ia o 
Is landia . " 

Tercero : Bu lga r i a - H u n g r í a y 
Noruega. 

C u a r t o : A l e m a n i a O r i e n t a l , 
Checoslovaquia y Pais de Gales. 

Q u i n t o : Aus t r i a - Luxembu rgo 
y Ho landa. 
" ^Sexto: F i n l a n d i a , Po lon ia y 
Rusia. 

Séptimo-: Grec ia, R u m a n i a y 
Yugoeslavia. 

Octavo: I ta l ia , I r l a n d a y Por ­
tugal . 

Noveno: Escocia, España y 
Suiza. 

Los vencedores do cada g rupo 
pasarán a la fase f ina l . 

Hay que añadi r dos países: 
A l e m a n i a Occ identa l , ca l i f icada 
por derecho, por sor el ac tua l 
campeón y Suecia, por ser pais 
organizador. 

A M E R I C A D E L SUR.—Pr imer 
g rupo : B ras i l , Pe rú y Venezuela. 

Secundo: Argent ina , Chi le y 
Ro l iv ia . 

Tercero: Co lombia - Paraguay 
y U ruguay . 

Los ganadores de cada g rupo 
pasarán a la fase f ina l . 

A M E R I C A D E L N O R T E Y 
C E N T R A L — P r i m e r g rupo : Cos­
ta R ica , Caracas y Guatemala . 

Segundo: Estados Unidos, Ca­
nadá y Mé j i co . 

A S I A - A F R I C A .—Pr imer g ru ­
po : Ch ina nacional is ta o I n d o ­
nesia. 

Segundo: Israel y Tu rqu ía . 
Tercero: Ch ina comunis ta . 

. E l tercer g rupo, quo lo f o r m a 
u n solo país, esto es, Ch ina co­
munista' , j ugará c o n t r a el vence­
dor del p r ime r grupo. 
- E l vencedor de Ch ina nac iona­
l i s t a Indonesia y Ch ina c o m u ­
n is ta , j ugará con t ra el vencedor 
del segundo grupo. 

Cuar to g rupo : Eg ip to y C h i ­
pre • 

Q u i n t o : S i r ia y Sudán. 
Los vencedores j uga rán en ­

t re sí. i 
E l vencedor de los grupos 1. 2 

y 3 jugará cont ra el vencedor 
de los grupos 4 y 5. 

U n solo pais representará a 
Asia y Af r ica . 

N u e v a Y o r k . — El campeón 
m u n d i a l de los grandes pesos, 
Rocky Marc iano , acaba de a n u n ­
c iar que se re l i r a del boxeo. Se 
ha l im i tado a .dec i r ; " M e re t i ro 
porque deseo empezar a v i v id 
para m i f am i l i a " .—A l f i l . 
M A S D E T A L L E S 

Nueva Y o r k . — Después de 
anunc ia r su re t i rada de los cua­
dr i lá teros el campeón m u n d i a l 
de los grandes pesos, Rocky M a r ­
c iano, ha d icho: 

"Tengo bastante d inero y no 
temo al f u t u ro " . 

Es el cuar to boxeador que se 
re t i r a s in haber sufr ido n inguna 
derrota. 

Rocky Marc iano , que h a gana­
do cuarenta y nueve combates y 
defendió con éx i to en seis oca­
siones su t i tu lo , d i j o que sucum­
bió ayer, f inalmente, ante las pe­
t iciones y ruegos de sú fami l ia . 

Rocky -Marc iano manifestó des­
pués: "Deseamos tener, más h i ­
jos y la f o r m a de v ida que h a d 
l levar u n boxeador h a hecho do 
mí u n pobre padre para i n i h i ja 
M a r y A n n . Hay quo ir a casa 
y que le presenten a uno a la 
"famil ia, cosa que es muy agra­
dable, después de tan to t i e m p o " 

E l campeón agreaó: "Deb ido a 
m i profesión pugi l is t ica y para 
mantener on forma, no he pod i ­
do estar más de dos semanas sc-
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los idos l i i i i o 
¡tu 

guidas con m i fam i l i a " . " M i con­
d ic ión física no t iene nada que 
ver con m i re t i r ada " .—Al f i l . 

B a f o f i c e s f o 
C 1 T A C 0 O N 

os 

e l 

La reunión de delgados de 
equipos'de Baloncesto quí toman par-
Je en el Torteo "Olimpiad • SESA", con 
el Comité -de Competición, tendrá lu­
gar el lunes, a las ochoVn,. los loca­
les dé la Federación. 

L A S 1 8 C L A S E S 

D E G A L L E T A S Y P A S T A S 

' ' P U E R T A S 

N O R M A " 
Se precisa mecánico-maquinista 
para Carpintería Mecánica. 

D i r ig i rse a Construcciones y 
Aplicaciones de la Madera, S. A. 
en SAN LEONARDO DE YAGÜE 
(Sor ia) . 

A U X I L I A R 
C O N T A B I L I D A D 
joven, extenso conocimiento ma­
te r ia , o señorita competente, 
admi t i r íamos trabajo £i jo, bien 
remunerado. Ofertas detalladas: 
Apartado, 41 . Burgos. 

Ayer dieron cómienzo los actos 
conmemorativos del Club Ciclista 
con el sclemnj. funeral que todos 
los años dedica esta Sociedad po 
sus socios fallecidos. Tuvo lugar 
en la parroquia de ^Sam Cosme 
San . Damián. La presidencia es 
•taba formada per dan Diego Gue 
r rero Castro, ayudante de camp 
del gobernador m i l i t a r ; don Emi 
l io Vi l la lain Rodero, en represen 
tación del alcalde; la Federación 
Regional número 12 y la Junt 
Direct iva en pleno del Club, prc 
s id ida por don Francisco Urrea. 
En lugar destacado "sé encontra­
ban las viudas o hi jos de don 
Epigmenio .Alcaldo Ibeas y don 
Santiago Manzano Abad, fai leci-
dcs recientemente y. otros fami ­
liares de socios fallecidos años 
atrás. 

Mañana se trasladará la comi t i ­
va al Cementerio de San José que 
i rá precedida por la bandera y 
banderines enlutados, seguidas 
de una Caravana cicl ista y un au­
tocar con los fami l iares de todos 
les socios fallecidos. Cerrará d i ­
chai caravana los coches en los 
•que i rán nuestras pr imeras auto­
ridades y la Direct iva. 

NOTA. — Se recuerda una vez 
más a todos los que deseen asis-

, t i r al banquete, que hoy, sábado 
quedará cerrada' la inscr ipción 
de los comensales. 

Componen este surtido, único en su 
clase, las galletas y pastos de sabo­
res más variados y de mayor can­
tidad de substancias alimenticias 
que puede Vd. llevar a su mesa. 
Contiene galletas ligeras y otras de 
mayor peso, unas desnudqs, otros 
envueltas y otras bañadas en cho­
colate. Son un placer y un recurso 
para el postre, el té y la merienda. 

L O M A S R I C O 

E N 

M e d i a s l a t a s , c u a r t o s y 
c a j i t a s d e 5 0 0 g r s . 

En todos los viajes realizados 
a través de las t ierras , de Espa­
ña» bien sea por mi cendicion de 
agr icul tor o bien por mis aficio­
nes al camoo, vengo observando 
con especial recelo, las formas y 
el estado en que so encuentra 
superf ic ialmente, la estructura la­
boral de la mayoría de los cam­
pos españoles dedicados por la 
acción del hombre a la produc­
ción. En 'a lgunas regiones, espe­
cialmente la medi terránea, ta l 
vez porque desde más ant iguo el 
hombre ya empezó a laborar sus 
t ierras, en atención a su sosteni­
miento o más bien debido a la 
inf luencia de la benignidad del 
c l ima en su acción sobre la l i e -
r ra , la in te l igencia del hombr-
ha dejado, en su paso-a través de 
les tiempos, formas más de f in i ­
das y acondicionadas en la es­
tructura del suelo de España. En 
cambio, en ambas mesetas y en 
-las zonas mantañosas, se observa, 
cómo abundantemente la conf igu 
ración de los terrenos ha ido ad­
qui r iendo formas parcialmemo 
caprichosas, por la acción de los 
t iempos y la mano del hombre. 

Nunca en la legislación del 
suelo español, habíase decretado 
algo que velara por la conserva­
ción y la cont inuidad de nues­
t ros campos. Ni que tampoco 
si éstos habían caído ya en una 
degeneración format iva, se crée­
se un servic io, que fuera re~ 
uniendo en fincas práct icamente 
product ivas, las minúsculas y an-
Itieconómicas (parcelas, que hoy 
día componen casi todas lás ex­
plotaciones agrar ias. De donde 
admit imos que jamás en la his­
tor ia de España, en pol í t ica agr?-
r i a , habíase dado un decreto-Lev. 
tan cencreto como justo, cual e l 
de "Concentración parce lar ia" . 

El servicio de Concentración 
parcelaria tiene la m is ión de no 
permi t i r que se fraccionen f i n ­
cas en que cada una de las re­
sultantes de la par t ic ión resulten 
infer ior a una hectárea. Y la p f i -
c iencia de este servicio, está i n -

'Odnidicionalmente a disposición 
de los agr icul tores, para mejo­
rar uniendo lo disperso y amorfo 
en fincas regularmente dispues-
itas, acondicionadas a la real i ­
zación del fu turo y a unai-mayor 
iconservación del suelo español, 
alejando de él el fantasma de la 
erosión? ¡Trabajadores del cam­
po, unámonos todos a esta mag­
na labor, aportando la bue-na fé 
v el buen deseo de que así sea! 
Las generaciones venideras, en-
icontrárán un recio mot ivo de 
agradecimiento, por todo aquello 
qué hacia su bienestar hayamos 
anortado y todo encauzado ha­
cia una mayor riqueza pat r ia . 
, El trabajo que periódicamente 

frealiza el campesino sobre la 
corteza del suelo de .sus f incas, 
es de una repercusión inmensa 
en la censervación y el conf igu­
rado de las mismasi Luego debe 
estar sometido a la inf luencia de 
una inte l igencia encauzadora, con 
arreglo a los fines que quiera 
conseguir en la perspectiva fu tu ­
ra, siendo totalmente convenien­
te someter nuestras labores al de­
terminado f in de perfeccionar las 
t ierras en sus diversos casos de" 
mejora. La t ier ra es agradecida 
y nos devolverá ampliamente te-

Por F a b i á i MARTIN P E R E Z 

A g r i c u l t o r 

do aquello que de nosotros reci­
ba, pagándonos con creces núes 

cariños. A la ne-
se U tros desvelos y 

rra cuando se la conoce 
quiere y cuando se la quiere, 
va no se la olvida jamás. 

¡Qué inmensas perspectivas se 
vislumbran en nuestros campos! 
Mejoras y más mejoras, nos a e r ­
eamos a la total idad de la adap­
tación a la mecanización y a 4a 
in tensi f icac ión • de producción y 
eV muy probable que en un u-
turo muy próximo todas las t i n ­
cas- cuenten con su sistema de 
riegos por aspersión, distancian-
dó .la colocación de conducción 
d é ' a g u a dé tal forma que no 
quede un palmo de terreno, sin 
estar bajo los efectos del agua. 
El r iego por aspersión sera dr 
una inmensa influencia para que 
el hombre pueda ir acercándose 
•más a conseguir sus cosechas a. 
voluntad. Si cuando siembra falta 
la l luvia, poder dar un riego flu? 
asegure el rápido nacimiento de 
las plantas. Y si cuando abona 
tampoco llueve, poder conseguir 
los efectos de abonado, con un 
r iego por aspersión. D's ó m ú r 
deduzco que ese r iego sé 
cuentra en vías de una instaura­
ción absoluta, sometiéndose en 
su curso a cuantas mejoras su­
cesivas aparezcan. 

DE Olí 
n i lomn 

P r a c t i c a t o d o s l o s s e g u r o s 
d e a c c i d e n t e s , e l a g n c o l a y 
g a n a d e r o y e l d e c o m e r c i e 

/ e i n d u s t i i a 
E s p o l ó n , 2 0 B U R G O S 

E L I T A L I A N O C O N T E R N O 
V E N C E D O R E N O V I E D O 

toride 
ores qcu han pinchado y los desfa-
Ieciinlentos en cabeza han hedió va-
•fr las posiciones. 

^ C L A , DESTACADO 
destacado Escolá y, segundo, 

uos minutos de é!, Buratli ' l '.e sigue 
lon solitario. Remy, y detrás el pe-
soUp ya C0" nueve "Minutos de retra-

• El paisaje es precioso, A la iz-
Muierda los prados y, en la otra mar-
* se suceden pintoresco.-, pueblos 
• en el fondo, con constantes espo­

lia de .asua' c'ue pertenecen al Se-
"70 i in'ciarnos la ascensión de 
t kilómetros, hacia el salto de San 
, 'eban, con lentitud penoí,», mono-
H2M y exPuesIa a Pesar de todo. Ma-

marcha <en solitario a casi tres 
^ "Wos de Escolá. 
^fLEXIONES CICLO - FUTBOLISTI-CAS , 

Al 
f-r, sol i tar io, sobK ^ - " — i " , suui«r todo i. IVlarigil, 
í u e i * 8 so,,r,'Pa';ar a 'ó rival, no 
^ '•"e uno por menos de recordarles 

(Viene do tercera pág ina) 
do del español René M a r i g i l , á 
medio minuto de distancia. Dos 
minutes después llegó el fran--
cés Walckowiak, seguido de Juan 
Escolá y Jesús Crespo, ambos 
del equipo pi renaico, y dé Sal­
vador Botella del equipo nacic-
nal . Después entró un pelotón 
capitarreado por el suizo Koblet 
y los demás ases. 

Al pasar por esta población, 
Escolá fué alcanzado por cinco 
corredores. 
CONTERNO CORONO EL PRIMERO 

EL PUERTO DE SAN ESTEBAN 
Oviedo.—Del equipo de env ia ­

dos especiales de " A l f i l ) . — E n ge-
néra l , la etapa en u n recorr ido 
lareo y duro , ha sido monótona. 

E l i ta l iano Conterno ha coro­
nado en p r imer lugar el al to de 
San Esteban, pun tuab le de se­
gunda categoría, p a r a el P rem io 
de la Mon taña , seguido do M a ­
r i g i l y B a r r u t i a . Conterno se 

lanzó hacia la meta después de 
haber coronado el alto. Por los 
altavoces instalados en la me.ta 
h a expuesto sus impresiones u h 
c r i t i co francés, que ha elogiado 
la magni f ica car re ra hecha por 
Escolá, quo so man tuvo duran te 
muchos kl johiét t t tó eli so l i tar io, 
casi u n centenar, concre tamen­
te desdo L lanes hasta L a Fé l - , 
güera. • 

CONTERNO, VENCEDOR EN 
OVIEDO 
Oviedo. — (Especial) .—El i ta ­

l iano Conte rno gana la etapa 
de hoy de la Vue l ta Cicl ista a 
España. I n v i r t i ó 8 horas, 14 m i ­
nutos, 15 segundos con u n a me­
dia ho ra r i a do 30 k i lómet ros por 
hora . 

Después se c las i f icaron el es­
paño l Bover (8-15-27), M a r i g i l 
(8-16-24). A con t inuac ión ent ro 
u n compacto pelotón con 8 ho ­
ras, 17 minutos , 8 segundos, ca­
pi taneado por Padoan ( I t a l i a ) . 

Conterno ha dado una vue l ta 
vuel ta de honor con un r a m o de 
flores. Pasa a ser él p r imero do 
l a c las i f icación general v luce 
el jersey amar i l l o . E l español 
Bover habló p o r los micrófonos 
apenas l legado a la meta, y d i j o 
que el equipo español se en ­
cuen t ra muy an imado y un ido 
y esperaba hacer u n imper tan te 
Rapel en la Vue l ta .—Al f i l . 

P L A Z O S Y C O N T A D O 
Relojes Suizos 

Hasta 15 años de 
garant ía. E n v í o s 
p o r correo. Pida 
catálogo g ra t i s . 
INDUSTRIAL SUIZA 
Apdo. 85, ZAMORA 

r o n t o s e c u l t i v a r á 
La utilización del radar para localizar los bancos 

de peces, se convertirá pronto en una de las bases del 
nuevo sistema de cria de ganado piscino. El profesor 
alemán Konrad Krentzer ha descubierto la posibilidad 
de conducir a los peces por medio do unas planchas 
metálicas que se introducen en el mav cargadas eléctri­
camente. Los peces se orientan hacia ci polo positivo 
y se- les puede hacer marchar en la dirección indicada 
por alteraciones de ia comente. - Con ello se podrá lle­
var a los peces hacia los lugaren de alimentación abun­
dante, ce impedirá que escapen, y finalmente, se les 
obligará a entrar en, los colectores. 

En un mundo que soluciona todos los problemas 
de un -modo científico, no pueden dejarse al azar el 
aire y la luz, que constituyen el ambiente mismo de 
la vida humana. Para controlar á voluntad es'tos ele­
mentos ya existe 

m a r 

GRADULUX-HORMALUX 

L a p o r a i a e t Q d e c a l i d a d , o n a l t s m i n i c y a c a b a d o p t á m t í o o 

e X P O S i O I O H Y V E H T A : Ignac io P á l a c l o é , S . 

B U B G O S i 

J e f a t w a p r o v i n c i a l 
F'Rl I^ÁS úE ALMACENAMI ENTt 

APLICABLES A LCS TRIGOS PEN-
LIEKTES DE ENTREGA A- S. N. T. 
El volumen do la cOSécfia de tri?» 

producido en esta campa-a, ha dad» 
lugar en esta provincia t la ocupa­
ción pormanén te, en gran parte de 
las jcfaiurrs de. a.lmaccn, de lu to­
tal capacidad de almácenamiento di-:*, 
poniblo por (ste S. N. T , 'resultancl» 
imposible realizar la recepción de le­
do el trigo oFrecido por -os agricu1-
lores. * 

Como esta demora en !a entrega n« 
es atribúible a la- volunt?(' de ellos, 
la Delcgeción Niacional ''o este Ser­
vicio ha considerado, jus. o y por ;» 
trnto nece ario establecer las siguien­
tes aclaraciones: N 

Primera. — Todos los agricullor-'s 
tenedores -de trigd;-qüe m puedan en^ 
trcgarlo a este S. N1. T. por causas 
ajenas a su voluntad, antes del '3t 
dol corriente mes do Abril, deberán 
ofrecer las partidas en s1: poder en 
el almacén más próxirno. dentro «I;» 
los ocho primeros dias do! próxime 
mes dé Mayo, considerándose esta dé 
claración como iniciación do la «p'-
ración , de> venta a efectos de poder 
sogiiir percibiendo la prima de ce.'-
servacich y almacenamiento corrcjiOi-:-
dicnte al mes de Abril, cuya bonifi­
cación es de !2,00 pe-e'as por casia 
cruintál : métrico do trigo y de siet* 
posot.as;, por tjiiinlal mélneo j i^r i el 
centeno, según dispone el artitut» 
noveno del Decreto del' Minisieri» 
Agricultura, d2 3 de Junio rie 1953. 

El trigo de las ventas en depésit» 
concortadas con los agrien Iteres, iUí 
no haya sido retirado has!a el a-» 
Abri l , disírutará de igual traté y, 
por lo tanto, los excesos'«cur; judlr-
ran resultar al hacer la ¡-.osadn dfI -
nitiva de los mismos, gozarán del 
derecho a la percepción tie la citada 
bonificación, i ' 

Se adviorlo quí todas Iss parUdas 
•que no figurón como'Ofrccidat » 
S/Ní.v.T. en lá fOi-ma .y ¡-l?/^ señala­
dos, no'gozarán de prima alguna p#r 
depósito y conservaeián, de aciíerd» 
'cpti i la legislsctón vigente. 

RESERVAS DE CONSUMO 
l.os agrien llore-, que n̂? hukiaon 

legalizado toda'vda las reservas de 
consumo, deberán efecüiarle antes 
del dia' 10 del próximo mes ;de May» 
y la • retirada de fábrica de la' l iar), 
na correspondiente f i n a l c a ^ ^n Ir-
do caso el dia 25 de d i co ni'Ss. 
• l.os'valos que no picn'.'? utilizar el 
agricultor deberán ser en1 regados en 
esta Matera provincial, hasta el día 
25 de Mayo, ,al objeto íte formaliz'-.r 
la operación- de compra precia ce-
rrcsporídienle al mes en que se efé^-
tuóMa entrega'de trigo, feniend» en 
cuenta el grupo' comercial del cereal 
eníregado. 

Lo; vales para el camb'.o dé h?ri-
na que obreri en poder re l»s 'agri-
culiorcs después de Ta tedia iiHir % 
d i , no podrán 'ser utilizados para re­
tirar la harina dé fábrica ni ¡iMrán 
ser vendidos a este S. \ . T., -sin pre­
via autorización de la i * egaciéo na­
cional., de este Servicio, ¡-ara" lo cual 
el reservista que se encontrase en t s 
te caso, deberá solicitarlo de dicha 
Superioridad por conducto (le «sta 
Jclatura provincial. 

solios a plazos) cootaia 
L a Casa m á s a n t i g u a . Re­

l o j e s desde 44 pesetas a l 
m e s . P i d a catá losro g r a t i s 

COMERCIAL R E L O J E R A ' 
SUIZA 

A p a r t a d o , se . Z A M O B A . 



D í a 

Stut tgart . — Muchos moto­
ristas, a l dejar estacionado su 
motocic leta, se olvidan de ce­
r ra r la llave de la gasolina, lo 
q u e ya ha causado bastantes 
disgustos. A este propósito, una 
casa alemana acaba de lanzar 
una innovación de gran valor 
¡práctico: e l c ier re automático 
de la gasolina para vehículos 
de motor. Esta válvula electro? 
magnética puede montarse en 
cualquier vehículo, provisto de 
batería eléctr ica, entre el tan­
que y el carburador. Con esto, 
se acaban los tanques vaciados 
los motores "ahogados" y las 
manos sucias. 

5ie ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

El nuevo gobernador 
civil se posesionará 
el próximo día 10 

ton Servando Fernández - Víctor ¡o 
t:avtvpsv nuevo gobej-na/.or üv i ! c 
IK'fífos IJégará a nuestra' ciudad 
íírdxknor-dia 10 de Mayo festividad 
d« la Ascensión y se posesionará, a 
canlinuación, do! mando de la provin­
cia, estando previsto que dé posc-
siún su antecesor, don Jesús Posada 
Cach-j,..actual gobernador civil de Va­
lencia. 

NUEVOS HOGARES 

S e i s p e s c a d o r e s p e r e c e n 

n a u f r a g i o d e u n b a r c o e n 

a h o g a d o s e n e l 

a g u a s g a l l e g a s 

De las víctimas cuatro son hermanos 
Se descubre un impoi lan le Lráüco 
de gr i fa entre unos obreros de Aviles 

Pontevedra.— Seis peŝ  f.dorcs h^ii 
perecido ahogados en el naufragio del 
pesquero "Mercedes", t ip> Cor uña. de 
la matricula de Cambados. El luchó 
ocurrió.r. la altura do Sai Vicente ie 
£i Grobe, en las proximidades de Pie­
dras Albas. 

Al parecer, los tripulantes, que oran 
siete, quisieron maniobrar con las vr_ 
las, pero el fuerte viento voinante w'.-
zo escorar la ombarcacien, que ., 
hundió poco después. Las victimas del 
naufragio, son Qugtnio Dominginz 
Abundiño, de 27 años, ca.julo recien-

'temente, que patroneaba 'a dorna; •sus 
hernjanos Elias, de 16, Manuel, fié 
17 y Antonio de 19, lo í'fres'sóHeíosj. 
Jesús Trigo Salinero, de 24 aros,' 
soltero y Antonio BatanzQs Carcabclos, 
de 24 años. - • 

EL único superviviente debe su vida 
á no saber nadar, por lo que al pro-
clucirscei naufragio, se éigarró fliei'-
rimenio a¡ palo do la ómbarcacióp y 
asi permaneció • hasta las once dé ia 
nocbp, on que' fué recóg:'do y en is'-
tado inconscicnlo, por los tripulante)» 
de un barco de Villagare1.'- do Arosn, 
que acertó a pasar por el lugnr del é'J-

'cqso. 
Los cuatro hermanos desaparecidos 

eran hijos del capataz raáyói del de> 
pósi'io'de pescadores de Cambados. 

Se da la circunstancia de que otro 
hérmano dé los cuatro-dtisaparcciílos, 
Jesús, _do 14 años, se negó rotund?-

'mente a acompañarles en su salida ni 
mar. -Por esté' motivo sus hermanos 
lo pagaron y le obligaron a subir ñl 
barco, pero Jesús, al llegar aL mu.-dl'.j, 
logro escaparse, a cuya desobedienci-,-. 
debe la vida. , • * . •; : 

Para el lugar del suceso han s.ajidb 
numerosas embarcaciones que.' tratan 
do rescatar los cadáveres de las victi-
más de está tragedia, que ha conste-, 
nado a toda la comarca.—Cifra. 

UN MCERTO Y DC-S HERIDOS AL SER 
ARROLLADO UN CAMION 

Orense.— t n hombrq re resu!tác|o 
muerto y dos gravcmen'e heridos gl 
ser arrollados en un cámiem pór ; 1 
cx-proso do Madrid. El accidente Ottí-
rrió esta mañana en l l estación 
rroa de Frieira (Pontevedra)',", locali­
dad limítrofe con hi provi'v. ia de Oren­
se y los heridos ingresa-on en una 
clinica de esta capital. 
• Cuando el expreso ele Madrid lle­
gaba a dicha estación, a.rolló on <•] 
paso a nivel al camión propiedad qe 
una fábrica de aserrar maderas on o' 
que viajaban dos h'.-rmar.cs- propiotli­
rios de la fábrica y cual/o obreros.' 

Al darse cuenta de la colisión, tres 
de los ocupantes pudieron ponerse n 
salvo saltando a l icmpj (.o1 vohiculo. 
El convoy arrastró al vchírulo con los 

. otros tros ocupantes durante un buen 
trocho. Los heridos fueron curados de 
primera intención y luego llevados a 
Orense. En el camino , falleció Manu 'l 
de Mayos Limas, de 27 años, propic-

.. lario de la industria que conducía 
camión. Su hermano Dovid, de 26 
años y el obr ero Ramón f lyarez Pé­
rez, de 55, todos de Frioira, se ha­
llan en gravísimo estado.—Cifra. 

SE DESCUBRE TRAF4CO DE GRIFA 
EM AVILES 
Aviles.— La Guardia Civil ha dete­

nido a rfo's''iraficantes- de la hierba 
estupefaciente denominada grifa, que 
se cosecha en Marruecos y cuyo con­
sumo se' estaba exlendiendo peligro-
samerite entré los obreros que inter-
•vi.cnen co'no peones en. las obras el-, 
construcción siderúrgica nacional. • 

Los deicnidos son José l uis Serrano 
Bilbao, de 21 años y Miguel Pacrcco 
Carrasco, de 26, ambos uMürales ,1o 
Málaga y sujetos do pis-mos antece­
dentes. Los dos trabajaban como peo­
nes al servicio de una eiv.prosa cons­
tructora v une de ellos figuraba como 
encuadrado en la misma con nomqre 
supuesto. . 
i Al sor del inicios so les ocupó una 
caja con un kilogramo, do grifa y v.-
rias docenas de pitillos, similares en 
su confección a los de tabaco. Docl-i-
rarp.n qué recibíart ía grifa de Má­
laga, de donde les era enviada por 
corroo como p.cquctCs qvé simulaban 
cen.tcner frutos secos.-Para pasar dc--
;:percibiclos en su tráfico, guardaban 
I? grifa IOIT pcquer.as cantidades on 
botes de mcdicamonios y es aban un 
argot especial, para ehténcjerse con los 
compradores, a quienes facMitaban ca­
da pit i l lo-al precio de dos péselo-, 
con lo- cual el beneficio ascendía n 
más del 1.500 por 100. , 

tiesta 1?. feclv?, la Guardia-Civil uo 
habia podido hallar a IQS ertfanizado-
res de dicho tráfico ele cs'.upcífacioní .s 
ya que caíanlas personas rclonian fu­
mando grifa, solo poseían uno o dos 
pitillos y so negaban rotundamente f» 
declarar su procodoncia. Algunos', in­
cluso, aprérpiados por el vicio, i«ten­
taban sobornar a' la Guardia Civil p -
ra que les devolviese, lós pit illos .oce-
pados, cfrociondo, hasta 2'5 pesetas por 
cada uno de éstos. . 

La intervención do la iVeiomcrita h^ 
sido muy elogiada porque o1 hábito de 
fumar, grifa so ibr extendiendo ontro 
estos peohes, quiénes, la mayor i n •'.e. 
lis voces, cntrfban a trabajar con Svis 
f ñculiacies f.isícás. y mcntalés/muy dis­
minuidas; a consecuencia ció la-clrog-i. 
con lo cuál so exponían a sufrirvac-

,c¡dcnios y a causarlos a sus compa­
ñeros de trabajo •—C i f ra. 
EXPLOSION DE UNA CALDERA DE 

SCLDADÜRA AUTOGENA 

- Pamplona. — La, explós'.ójo de una 
caldera de soldadura autógena ins­
talad?, .on el garaje propícuad de. don 
D^nflel Vidaurrota, en la plaza-del Al­
cázar/ ha originado la muerte de un 
obrero y heridas a otros más, uno 
ele ellos gravísimo. 
" Debido según se creó a algún fallo 

de: la válvula, de segurída JÍ hizo' ev-
plosión y la caldera, después de i.n 
estruendo. imponente, alcanzó a Félix 
Zamora Pérez, do 24 años do édaii, 
natural de Patencia, quien falleció me­
dia hora después. Otro t n zo do caT-
dora en cuestión, le dió ér> la cabeza 
al productor Angel Echevarría I nd i , 
ele 17 sñós, que so encuentra en gra­
vísimo estado. También han resu'-

tr/Jo heridos varios obreros m^s, aun­
que levomentc. El edificio ha sufrídj 
elesperícetos de mucha consideración. 

E L T I E M P O 
r Madrid.— ' nformación,general] 
.Se Iván registrado ¿hubaseqs "on 
.casi toda la Península, Baleares 
.y MP.rruecos, habiéndose pro'dú-
cido unv descenso general de .a 
.temperatura. 
; Tiempo probable: Mejoría, en 
.-la mitad Occidental de la Penín-
.sula con cielo poco nuboso y 
vientos frescos del NJoroeste, sal-
.vo en Galicia y Cantábrico, don-
de posiblemente 'se producirán 
chubascos alternando con, claros 
pn Cataluña, Levante y Baleares. 

: Las tem per-a tú ras ele Madrid 
sido .de 12,5 grados a las 12,30 
horas y ele 3,6 grados a la una. 
.horas. ( • . 
. Las _ extremas de España han 
correspondido a Murcia, con 23 
.grados y a Soria, SPgóvíá y Tc-
rnel, con cero grados.—Cifra. 
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E l a l c a l d e d e 
e n 

Bonn.— lia llegado a osla ciudad, 
procodenlo de Francfort, el alcalde do 
'Madrid, Condé.de Mayaldo.—Efe, 
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UE encestas miomas p jg inas, 
siempre grala.-, Ce UlAHlO DE 
BURCOS donde K irnos la i n ­

formación, hace poco t iempo. 
Y eran los conceptos tan sabias 

y la personalidad que les prest ig ia­
ba tan relevante que merecieron 
los honores de pasar de la hoja 
efímera —f lo r de un d ia— del pe­
r iód ico, al hórreo donde se conser­
van los frutos logrados que nos 
al imentarán muchos días. 

La eminente personalidad cuyos 
eran los laudados conceptos es el 
Nuncio de Su Santidad Monseñor 
An ton iu t t i . Quien servia la información era 
cronista ' T a c h í n " en su "Carta de Madr id " . 

Més fresca e inmediata debió ser esta glosa. 
Pero n i aún las horas del sacerdote son suyas, 
con ser el t iempo lo más nuestro, sino que ellas 
también, como su persona toda, su cuerpo y su 
almp, las t iene dedicadas a sus feligreses. Y mas 
de una vez la pluma y las cuart i l las esperan y 
escuchan impacientes, guardando turno, ía i íu-
vla de car idad que esponja un alma o canta so­
bre la p iedra, que no todo es peguja l n i todo el 
monte orégano. 

Voy a t ranscr ib i r las mencionadas palabras. 
"E l Nuncio de Su Santidad ha dicho aue si en el 
campo social se señala como elemental objet ivo 
de just ic ia que el obrero reciba un salario conve­
niente, at iend? a su fami l ia y esté asegurado 
para la enfermedad y la ve jez, no menos de jus­
t ic ia es que la sociedad cr is t iana no abandone al 
sacerdote, obrero de Cristo, sin salario decoro­
so, sin recursos y sin pos ib i l idad de descanso 
t ranqui lo . El sacerdote —ha af i rmado Monseñor 
An ton iu t t i— es por naturaleza padre de los po­
bres y debe derramar a manos llenas la l imos­
na, pero es imposible que dé generosamente si 
no recibe con I?. misma generosidad, si se con­
sidera que cuanto recibe del Estado no es suf i ­
c iente, muchas veces, ni siquiera para v i v i r " . No 
olvidemos, decía <rrachin", por su cuenta, en es­
tos días, las palabras del Nuncio Apostól ico. 

No voy a ins ist i r en la necesidad de que el sa­
cerdote pueda v iv i r cón decoro. Nunca los sacer­
dotes hablan de su ind igenc ia ; por eso la d is f ru­
tan con mayor mér i to . Además, todos profesa­
mos un hondo y f i l i a l car iño a nuestros jerarcas 
y ñ ellos confiamos el cuidado y la preocupación 
de nuestro modesto subsistir. Cón car iño de h i ­
jos descansamos en su paterno regazo sin que 
nos inquiete demasiado éste problema, que deja­
mos en sus manos mientras nos repet imos las 
palabras de Jesús: "Sabe nuestro Padre que de 
todas estas cosas necésitamos". 

Si alguna vez echa de menos una mayor hol ­
g u r a , una de ellas es cuando al pasar junto a las 
l ibrerías contempla allí formados en orden de 
intento de pacíf ica y sapiente penetración las 

l m 
Por luis F£liliiD[I m\l 

PARROCO DE IGLESIAS 

avanzadas de 12 ciencia en l ibros y los comandos 
de las revistas con sus últ imos ensayos y recién 
tes elucubraciones intelectuales. Mas hoy el l ibro 
y la revista es caro y, además, de vida efímera 

Pero cuando más lamenta el sacerdote su pe 
nuria es en el caso aludido por Señor Nuncio' 
cuando la enfermedad o la desgracia l laman a 
las puertas de los más humildes hi jos de su íelí-
gresia. Entonces ouerr ia .tener los tesoros de la¡ 
Daneide^ para volcarlos y ahogar la miseria en 
torrentes de car idad. 

Porque esa es su vida: una antorcha que se 
gasta en luces y ofrendas de car idad. Su casa es 
la casa de todos. En ella nunca se hace antesala. 
Todos van a él con la certeza de ser acogidos 
con la sonrisa en los labios y el corazón en ía 
mano. Es la agencia de car idad de todas las ind i ­
gencias. 

La niña que quiere ser re l ig iosa; el joven que 
marcha al servicio m i l i t a r ; el chico que vá en 
busc? de colocación; el monagui l lo que va al se­
m ina r io ; un subsidio que se in ter rumpe y hay 
c.'ue empalmar le; el rapaz que "qu iere i r a los 
f ra i les" ; la hospital ización de un enfermo; las 
cartas de recomendación para el emigrante ; el 
urgente traslado al quirófano de quien precisa 
operación; el " a v a l " para aquel que nadie conoce 
y de nadie es conocido; la carta que lleva la v i ­
da al cue lejos se debate entre olas de desespe­
rac ión ; 1^ anciani ta que buses cobi jo en el As¡, 
lo que le dé calor y a l imento; la muchacha que 
necesita regazo de madre, contra los avatares del 
servicio doméstico en la soledad de la avalancha 
de la gran urbe, bajo e l am«aro de unas tocas di; 
monj i tas maternales; e l n iño pobre o el pobre 
n iño a quien su madre en la t ie r ra o desde el cie-
ló t iene que conf iar en otras rel igiosas manos por 
uan de tantas cruciales pruebas a que nos somete 
la v ida; y siempre1 el consejo de padre, el amor 
de hermano y la conf ianza de amigo. . . 

Que al hacer todo esto y. mucho más sigue las 
huellas de los pasos de Aquel que vino del Cielo 
a la t ie r ra a ser " todo para todos" y que "pasó 
haciendo b ien" , » 

Por eso fe l lamó Jesús, es decir: Salvador. , 

A mediodía del jueves y en la 
ísarroquia de San Cosme y San 
•Damián santi f icaron sus amores 
en el Sacramento del matr imo la 
emeantadora y gent i l , señorita 
María,-Dolores de la Cámara Mcn-
dízabal y don Agustín Gómez 
Montoya," gerente de la / 'Centra! 
Farmacéutica Burgalesa". : 

Los novios hicieron su entrada 
en el templo a los acordes de so­
lemne marcha nupcia l . La despe- Sevilla:. (Crónica de .Qelestm'O FERNANDEZ ORTIZ. ) — Hoy Se­
sada, que realzaba sus oncantos v i l l a de pronto , sin pensarlo apenas —casi sin caer en la cuenta-
con precioso vestido de raso % to- ha s ido 'cap i ta l de Espáña. Hoy ha habido, en Jos Reales Alcázares, 
cado con velo de tu i lus ión, iba, Consejo de min is t ros del Gobierno de Franco. 
del brazo de su padre y padr ino, , Todo se h a producido con entera na tu ra l i dad . En ot ro si t io, t a l 
don Crisógono de la Cámara ( far- j .vez se hub ie ran requerido preparat ivos más o menos minuciosos. En 
maecutico en Cale ruega) míen- Sevil la, No. Porque toda ella t iene hechura de corte y per f i l de ca­
iras que el novio, de et iqueta, da-j p i ta l idad. Se los dieron para siempre los Reyes cr ist ianos que la 
ba e! suvo a sú madre y madr ina , ' ganaren a la mor isma y í a en joyaron para, los a l tos ' menesteres 
doña V i rg in ia Montoya de Gómez.'! de la d i rección pol í t ica. En los mismos salones que hoy pisan los 

Al pie del altar mayor, p ro fu - min is t ros del Caudi l lo, Carlos V recibía a los enüsarios de todas 
' las fami l ias reales de Europa, cuando su casamiento con Isabel de 

Pcr tuga l . Jun to a estas piedras —que fueron colocando con amor y 
con ambic ión de imper io Emperadores y Reyes, Alfonso X , Pedro 
de Cast i l la y el César Carlos—: t raba ja ron y sonaron los grandes 
arquetipos de la Histor ia de España. En una de sus, dependen­
cias —en el cuarto de los A lmi rantes, recienteménte restaurado 
gracias al celo y a l buert gusto del alcalde, Joaquín Romero M u r u -
be— hizo su mapa Juan de l a Cosa y prepararon su v ia je de c i r ­
cunvalac ión, p r imera prueba de la redondez de la T ie r ra , Fe rnan­
do de Magal lanes y Juan Sebastián EÍcano. Es, por eso, este sit io 
adecuado para las más altas decisiones y las más .delicadas em­
presas de rectoría y Gobierno. Y Sevil la, que ha cuidado este gran 
tesoro art íst ico, arqueológico e histór ico, lo ha ofrecido como m a r ­
co al Min is ter io del Caudi l lo, para su Consejo. 

Cuando se escribe esta crónica el Consejo está reunido. Mejor 
dicho, l leva muchas horas de reun ión, pero aún —como siempre cú 
la norma l idad fecunda de los Consejo de min is t ros de Franco— se 
espera que dure algunas más. Hay «un trasiego de car teras y car­
petas y los secretarios van y v ienen, manejando expedientes, m e ­
mor ias y papeles muy diversos. Los min is t ros t raba jan . G ran parte 
de ellos, casi todos, han l legado entre l a ta rde de ayer y l a mañana 
de hoy, el de Obras Públicas señor Conde de VallellanQ y el de Co­
mercio, señor Arburúa , l levan en el c iudad algunas jornadas más, 
ocupándose de asuntos de su Depar tamento relacionados con. la u r ­
be andaluza. En la doble presencia hay todo un s ín toma fel iz y 
prcmetedor del signo construct ivo que preside este momento de 
Seviha. Jun to a la Sevilla de la gracias —hecha verso, copla, paso 
de danza y glor ia mul t ico lor— se pone en pie, se al inea, como un 

Luis de la Cámara, veter inario de p i lar firme de la Pat r ia . La semil la laboriosa que encabeza —como 
Castrojenz. | ha dicho Franco— una de las regiones más r icas de la p ie l dé toro 
I Por parte del ncvto f i rma ron , ¿e la geografía hispana. Pues bien, he aquí a Sevil la, a l a cabeza de 

sámente adornado e i luminado y 
en el que, al lado 'de l Evangelio 
destacaba la bandera de. la JOC, 
a cuya asociación pertenece el 
novio, recibió a los contrayentes 
e l párroco don Timoteo de la Pe­
ña que bendi jo la sagrada unión 
V d i r i g ió una sentida p lát ica, o f i ­
ciando on la misa de volaciones 
el coadjutor don José Galio Fer­
nández. 

Terminada la sOÍemni&ad re l i ­
g iosa, 'durante la -cual so inter-

1 pretaron selectas composiciones, 
íué cumpl imentado el requisito c i ­
v i l ante la representación jud i -
c ia lc ia l , suscribiendo el acta ma­
t r imon ia l cómo testigos, por par­
te de la desposada, sus tíos, don 
Jesús Mendizábal , dc legado.de 
la CAMPSA en Vitor ia y don Eu­
genio Mendizábal, médico de Vi ­
to r ia ; don Vidal Sanz, subdirec­
tor de la Caja de Ahorros "Ciudad 

. úk V i to r ia " , de Vi tor ia , y sus her­
manos don Ramón de la Cámara, 
médico de Presencio y don José 

C a s a d e s t r u i d a ^ v 
por una explosión 
li leme p haya ÉZ mitos 

Püiaskj (Virginia, Estados Lvnidüs)v-
A causa, ele una expío-,i ón ha quedado 
d :stfnida una casa y >o teme ; que 
eiiez personas hayan resultado mue;-

.tas. La policía elijo que, Co el edificio 
„sclamóme residían diez y. sois perso­

nas y que hasta- ahora no han .apary-
cido más qüíe seis,, las cuales sufrió-
ron heridas y están hospital izadas. La 
explosión so produjo cuando ci prc-
pietario de \\\\ restaurante contiguo 
int'ontaba encender un calentador .lo 

.,agua a gas.-—Efe. K •• 

{¡Aquí, Barcelona!! 

PREPARASE OTRA TEMPORADA DE 
TORCS EN EL EXTREMO ORIENTE 

.Manila.— El promotor deportivo f i­
lipino, Jes Cortés, ha anunciado que 
organizará ima segunda temporado 
taurina en Manila coincidiendo con el 
décimo aniversario do la' proclama­
ción de' la República do Fil ipims el 
dia 4 de julio próximo. 

Anunció , que eí. programa incluirá 
la primera actuación en el Extremo 
Orienté do la famosa señoj-itr-torora, 
imiss Patricia Me. Ccrmick, nortef-mc-
ricana y la d i los matadores de loros 
Antonio Dos Santos y un' diestro me­
jicano. : '"'i 
I. ' ':•/)• •• ; ;•; •'• V ;. " ' ' , •? 

Diijó también que los toreros que 
contrate actuarán en Jar'11, Hong. _ 
Kong, Macao, Bángkqk y, después, en 
Australia, coincidiendo con los Jue­
gos Olímpicos que .se co.obrarán en 
Diciembre en Mclbournc'. 

Cortés dijo que su .secretario, Ro­
ñé Nieto, marchará ol. próximo do­
mingo a Madrid,- para supéryisár on 
per-jona la selección y compra de lo­
ros lis paña.—Efe. 

P a s a f i e m p o 
C R U C I G R A M A 

E ¿ ,4 S 6 1 g ^ 

fesQf del mismo Centre; don Jor- Se ha dicho que a Sevil la sólo se le entiende cuando está de 
ge Mi jango^ Alonso y don Luis fiesta. Cada ciudad, desde luego, t iene hecho su cl iché. De nieves, 
í/onzalez Melchor, farmacéuticos, p0r e jemplo, el de Moscú y, de nieblas, el de Londres. De fiesta, 
V a^n Ehcio Feroz Gómez, indus- gracias a Dios, el de Sevil la. Ahora s in embargo, l lueve. Llueve t o -
t r i a l de esta plaza. dos los días y a cualquier hora , l lueve hasta sin nubes, entre los 

i os numerosos invitados fueron barrocos resplandores de un sol que pretende colarse, por las r e n -Sf̂ aja. c ? n - u n espléndido di jas de un t iempo inseguro, que- t iene borracha a la agu ja del 
F S - e V,n 01 restaurante ^'Auto barcmet ró . A u n asi, Sevil la esta hermosa, en su or ig ina l idad. A u n 

,m . n ^ . i07an,izand050 lue' así' hay flores en e? Pa^W6 y cigüeñas en las torres. Aun así, la 
go un animado bai le. calle está l iena de tur is tas. Aun así, hay an imación y toda lá c i u -
s ^ m n c X mati;imüni,0' al 3ue fie- dad. pendiente y orgul losa de Tos egregios visi tantes del Alcázar, 
orendin 1 \ cK " í " 1 , ^ • Opone, a i ma l t iempo, la buena cara de su genti leza y de su h u -
i a r c f L v u t i n0v!Os-para mor. jamás desmentido. En el campo, castigado por tan ta - agua el 
•blacIones del I " r í - ' n u 0tras ^ trig(> a " » » " " * * , melancól icamente y los braceros esperan un día y 

Reciban los rm'Vr"'" Í !? ! '0 día para acometer las faenas agrícolas atrasadas. Mas, el se-
tra cordial e nhor ^ hombre de campo casi siempre, piensa que Dios está sobre 
va n las o - n r c i i v ' f i'.ui ns>'i , y que no ha>' I>eor cosa que l lo ra r antes de t iempo. Dios dará 
los ce-ntraye ntc a ' "1,,'s <'••. «dra.s eoseehas. Entre ellas, esa que .so está incubando hoy entre 

1 tos viejos c i lustres muros de los Reales Alcázares. 

Industrias 
Giménez Cuende, S. A. 
, PALOMA, 8. Teléfono, U U 

CALEFACCION 
; Nuestras instalaciones son ga­
rant izadas y el cobro no se efec­
túa hasta su puesta en marcha 
en perfectas condicione»,, 

SANEAMIENTO 
Existencias, todo lo . qne fabrlcs 

la Ca:sa ROCA 
Precios s in posible competencia 
Tarifas y muestras a domicilio 

• 

I I 

lORI/.CNTAU'S.— I-i Cr.iisonanlo.— 
Establecimiento do b-lJidas.— i : 

Contratiempo.—- 4: Contiendas.'— 5: 
Paso la lengua. Militares del Ej irci 'o 
turco,— 6: Retrasan.— 7: Terreno sin 
odiflcar.— «: Orquesta 1 ip:ca cubana.-
9: Consonante. 

VERTICALES.—- I ; •Consonante. — 
2r Conceded.— 3:Bogues,77- 4:, Te­
mamos un liquido.— 5: Dcdcga. Aro­
ma.— 6: Desafiaran.— 7: Corlar 
hierba con un instrumento apropio-
do.— 8:. Apócope.— 9: Consonante. 

C l í n i c a 
VARA LOPEZ 

Abierta a toda clase Be enfermos, 
excepto mentales e infecciosos, 
que pueden ser asistidos por sus 
médicos de cabecera o especialistas 
CIRUGIA GENERAL — TRAUMATO­

LOGIA. — PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

Informes en la Adminis t rac lóa 
Teléfonos, 2210 y 2326 

Censura Sani tar ia , número 180 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o 
Domic i l io Socia l : Alcalá, 14. — M A D R I D 

Cap i ta l desembolsado f n ^ i o ^ ' S S < 
Reservas eüb. i iy . id i .uy 

479 DEPENDENCIAS EN ESPAÑA Y MARRUECOS 
Depar tamento de ex t ran je ro : Cedaceros, 4. — M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 

Alm i ran te Boni faz , 15. (Edi f ic io de su prop iedad) 
• U R B A N A . — Calle M i randa , 3 ( f rente Estación Autobuses) 
ESTA ESPECIALMENTE ORGANIZADO PARA LA F INANCIACION 
DE ASUNTOS RELACIONADOS CON EL COMERCIO E X T E R I O R 

SERVICIO NACIONAL DEL T R I G O 
L IBRETAS DE AHORRO 

SUCURSALES EN LA PROVINCIA : A r a n d a de Duero. Br iv ies­
ca, Le rma, Melgar de Fernamenta l , Pradoluengo, Roa de Duero. 
Vil ladiego y V i l la rcayo. ( A p r o b a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a L ae 
ñ a f i e n v i d í d 31 de E n e r o de Wf f t l fCón el n ú i u e r o 1.774) 

En el "i 
de los pueblos más modestos piden m i 
msjora urgente y se les conceda en el acto 
Carrozas representativas de las comarcas 

detíilao por las vías barcelonesas 
P o r M a r t í n . C A N I G O 

BARCELONA.—En esta' víspera abri leña de 'San Jorge y la Vir. 
gen de Montserrat, cuando los l ibreros preparan sus tenderetes al 
a i re l ibre y los barceloneses so- disponen a efectuar la devota y tr; -
d ic ional v is i t» al patrón del Pr inc ipado, en su capil la gótica, de la 
'Diputación, Barcelona ha v iv ido una jornada de puro provincialis­
mo. A par t i r de este año, una nueva Fiesta f igura en el calendario 
c i v i l y populair:- El "Día de la Provincia.". . 

La cosa tiene un tono provinciano muy subido. Para atender y 
ambientar a todos los comarcano? y. demás ciudadanos de la urbe, 
siempre afanosos do Curiosear y clivertirse, a-unque luego digan lo 
cont rar io , lo pr imero de la jornada fué el desfile de carrozas' repre­
sentativas do las comarcas catalanas. Las zonas fabri les, mineras, in­
dustriales o agrícolas, según las caracteríticas de cada una», estaban 
representadas por carrozas de g ran vistosidad, a base de cartón V 
•pintura l lamativa, f iguras , alegóricas y muchas chicas bonitas ves­
tidas según el más exigente fo lk lore del país. 

La gente se divierte con estos desfiles espectaculares y lós más 
ufanos señorones de7 la " cap i ta l " sonríen con aire? displicente y aDU-
r r ído, como si aquello no fuera para ellos. El acto más curioso y 
o r i g i na l , o r ig ina l en nuestro t iempo"pero nó en eTant iguo, es la r^ 

: cepción-de los alcaides en el Salón de San Jorge de la Diputación-
La Corporación prov inc ia l , presidida por el señor Marqués de Gastelj-
i l o r i t e , un hombre enamorado, do estas cosas de alcaldes y Munic-
pios, "recibe a los de los trece pueblos más modestos y necesitados 
—uno por cada demarcación jud ic ia !— y se les concede, en el acw 
cualquier petición que formulen ante esta' especie de Tr ibunal de j f f ^ 
cía y- just ic ia. Claro, se trata de • peticiones razonables y 
públ ico y urgente, porque ya se supone q'.ie a nadie 50' 
pedi r le al señor marqués el chaqué de) los dias de gala n i 
nía que luce en sú mesa presidencial . 

LA MAYORIA PIDEN LUZ, TELEFONO Y CARRETERA 

Como Goethe, seamos por hoy también un poco provincianos 
las citas, los alcaldes piden l i tz. "Porque aunque parezca msntira» 
prov inc ia más rica y poblada de- España tiene todavía un centena 
de pueblos sin electr ic idad. Otros doscientos agregados no conocen 
el -teléfono. Lo malo no es que estén imposibi l i tados de tomar parfr 
en los concursos radiofónicos; lo grave , es ep atraso que revela. » 
España viene arrastrándolo a lo largo de un siglo, sin que los S1' 
gantescos esfuerzos de, los úl t imos años hayan sido suficientes P 
recuperar totalmente el t iempo y el dinero perdidos. . 

El pueblo más pequeño de L? prov inc ia , Granera, con 109 na . 
tantos tiene un alcalde d igno de la mejor ciudad española. Don y. 
Valí,, asi Se l lama, pido una cosa tan sencilla como ant igua: f 1 3 ^ 
r retéra. En el siglo pasado, Granerá tenia 600 habitantes. Hoy ^ 
registra un centonar. Ese si se disfruta de buena salud. En cua 
hay cuatro casos graves, el , censo queda por debajo y la boda {^ 
chicas con forasteros rematan e l desmotcnamiento. s in c a m ? " ^ 
Granera va-a desaparecer en lo que va de s ig lo. Gracias ^ . ¿p. 
la Prov inc ia" , el pueblo de don José Valí recupera prestigio >' 
tagor ía. Hasta las "Vespas" subirán a Granera y las Agencias ae 
r ismo se ocuparán .de é l . ^ 

Las comunicaciones 'telefónicas, encontrarán pronto también ^ 
solución adecuada. Dentro de un año, los más apartados v'íl,orl°jd o 
de la montaña catalana p'odrán comunicar con Barcelona. M3" , 

os mil lonarios 

de interés 
lo ocurrirá 
la escriba-

di 
iNueva York para part ic ipar en el concurso de 
las pastas de sopa o el de la crema de afeitar. 

VEINTICINCO MILLONES FARA LOS MUNICIPIOS POBRES 

Todo este aparato popular del "Dia de la Prov inc ia" qur ^ ro-
de inventarse en Barcelona, resulta para muchos de un e x c e s i v o ^ 
vincianismo improp io de capitales aue rebasan el mi l lón y me "0\C' 
Habitantes. Pero en la estructura actual, la provincial es el cC'íV:. y-. 
monto de la urbe y sus problemas tienen tanto interés como el a 5ü5 
c iudad, siempre un poco exclusivista v soberbia con relación -i „n 
hermanas menores. Por lo menos, aunque los barceloneses .jueS efl 
un día a pro 
saco roto. Este 
da t ivas y soluciones qu».i --ravorecen" a las comarcas. Si 01 £'^"¿¿¡¿8 
Granera se ha llevado una carretera, el otro una acometida o lee» '^ 
y el de mas allá un par de aparatos telefónicos, el "Día de la prü 
c i a " no habrá sido todo humo de v i ru tas" . hi¿n 

Este movimiento "prov inc ian is ta" trata de resolver ' liirnf ^ 
otros problemas de g ran impor tanc ia . Para el próximo año SJ- ¿j¿ 
previsto la inversión de veint ic inco mil lones en la Cooperación 

rná^ 

ovincianos, pifóde decirse auo ol. espectáculo no caLini-
íte "carrousel" provinciano conmueve, por lo menos. d, 
lucicnes que favorecen a las comarcas. Si el alCflo^ica 

Servicios municipales, una ayuda valiosa a los Mu 
destos de la provinc ia. "Antes de cinco kños —se ha dicho soi 
nemente— n ingún pueblo de la prov inc ia carecerá de luz"-
Coethfe podría i r a mor i r en el r incón más ínhósoltos de las 
cas catalanas, seguro de que no habría de fal tar le el invento 
Edison. .' .irti 

(Una exclusivn de la Agencia M1ROSPA para njie 
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